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RESUMO 
 
 

A presente investigação tem por objetivo geral analisar o uso de recursos 
digitais/virtuais – com fins didático-pedagógicos – e suas contribuições para o 
processo de formação de leitores – docentes e discentes – proficientes/críticos, 
iniciado no espaço escolar, cuja aplicação ocorra, de modo prático, na vida 
cotidiana. Esse trabalho se justifica pela relevância e atualidade do tema 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no espaço escolar, pois 
perpassa por muitos pressupostos como a formação docente, o acesso à Internet 
aberta no espaço da escola, o acesso dos estudantes aos recursos como 
notebooks, smartphones, dentre outros, a apresentação ao professor de 
possibilidades online de formação e inovações pedagógicas que requerem 
mudanças paradigmáticas no que tange à organização e estruturação da prática 
educacional. Para tanto, o aporte teórico, embasado na Linguística Aplicada, versou 
sobre a leitura no contexto escolar, alfabetização e letramento, multiletramentos, as 
TDIC e a práxis leitora, bem como a formação do docente para o uso de ferramentas 
digitais/virtuais. Ademais trouxemos considerações sobre as novas tecnologias 
como estratégias para a formação do leitor competente, as metodologias inovadoras 
e considerações acerca da BNCC, no que concerne à leitura e ao uso das TIDC. 
Pretendemos contribuir para que sejam observadas, investigadas e realçadas as 
muitas possibilidades que se apresentam no processo de formação do leitor, a partir 
do uso das ferramentas tecnológicas. Assim, foi-nos possível compreender que essa 
nova realidade tecnológica/virtual precisa estar aliada ao fazer pedagógico para o 
processo de construção do saber, visto que a escola não pode estar na contramão 
dessa proposta. Por isso, a metodologia teve por base o estudo teórico, pesquisa 
bibliográfica, que fundamentou a pesquisa documental de ferramentas tecnológicas, 
através da qual foi possível analisar sites, plataformas, hubs e aplicativos que 
podem contribuir para o fomento de estratégias inovadoras de leitura no espaço 
escolar. Com vista nisso, elaboramos um Caderno Pedagógico, pautado em uma 
Sequência Didática, como forma de colaborar com a formação do professor, 
sugerindo meios para se trilhar novos caminhos educacionais, utilizando as 
ferramentas digitais/virtuais disponíveis e as metodologias ativas/inovadoras. 

 

Palavras-chave: Leitura. Metodologias Inovadoras. TDIC. Formação Docente. 
BNCC. 
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ABSTRACT 

 

The general objective of this investigation is to analyze the use of digital/virtual 

resources - for didactic-pedagogical purposes - and their contributions to the process 

of training readers - teachers and students - proficient/critical, initiated in the school 

environment, whose application occurs, in a practical way, in everyday life. This work 

is justified by the relevance and relevance of the topic Digital Information and 

Communication Technologies (DICT) in the school space, as it permeates many 

assumptions such as teacher education, open Internet access in the school space, 

student access to resources such as laptops, smart phones, among others, the 

presentation to the teacher of online training possibilities and pedagogical 

innovations that require paradigm shifts regarding the organization and structuring of 

educational practice. Therefore, the theoretical contribution, based on applied 

linguistics, was about reading in the school context, literacy and multiliteracy, DICT 

and reading praxis, as well as teacher training in the use of digital/virtual tools. 

Furthermore, we bring considerations about new technologies as strategies for 

training competent readers, innovative methodologies, and considerations about the 

BNCC, regarding the reading and use of DICT. We intend to contribute to the 

observation, investigation, and highlighting of the many possibilities that are 

presented in the reader's education process, based on the use of technological tools. 

Thus, it was possible for us to understand that this new technological/virtual reality 

needs to be allied with the pedagogical practice for the knowledge construction 

process since the school cannot be against this proposal. Therefore, the 

methodology was based on the theoretical study, bibliographical research, which 

grounded the documental research of technological tools, through which it was 

possible to analyze websites, platforms, hubs, and applications that can contribute to 

the promotion of innovative reading strategies in space school. With this in mind, we 

created a Pedagogical Notebook, based on a Didactic Sequence, as a way to 

collaborate with teacher education, suggesting ways to follow new educational paths, 

using available digital/virtual tools, and active/innovative methodologies. 

 

Keywords:  Reading.  Innovative Methodologies. DICT. Teacher Training. BNCC. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A atenção dos usuários na era digital é cada vez mais disputada por 

dispositivos eletrônicos, os quais provocam estímulos diversos, proporcionando um 

maior envolvimento, e, consequentemente, um gasto maior de tempo, bem como 

uma facilidade de acesso às informações. Entretanto, o contexto escolar, que, por 

vezes, conserva-se nos moldes tradicionais, ainda caminha na contramão dessa 

realidade contemporânea. Isso ocorre porque, mesmo os estudantes acessando 

mais a leitura, ainda apresentam dificuldades de compreensão e interpretação, sem 

deixar de mencionar o desinteresse por textos utilizados em sala de aula. 

Desse modo, há relatos de muitos docentes que ainda se esbarram na falta 

de vontade e motivação dos discentes para a realização de uma leitura de textos 

sugeridos, sobretudo daqueles que compõem o cânone literário, dada a dificuldade 

com o conhecimento de determinados termos, vocábulos, expressões, bem como 

com o tamanho, fator esse que é crucial para a rejeição do estudante. Podemos citar 

o português mais arcaico, na contemporaneidade, que fora utilizado por Machado de 

Assis em seus textos; de igual modo, a linguagem mais regionalista e peculiar de 

Guimarães Rosa.  

Nesse contexto escolar, os gêneros textuais diversificados devem fazer parte 

do cotidiano do aprendiz, desde uma charge até a leitura de textos canônicos mais 

complexos. Em vista disso, faz-se mister prepararmos o educando para passear-se 

pelo universo literário, do mais simples ao mais complexo, capacitando-o para saber 

ler o mundo ao seu redor, contextualizando o texto na sua realidade, pois a leitura 

de mundo, deve preceder à leitura da palavra (FREIRE,1996).  

Todavia, alguns docentes ainda não perceberam que, ao utilizar os 

dispositivos eletrônicos como recurso para o ato de ler, os estudantes já estão lendo, 

de maneira mais prazerosa e significativa, haja vista que, para muitos, utilizar o 

smartphone é algo muito corriqueiro, já que essa geração possui muita intimidade 

com os instrumentos tecnológicos.  

Há uma ideia que diz que a criança e o adolescente não leem. Essa 

afirmação somente se torna verdade quando há uma imposição por parte dos 

professores, pois, como já explicitamos, há fatores que provocam desmotivação e 

desinteresse e isso ocorre com frequência no espaço escolar. Entretanto, apesar de 
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não ser considerado um habitual leitor da literatura clássica, o adolescente de hoje 

está em constante contato com a leitura, tendo acesso, diariamente, a inúmeros 

gêneros textuais, os quais circulam nas redes sociais, inclusive fragmentos de textos 

canônicos e/ou releituras dessas obras, as quais são materializadas em diferentes 

gêneros. 

Sendo assim, é-nos possível asseverar que os processos de ler foram 

redesenhados pelas modificações de seus suportes e materiais, uma vez que 

“embora a leitura online possa ser vista como um todo, a leitura na internet requer 

duas principais competências que se entrelaçam: a navegação e a leitura” 

(COSCARELLI, 2017, p. 64). Portanto, os dispositivos digitais vêm exercendo forte 

influência nos modos de ler e escrever, propiciando novas formas de reinventar tanto 

a leitura quanto a escrita, apresentando-se essas cada vez mais multimodais, no 

sentido de que podem combinar diversas linguagens, tais como imagens, sons, 

códigos verbais, dentre outras. 

Por isso, emerge a necessidade de a escola de hoje, a qual, em linhas gerais, 

tem uma prática muito distante daquela vivenciada fora dela pelo aprendiz nativo 

digital, adequar-se a essa nova realidade. Ao permanecer “analógica”, basicamente 

tradicional, fundada nos pilares de uma estrutura engessada, pautando-se em 

tempos escolares definidos por campanhas e conteúdos previamente fixados por 

planos de ensino realizados anualmente, e, por vezes, inflexíveis, a escola contribui 

para um não avanço da construção de saberes novos, no que tange à 

contemporaneidade digital. 

Assim sendo, a escola não deve ser um mero espaço de transmissão de 

saberes, mas configurar-se como ambiente de construção do conhecimento, no qual 

todos os agentes devem ser protagonistas nesse empreendimento. Portanto, torna-

se imprescindível que a escola, enquanto agência de letramento (KLEIMAN, 2007), 

esteja atenta a tais demandas e integre, de forma efetiva, a tecnologia ao fomento 

da leitura. As “Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) têm 

implementado esses novos meios para a construção do conhecimento na educação 

contemporânea, tornando, assim, a aprendizagem mais rica, motivadora e 

significativa” (ARAÚJO, 2014, p. 735). 

Dessa maneira, constatamos que as tecnologias já fazem parte da vida da 

maioria dos estudantes. Contudo, é preciso buscar meios para aliá-las ao processo 

de formação de leitores, o qual implica em um desafio social, motivacional e 



17 

 

cognitivo, pois, sem dúvida,  urge a necessidade de capacitação do docente no que 

se refere ao letramento digital (DUDENEY, 2016), para que possa adotar práticas de 

leitura, a partir dos meios digitais/virtuais mais alinhados às transformações sociais, 

por conta da inserção dessas TDIC, as quais mudaram não só a forma de ver o 

mundo, mas também a maneira de posicionar-se nele. 

Partindo desse pressuposto, acreditamos que o docente deva ser também um 

pesquisador, que esteja sempre atento às TDIC, pois por meio dessas poderá 

ocorrer uma maior abertura para o uso de metodologias inovadoras, facilitando o 

processo ensino/aprendizagem, muito embora também seja possível inovar sem as 

novas tecnologias. Entretanto, nessa pesquisa versamos sobre o uso de tais 

recursos, uma vez que o contexto atual requer que o docente lance mão deles, 

visando a melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. Em vista 

disso, faz-se necessário suscitarmos a curiosidade do estudante, orientando-o a ser 

protagonista de seu conhecimento, o qual tende a se potencializar por meio da 

TDIC. De igual modo, é-nos possível pontuar a redefinição do modo de atuar do 

docente, o qual assume a função de “um analista crítico desses saberes, que 

constrói filtros éticos e estéticos e que amplia as buscas pelo saber" (ROJO, 2013, p. 

10). 

Nesse sentido, é indiscutível que o uso de tecnologias digitais pela escola é 

um caminho imperativo, especialmente depois de que a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), documento que deverá ser implementado até 2021, mas que 

está passando por diversos ajustes nessa implementação, por conta de toda a 

transformação social ocasionada pela pandemia da Covid-19, destacasse a “Cultura 

digital” como uma de suas competências gerais para a educação básica. 

 

Dessa forma, não podemos deixar de enfatizar que a sociedade 

contemporânea vive um momento de muitas mudanças, oriundas da constante 

inovação tecnológica, em seus diversos setores, uma vez que o acesso à Internet 

acrescentou novas dimensões à transmissão dos saberes e, com a popularização 

dessas tecnologias, podemos perceber suas influências na leitura e no ensino de 

modo geral. Sendo assim, o educador precisa inovar sua prática pedagógica, 

incorporando cada vez mais o uso dos recursos tecnológicos disponíveis no 

processo de ensino-aprendizagem. Da mesma forma em que no século XIX se 

alfabetizava para assinar o nome, e ao longo do século XX, para decodificar textos 
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mais complexos, no século vigente, é preciso letrar para compreender as novas 

linguagens que emergem a partir das tecnologias (ROJO, 2013). 

Acerca dessa questão, salientamos que esse avanço não ocorre sem conflitos 

no espaço escolar. Como exemplo disso, temos os numerosos relatos de 

professores que descrevem a maneira em que a utilização dos smartphones, em 

sala de aula, atrapalha o aprendizado dos estudantes, pois os recursos 

digitais/virtuais, por vezes, são utilizados de forma pessoal e informal (redes sociais, 

jogos, entretenimentos, dentre outros), perdendo-se a oportunidade de serem 

utilizados para fins pedagógicos. 

Entretanto, é possível o uso das inovações e dos variados recursos 

tecnológicos, dos quais atualmente dispomos, como meio para tornar o trabalho com 

a leitura em sala de aula muito mais estimulante e democratizado, já que esses 

ambientes, com a devida orientação/mediação do professor e com propostas claras, 

possíveis e significativas, tornam-se de extrema importância, sendo possível 

incorporar o uso desses recursos à prática didática cotidiana, os quais deixarão de 

ser um problema em sala de aula para virem a ser grandes aliados. De acordo com 

Freire (1995, p. 98), “o uso de computadores no processo de ensino/aprendizagem, 

em lugar de reduzir, pode expandir a capacidade crítica e criativa”. 

Além disso, essa nova conjuntura conduz o professor a um caminho distinto 

do habitual, pois ele deixa de ser o centro do processo de ensino-aprendizagem, 

como detentor único do saber, que responde por todas as decisões e controla a 

aprendizagem, para assumir a função de orientador/mediador, o qual apresenta 

opções e induz à reflexão coletiva, ao debate e à busca por soluções de problemas, 

incentivando os estudantes a abandonarem o comportamento passivo e assumirem, 

cada vez mais, a corresponsabilidade por sua aprendizagem, em um protagonismo 

que produz constante interação com todos os envolvidos no processo educacional. 

Contudo, refletir sobre o desenvolvimento da competência leitora dos 

estudantes pela adoção de tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem 

traz alguns questionamentos, sobretudo por ser um tema recente e com uma 

validação tão contundente nesse período de pandemia1, no qual estamos inseridos. 

Sendo assim, na presente dissertação questionamos: como o conhecimento de 

                                                           
1 No final do ano 2019, em todo ano 2020 e inícios de 2021, a humanidade viu-se assolada pelo vírus 
denominado Coronavírus que ceifou muitas vidas, mudando, radicalmente, as relações pessoais e 
sociais, no mundo inteiro.  
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metodologias inovadoras advindo por meio do uso de determinados recursos 

tecnológicos, digitais e/ou virtuais, no processo de ensino-aprendizagem, pode 

contribuir para o fomento da competência leitora dos estudantes dos anos finais do 

Ensino Fundamental? Esse problema nos inquieta porque, conforme vimos, algumas 

ferramentas, a exemplo do smartphone, não têm sido efetivas aliadas para um dos 

grandes objetivos da prática educativa: a formação de leitores profícuos. 

Compreendemos, também, que esse problema está diretamente ligado ao processo 

de formação do professor, sendo fundamental que ações aconteçam para a inserção 

desse docente no universo de possibilidades ofertado pelas tecnologias 

digitais/virtuais.  

Frente a essas novas perspectivas, salientamos o acesso em massa às novas 

tecnologias digitais e sua circulação e permanência no espaço escolar, na sala de 

aula. Faz-se necessário pensarmos sobre as mudanças na concepção de ensino de 

leitura, posto que a escola não pode permanecer na contramão dessa realidade que 

baliza as relações sociais. Nesse sentido, a presente dissertação tem por objetivo 

geral analisar o uso de recursos tecnológicos – com fins didático-pedagógicos – e 

suas contribuições para o processo de formação de leitores – docentes e discentes 

– proficientes/críticos, iniciado no espaço escolar, cuja aplicação ocorra na práxis 

cotidiana. E como objetivos específicos: I. enfatizar a relevância do letramento digital 

(multiletramentos) por meio do fomento da leitura na sala de aula contemporânea, 

destacando sua relevância e sua influência nos atuais imperativos pedagógicos; II. 

discorrer sobre a significância de uma formação docente pautada nas TDIC, 

considerando tanto as Metodologias Inovadoras e as Ativas, quanto a BNCC; III. 

explorar alguns recursos como suportes e ferramentas didático-pedagógicas, para o 

fomento da leitura em sala de aula; IV. elaborar um Caderno Pedagógico, pautado 

em uma Sequência Didática (SD), a fim de ser aplicada nas aulas de Língua 

Portuguesa, visando à contribuição do desenvolvimento da competência leitora, em 

alunos das séries finais do Ensino Fundamental. 

A hipótese que sustenta nossa pesquisa é a de que o uso de recursos 

digitais/virtuais em sala de aula pode tornar-se uma ferramenta/suporte para 

desenvolver a habilidade dos estudantes para a leitura, tornando-os leitores mais 

críticos, reflexivos e competentes. 

Para tanto, esse trabalho se justifica pela relevância e atualidade do tema 

“novas tecnologias” no espaço escolar, visto que esse ainda é um aspecto bastante 
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delicado, pois perpassa por muitos pressupostos como a formação docente, o 

acesso à Internet aberta no espaço da escola, o acesso dos estudantes aos 

recursos como notebooks, smartphones, dentre outros. Por isso, o assunto precisa 

ser constantemente pensado, discutido e analisado, porque requer mudanças 

paradigmáticas no que tange à organização e estruturação do fazer pedagógico, 

como um todo. 

Não é possível apenas a exposição de propostas no campo teórico se não 

houver políticas públicas, ou ao menos o cumprimento das já existentes, em se 

tratando de implementação de práticas pedagógicas pautadas em um ensino 

virtualizado/digital. Não entramos, nessa dissertação, nesse mérito; entretanto, é 

preciso considerá-lo como fator primordial, para que a escola possa se 

“contemporaneizar” frente à realidade virtual, que rege o mundo moderno. Eis, 

portanto, a relevância, também, desse estudo: trazer à tona o fato de que há 

diversas iniciativas de inserção do modelo virtual no âmbito escolar, mas que essa 

prática precisa ser algo uníssono na rede pública de ensino, da educação básica 

brasileira. Isto é, há muitas ferramentas, aplicativos, sites e plataformas gratuitas e 

abertas que podem ser utilizadas para fins educacionais.  

Contudo, para isso, faz-se imperativa a formação e capacitação docente para 

usar esses recursos em sala de aula, de modo inovador e estimulante. Isso é um 

fator relevante presente na BNCC, a qual traz em seu bojo as TDIC como meio 

imprescindível de uma práxis pedagógica próxima da realidade cotidiana dos 

sujeitos-aprendizes. E um caminho que se pode percorrer de modo exitoso é o uso 

das Metodologias Inovadoras e as Ativas, sobretudo, a partir desse “novo normal”, 

imposto pela pandemia da Covid-19. 

Sendo assim, para melhor organizarmos as discussões, dispusemos o 

presente trabalho em cinco capítulos, a saber: no primeiro, trazemos uma discussão, 

à luz de teóricos, sobre a leitura, algumas abordagens e reflexões, considerando a 

relevância do ato de ler na escola como meio para a formação de leitores críticos e 

conscientes. Essa etapa também buscar compreender que, por meio do fomento da 

leitura, a escola promove o protagonismo dos estudantes, para que esses atuem, 

socialmente, de forma mais assertiva, enfatizando a questão do letramento, 

letramento digital, bem como o multiletramento, sendo uma prática fundamental para 

o desenvolvimento do exercício da leitura na contemporaneidade. Finalizamos o 

capítulo discorrendo sobre a leitura por meio das tecnologias digitais/virtuais, haja 
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vista que, através das redes sociais, muitas pessoas já realizam leituras de gêneros 

textuais diversificados. 

No segundo capítulo, discorremos acerca dos impactos das TDIC na 

educação, a formação docente e o fazer pedagógico, sob a égide das Metodologias 

Inovadoras e as Ativas e da BNCC, como norteadoras de um trabalho pedagógico 

inovador. Também refletimos sobre a maneira como a escola do século XXI tem se 

comportado frente às mudanças paradigmáticas da sociedade vigente, a qual está 

imersa no avanço, contínuo, das tecnologias de informação e comunicação, 

versando sobre a presença das novas tecnologias no âmbito escolar e a ocorrência 

da sua utilização para o fomento de ações motivadoras, que rompam com os 

paradigmas de um fazer educacional engessado e retrógrado.  

A formação do professor para o uso das tecnologias é a discussão que se 

segue, pois analisamos, brevemente, o fato de que os currículos de formação 

docente ainda não contemplam a inserção das TDIC para uso em sala de aula e, 

muitas vezes, o professor precisa buscar, por conta própria, cursos de atualização e 

imersão no que tange às TDIC. Para isso, o capítulo continua com uma exposição 

acerca das tecnologias sob a ótica da BNCC, o documento norteador que define 

normas educacionais atualmente, e sobre as Metodologias Ativas, que representam 

uma mudança no paradigma do processo de ensino-aprendizagem. Seguimos 

demonstrando as vantagens do uso das tecnologias digitais na educação e, por fim, 

discorremos sobre as mudanças educacionais, no que concerne ao uso das 

tecnologias digitais/virtuais, impostas pela pandemia da Covid-19.  

O capítulo terceiro refere-se à exposição da metodologia, pois tem por 

objetivo apresentarmos o percurso metodológico que norteia essa investigação, 

assim como apresentarmos alguns aplicativos, plataformas e ferramentas 

digitais/virtuais que podem ser utilizados para o fomento da leitura na área 

educacional, sobretudo, nos anos finais do Ensino Fundamental. Assim, a 

metodologia da pesquisa está pautada na pesquisa bibliográfica e explicativa, cuja 

abordagem é a fenomenológica, uma vez que visa a responder a indagação 

apresentada, partindo do estudo teórico, para fundamentar o trabalho, relacionando 

a teoria à prática. Inicialmente, fizemos a construção de um aporte teórico, 

fundamentado em diversos autores que versam sobre: a leitura no espaço escolar, o 

multiletramento digital, a influência das TDIC no fazer pedagógico atual, a formação 

docente, as Metodologias Inovadoras e as Ativas, dentre outros aspectos. Assim, 
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buscamos equilibrar a discussão, apresentando fatores teóricos com a apresentação 

de recursos educacionais (digitais/virtuais) disponíveis na Internet de modo gratuito 

e livre.  

No quarto capítulo, realizamos a análise de dez ferramentas, plataformas e 

sites que contribuam para o fomento da leitura em sala de aula, bem como para a 

formação docente tanto no que concerne à leitura, quanto ao uso das TDIC para 

inovar as práticas pedagógicas, nas salas de aulas dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Assim posto, apresentamos algumas ferramentas digitais e suas 

possibilidades pedagógicas, considerando que muitos alunos e alunas da rede 

pública de ensino não possuem aparatos tecnológicos como: tablet, smartphone ou 

computador ou inclusive a Internet, conseguindo apenas, no espaço escolar, acesso 

aos recursos digitais/virtuais. 

Finalmente, no Anexo, apresentamos o produto final: uma Sequência 

Didática, com atividades pautadas em recursos digitais/virtuais gratuitos e livres, 

presentes na Internet, por meio de Metodologias Inovadoras e as Ativas, as quais 

oferecerão possibilidades de integrar as tecnologias educacionais a diferentes 

contextos para o trabalho com leitura, pensando também na necessidade do 

letramento digital dos nossos alunos que, na grande maioria das vezes, apenas 

utilizam seus equipamentos para interação/comunicação nas redes sociais e jogos, 

sem um propósito pedagógico. 

Pretendemos, desse modo, contribuir para que sejam observadas, 

investigadas e realçadas as muitas possibilidades que se apresentam no processo 

de formação do leitor, a partir do uso das ferramentas tecnológicas que estão ao 

alcance de muitas pessoas, dada a acessibilidade aos meios virtuais. Assim, é-nos 

possível compreender que essa nova realidade tecnológica/virtual precisa estar 

aliada ao fazer pedagógico para o processo de construção do saber, visto que a 

escola não pode estar na contramão disso, insistindo na manutenção de uma prática 

engessada e antiquada, que não cabe mais nos modelos sociais vigentes, os quais 

exigem do cidadão uma postura crítica, reflexiva e criativa, a qual deve ser 

fomentada no âmbito escolar. 
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2. LEITURA: ABORDAGENS E REFLEXÕES 

 
“Frequentemente ouvimos falar – e também falamos – 
sobre a importância da leitura na nossa vida, sobre a 
necessidade de se cultivar o hábito de leitura entre 
crianças e jovens, sobre o papel da escola na formação 
de leitores competentes, com o que concordamos 
prontamente. Mas, no bojo dessa discussão, destacam-
se questões como: o que é ler? Para que ler? Como 
ler? Evidentemente, as perguntas poderão ser 
respondidas de diferentes modos, os quais revelarão 
uma concepção de leitura decorrente da concepção de 
sujeito, de língua, de texto e de sentido que se adote” 
(KOCH; ELIAS, 2015, grifos nossos). 

 

No presente capítulo, temos por objetivo refletir brevemente acerca da leitura 

escolar e, consequentemente, da formação de leitores críticos e conscientes, 

partindo de autores como Kleiman (1989), Lajolo (1996), Menegassi e Fuza (2010), 

Grammont (2013), dentre outros, bem como buscar compreender que, por meio do 

fomento da leitura, a escola promove o protagonismo dos estudantes, para que 

esses atuem, socialmente, de forma mais assertiva. Entretanto, são muitos os 

desafios e entraves que o processo de desenvolvimento da leitura escolar precisa 

burlar para se ter o êxito tão almejado não só por educadores e pesquisadores, mas, 

acima de tudo, pelos discentes. Para tanto, surgem questionamentos pertinentes 

que nos levam à reflexão, a saber: por que as escolas apresentam tantos resultados 

ruins em relação à competência leitora? Será resultado de uma concepção 

equivocada de leitura e de leitor ou as estratégias de escolarização da leitura têm 

sido equivocadas? Qual o papel dos professores nesse processo? Como as políticas 

públicas podem contribuir para reverter esse quadro? Buscando compreender essas 

questões, neste capítulo, propomo-nos, também, a discutir sobre a leitura com base 

nos recursos tecnológicos, para fins pedagógicos. 

 

2.1 A LEITURA COMO FOMENTO PARA O PROTAGONISMO SOCIAL 

 

A leitura é uma atividade indispensável para a cidadania e é por meio dela 

que conseguimos interagir socialmente, pois ao ler o mundo que nos rodeia, torna-

se possível compreendermos a realidade na qual estamos inseridos, as demandas 

diárias, bem como o estabelecimento das relações interpessoais. Desse modo, as 

nossas ações cotidianas, tais como locomovermo-nos, consumirmos, posicionarmo-
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nos criticamente frente a situações impostas, estão diretamente relacionadas com a 

bagagem de conhecimentos adquiridos por meio da nossa capacidade leitora. 

Sendo assim, o fomento dessa práxis que, de alguma forma, já é algo inato do ser 

humano, precisa ser lapidado no âmbito escolar, haja vista a necessidade de melhor 

criarmos métodos interativos do aprendiz com seus pares, ampliando seu horizonte 

de expectativas. 

Menegassi e Fuza (2010) compartilham desse posicionamento, quando 

afirmam que 

 

o ensino da leitura e da escrita é umas das principais tarefas da escola, já 
que se configurou como importante instrumento para que as pessoas 
exerçam seus direitos, possam trabalhar, participar da sociedade, aprender 
e desenvolver novas habilidades ao longo da vida. (MENEGASSI e FUZA, 
2010, p. 316).   

 

Apesar de estarmos vivendo na era das TDIC e sabermos que essas 

aceleraram significativamente o acesso à informação, muitos são os brasileiros que 

ainda não leem com fluência e, por isso, não conseguem transformar informação em 

conhecimento, nem exercer, por essa razão, seus direitos de cidadãos. Inúmeros 

são os chamados analfabetos funcionais, ou seja, pessoas que decifram as letras, 

mas não conseguem compreender o que leem.  

De acordo com o Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF):  

 

Alfabetismo é a capacidade de compreender e utilizar a informação escrita e 
refletir sobre ela, um contínuo que abrange desde o simples 
reconhecimento de elementos da linguagem escrita e dos números até 
operações cognitivas mais complexas, que envolvem a integração de 
informações textuais e dessas com os conhecimentos e as visões de mundo 
aportados pelo leitor (INAF, BRASIL, 2018, p. 4). 

 

Entretanto, segundo pesquisas realizadas pelo INAF, ainda é grande o 

número de brasileiros analfabetos funcionais. Para melhor analisar os dados, foram 

articulados cinco níveis de Alfabetismo para melhor compreensão da realidade 

brasileira, a saber: 

 
Ficaram inalterados os níveis Analfabeto e Rudimentar, que juntos definem 
o Analfabetismo Funcional. Já os níveis Básico e Pleno, que compunham o 
grupo dos Funcionalmente Alfabetizados, foram reorganizados em três: 
Elementar, Intermediário e Proficiente. Esse novo agrupamento permitiu 
melhor discriminar a população com maior domínio das habilidades de 
Alfabetismo, bem como melhor descrever as práticas que compõem esses 
grupos com base na revisão da escala de proficiência e análise dos itens 
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que integram o banco do INAF. A nova escala atende também a uma 
crescente demanda por uma análise mais detalhada do processo contínuo 
de aquisição e domínio das habilidades de letramento e numeramento 
(INAF, BRASIL, 2018, p. 5). 

 

Partindo desses níveis, foram realizadas entrevistas domiciliares, no período 

de 2015, com pessoas cuja faixa etária variava entre os 15 e os 64 anos. Todas 

essas pessoas, as quais moravam na cidade ou no campo, foram submetidas a um 

teste cognitivo e a um questionário contextual. Com base no resultado dos dados 

coletados, foi-nos possível gerar a seguinte tabela: 

 

 

 

Ao analisarmos os dados no nível de Analfabeto, percebemos que houve uma 

queda de quase dois pontos, entre os anos 2001/2002 até 2018. Isso pode ter 

ocorrido devido à implantação de diversos programas de alfabetização e educação, 

sobretudo de jovens e adultos (EJA); bem como a investimentos na educação 

básica, para que toda criança tenha seu direito à educação assegurado. Contudo, 

alguns instrumentos de avaliação da educação tanto no cenário internacional, como 

o Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (PISA), quanto no plano 

nacional, como a Prova Brasil, apontam o fato de que muitos discentes brasileiros 

deixam o Ensino Fundamental sem desenvolverem a competência leitora 

(MACHADO, 2017). 

Em face disso, cabe-nos indagar: o que é a leitura? Como os estudiosos que 

abordam o assunto a definem? Como os educadores têm desenvolvido 

metodologias que favoreçam o desenvolvimento do ato de ler? Para Kleiman (1989, 

p. 10), a “leitura é um ato social, entre dois sujeitos – leitor e autor – que interagem 
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entre si, obedecendo a objetivos e necessidades socialmente determinados”. Isto é, 

ler é muito mais do que decodificar letras; é participar ativamente do meio social no 

qual se está inserido; é protagonizar a construção de sua história de vida; é ser 

cidadão consciente e atuante frente a seus direitos e deveres sociais; é construir 

pontes entre a teoria aprendida e a práxis cotidiana. Essa dimensão interacional 

que, para nós, é a mais importante do ato de ler, é explicitada toda vez que a base 

textual sobre a qual o leitor se apoia precisa ser elaborada, pois essa base textual é 

entendida como a materialização de significados e intenções de um dos interagentes 

à distância, via texto. 

Essa reflexão nos mostra que um texto não tem significado exclusivamente 

por si mesmo. O seu sentido é construído na interação entre produtor e leitor. 

Kleiman (1989) defende que a compreensão do texto parece frequentemente tarefa 

difícil, uma vez que o objeto a ser compreendido é complexo e envolve 

conhecimentos como compreensão de frases e sentenças, de argumentos, de 

provas formais e informais, de objetivos, de intenções, de ações, motivações etc. 

A partir desses postulados teóricos, podemos, então, depreender que a leitura 

também é vista na/da perspectiva interacionista, pois o sentido está posto no próprio 

texto, mas também está no leitor, em seu contexto sócio-histórico-cultural, bem 

como em suas peculiaridades. É ele – o leitor – que a partir de sua história de vida, 

de suas crenças e ideologias, dialogará com o texto, realizando ou não, as leituras 

previstas pelo autor. Isso nos mostra que a leitura não é uma prática passiva, nem 

um jogo de adivinhações, mas uma práxis de troca. Na concepção de Lajolo (1996), 

o ato de ler 

 
[...] não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um texto. 
É a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe significado, conseguir relacioná-
lo a todos os outros textos significativos para cada um, reconhecer nele o 
tipo de leitura que seu autor pretendia e dono da própria vontade, de 
entregar-se a essa leitura, ou rebelar-se contra ela, propondo outra não 
prevista (LAJOLO, 1996, p. 59). 
 

Para tanto, torna-se perceptível no fragmento apresentado que a leitura tende 

a ser uma prática de interação entre autor e leitor, tendo o texto como mediador 

dessa interação. O leitor não faz adivinhações, antes dialoga com o texto e lhe 

atribui sentido, a partir de outras leituras já realizadas. Brandão e Micheletti (2002, p. 

9) também apresentam a leitura como “um processo de compreensão, de intelecção 
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de mundo que envolve uma característica essencial e singular ao homem: a sua 

capacidade simbólica e de interação com o outro pela mediação de palavras”. 

Isto é, o ato de ler favorece a ampliação de sentidos e significados que o leitor 

pode e deve atribuir a cada leitura realizada, contextualizando-a à sua realidade e a 

tudo que, de alguma forma, está ligado à sociedade no qual se está imerso. Sendo 

assim, a 

 
leitura é, basicamente, o ato de perceber e atribuir significados através de 
uma conjunção de fatores pessoais com o momento e o lugar, com as 
circunstâncias. Ler é interpretar uma percepção sob as influências de um 
determinado contexto. Esse processo leva o indivíduo a uma compreensão 
particular da realidade (SOUZA, 1997, p. 4). 

 

Assim como para Paulo Freire (1982, p. 1), uma compreensão crítica do ato 

de ler envolve a noção de que a leitura não se “esgota na decodificação pura da 

palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na 

inteligência do mundo”, mostrando-nos que todo ser humano tem a capacidade de 

ler, pois começa lendo as fisionomias das pessoas, avançando até o mundo que o 

cerca. Assim, ao chegar à escola, o sujeito começará a compreender os códigos 

linguísticos, lerá palavras e seus significados, porque “a leitura do mundo precede a 

leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da 

continuidade da leitura daquele” (FREIRE, 1982, p. 1). 

O que Freire (1982) mostra é que a leitura da palavra é continuidade da 

leitura de mundo que as pessoas, naturalmente, já fazem. Por isso, a leitura do 

escrito, seguindo a tônica do pensamento freiriano, não deveria deixar de estar 

associada ao cotidiano dos alunos. Martins (1994) também se coloca contra esse 

posicionamento de relacionar a leitura apenas ao escrito e enfatiza que o ato de ler 

costuma estar associado à decifração do signo linguístico. Contudo, a pesquisadora 

indaga se a decifração do código é suficiente para assegurar a leitura e responde 

que ler ultrapassa o ato de decodificar letras ou palavras, significa atribuir sentido, 

seja a uma palavra, uma imagem, um objeto ou uma situação. Além disso, como diz 

o professor Jorge Araújo (2006), a leitura é uma prática que evita o colapso 

subjetivo, o enfarto da alma, pois possibilita ao homem conhecer novos mundos, 

culturas, alargando o pensamento crítico do leitor.  

Guiomar de Grammont (2013) mostra o poder da leitura em seu irônico texto 

Ler devia ser proibido, no qual a autora, ao invés de escrever sobre a leitura, 
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exaltando essa prática, escolhe um outro viés, e diz se tratar essa de uma prática 

perigosa. No fragmento a seguir, ela expõe, de modo sarcástico, os “malefícios” que 

a leitura produz: 

 
Ler realmente não faz bem. A criança que lê pode se tornar um adulto 
perigoso, inconformado com os problemas do mundo, induzido a crer que 
tudo pode ser de outra forma. Afinal de contas, a leitura desenvolve um 
poder incontrolável. Liberta o homem excessivamente. Sem a leitura, ele 
morreria feliz, ignorante dos grilhões que o encerram. Sem a leitura, ainda, 
estaria mais afeito à realidade quotidiana, se dedicaria ao trabalho com 
afinco, sem procurar enriquecê-la com cabriolas da imaginação. Além disso, 
os livros estimulam o sonho, a imaginação, a fantasia (GRAMMONT, 2013, 
p. 1). 

 

Isso posto, é plausível compreendermos que por meio da leitura pode-se 

mudar o pensamento de uma pessoa, libertá-la e encorajá-la a lutar para transformar 

a realidade ao seu redor; e mais, incitar a pessoa que lê a sonhar, a não se 

conformar com a situação vivida, já que a leitura está apresentada como algo 

bastante “perigoso”, por ser um instrumento de libertação das amarras da 

ignorância, propiciando ao leitor a possibilidade de ver além, de compreender seu 

papel como cidadão atuante e, sobretudo, viver e buscar seus sonhos, projetos e 

planejamentos, a fim de alcançar metas propostas, vivendo de forma mais 

consciente, sob o inconformismo de aceitar imposições sociais injustas. 

Entretanto, se a leitura é assim tão perigosa, como defende Grammont 

(2013), se evita os colapsos da alma, como propõe o poeta Jorge Araújo; por que 

tantos professores reclamam que os alunos não leem e não gostam de realizar 

leituras? Talvez um dos motivos seja a compreensão equivocada de alguns 

professores acerca do que seja a leitura, bem como as atividades que geralmente 

são/estão associadas a essa práxis no ambiente escolar. 

Silva (2013), ao tratar da questão da leitura, aponta em suas reflexões a ideia 

de que na escola os professores desconsideram o aluno, seus gostos e suas 

preferências, já que “no complexo território da cultura urbana de hoje – que 

pressupõe diversidades, diferenças, circularidades, misturas e cruzamentos – 

firmam-se experiências de leitura a escola, do ensinar e do aprender a ler, não tem 

conseguido admitir, apreender e controlar” (SILVA, 2013, p. 14).  

Não estamos aqui para condenar instituições nem docentes que incentivam a 

leitura dos clássicos nacionais, que constroem um repertório de leitura para seus 

estudantes. O que, sim, pretendemos mostrar é que há uma diversidade de gêneros 
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textuais, os quais os alunos já leem no cotidiano, como diz Mafra (2003), “à revelia 

da escola”. É nesse contexto que a leitura é uma prática que se vê atravessada por 

muitos fatores; portanto, não é possível tratá-la como uma questão simples, 

separando os “que gostam de ler e os que não gostam” (SILVA, 2013, p. 15).  

Antunes (2003) e Rojo (2009) apresentam uma concepção de leitura 

enquanto prática emancipadora. Desse modo, nas aulas de Língua Portuguesa, os 

estudantes não deveriam ter apenas o estudo de regras gramaticais, mas também, 

um espaço para ler, e ler nos mais diversos suportes. Nessa ótica, o aluno deveria 

deleitar-se nas aulas com uma língua viva, que se transforma ao longo do tempo e 

cuja competência para usá-la pode possibilitar-lhe o verdadeiro exercício da 

cidadania. 

O que se observa, porém, não só por meio de textos teóricos, mas também 

na realidade das escolas, é que os estudantes passam longos anos nesse espaço e 

são muitos os que avançam de série ou até concluem os estudos sem o 

desenvolvimento das mínimas competências e habilidades relacionadas à leitura e à 

escrita. Muitos alunos ingressam no Ensino Médio sem sequer conseguir decifrar o 

código linguístico. Outros, por sua vez, decodificam, mas não conseguem atribuir 

sentido, ou seja, são analfabetos funcionais. 

Silva (2003) afirma que a escola, por vezes, adota modelos conservadores de 

ensino, rejeitando inovações que poderiam potencializá-lo. Outras vezes, como bem 

pondera o autor, as escolas não dispõem de uma estrutura que possibilite a 

instauração de práticas de leitura por meio de diferentes linguagens. Muitas vezes, o 

livro didático é um dos poucos recursos, se não o único, de que pode se valer o 

professor. Por isso, o Livro Didático (LD) ora é visto como uma boa alternativa, ora 

não.  

Outro ponto pertinente à discussão é, segundo Chiaretti (2016), a falta de 

acesso ao livro impresso, por ser este um produto muito caro e, portanto, fora da 

realidade de muitas pessoas. Isso ocorre porque no Brasil a tiragem costuma ser 

cinco vezes menor do que em países europeus ou do que nos Estados Unidos. 

Enquanto aqui se imprime cerca de 2000 exemplares de uma obra, nos locais 

citados imprime-se cerca de 10.000, o que faz cair o preço por unidade.  Fatores 

como esse fazem com que muitos brasileiros só tenham contato com os livros 

impressos na escola. Desse modo, essa instituição ainda é um lugar privilegiado, um 

local de acesso à cultura e a saberes. 
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 Considerando que o livro impresso ainda é produto caro no Brasil, cabe 

constatar que não só é possível ler por meio do impresso, uma vez que, após a 

revolução das TDIC, ler muitos livros, muitos textos de autores renomados, de 

autores desconhecidos por meio de equipamentos eletrônicos, é uma prática 

bastante comum. Isso significa que houve uma ampliação do acesso a livros em 

formato digital/virtual2, o que facilita que o leitor possa debruçar-se sobre uma obra. 

Como exemplo dessa nova realidade, podemos expor o Portal Domínio Público3, 

que é uma biblioteca virtual desenvolvida com software livre. Nele, encontramos 

muitos livros digitais clássicos e/ou contemporâneos, como outras obras de arte, a 

exemplo de músicas. Todo esse material pode ser utilizado, livremente, por qualquer 

pessoa, respeitando os direitos autorais, de maneira gratuita.  

Há também outro aspecto importante que é a ausência de bibliotecas, assim 

como de infraestrutura nos espaços da escola, fatores que contribuem para a 

limitação da leitura aos trechos “picotados” de textos, os quais são mostrados nos 

LD. Essas atividades de leitura, em algumas situações, tornam-se empobrecidas, ao 

serem utilizadas somente como exercício para repassar conteúdos gramaticais, sem 

uma devida análise e reflexão. A análise dos LD, segundo propõe Kleiman (2011), 

expressa essa visão equivocada do que seja a leitura, pois as chamadas atividades 

de compreensão ou interpretação de texto são na verdade tarefas que requerem dos 

alunos, apenas, a localização de informações no texto, as quais excluem o ponto de 

vista, impedindo-os, assim, de expressarem suas opiniões críticas. 

As possibilidades de leitura são múltiplas na contemporaneidade. Contudo, 

como declara Silva (2003), a escola caminha na contramão da sociedade, pois na 

perspectiva de Rojo (2013), as instituições de ensino têm sido ineficientes no 

processo de letramento dos sujeitos aprendizes. Se as escolas não têm conseguido 

alfabetizar, conseguirão criar condições para os alunos desenvolverem o 

letramento? 

                                                           
2 Achamos por bem indicar a diferença entre o que é o digital e o que é virtual. De acordo com 
Henriques (2020, p. 50), “na verdade, o virtual existe enquanto possibilidade de vir a ser, mas ele é 
também real. Nos dias de hoje quando falamos em virtual estamos falando também de real, pois ele 
existe e tem materialidade, inclusive. O que podemos questionar é a parte física do virtual. O virtual 
enquanto potência não, mas o virtual como resultado de uma experiência digital tem limitações 
físicas. É errado achar que não há nenhum componente físico, uma vez que é preciso um servidor de 
Internet, cabos de rede (ou seja, conexão), canal de acesso (notebooks, tablets, celulares) e outros 
elementos presentes na comunicação virtual. E o digital? O digital só é possível a partir de um 
processo de digitalização ou já nasce digital (tais como fotos, vídeos), e o virtual já é uma realidade 
em si”. Por isso, usaremos, por vezes, a expressão digital/virtual. 
3 http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp.  

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp
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2.1.1 Multiletramentos na escola: a formação do leitor nos contextos da 

aprendizagem 

 

No século vigente, estamos vivendo uma grande intervenção tecno-científica 

na sociedade de maneira globalizada. Isso ocorre por conta do avanço no campo 

das ciências e das tecnologias, as quais têm modificado o perfil comportamental de 

todos os cidadãos do mundo contemporâneo. Difícil sabermos de alguém, na zona 

rural ou urbana, dos países do mundo inteiro, que nunca teve contato com um 

recurso tecnológico, sobretudo para fins de comunicação, ou inclusive não ter 

utilizado um manual de instruções para facilitar seu modo de produção no campo 

profissional. Sendo assim, de algum modo, as pessoas têm contato ou utilizam as 

inovações científicas e/ou tecnológicas. 

Entretanto, o conhecimento para o uso de ferramentas comunicacionais por 

meio das TIC, por vezes, ocorre de maneira superficial, o que nos faz compreender 

o papel preponderante da escola em preparar o aprendiz para lidar com as situações 

contextuais que permeiam o seu cotidiano. E é por meio dessa intervenção nas 

práticas sociais que se torna o indivíduo protagonista, com vistas a transformar o 

ambiente em que vive. Nisso consiste o letramento, o qual visa a contribuir para a 

preparação de pessoas, que transitem entre os segmentos sociais, de modo que a 

partir de suas ações, façam a sociedade funcionar, respeitando suas diferenças e 

identidades múltiplas (ROJO, 2013). 

Antes de adentrarmos nessa discussão, faz-se necessário diferenciarmos 

alfabetização de letramento. Segundo pontua Magda Soares (2004), o vocábulo 

“letramento” foi introduzido na área dos estudos da linguagem há pouco tempo, 

cerca de quatro décadas. Surgiu na década de 1980, no livro de Kato (1986), 

seguido de Tfouni (1988) e de Kleiman que, em 1996, edita um livro cujo título já 

contém o termo letramento, em decorrência da necessidade de se nomear 

comportamentos e práticas sociais na área da leitura, que ultrapassam a mera 

decifração do signo linguístico, algo perseguido por professores no processo de 

alfabetização.  

Soares (2004) comenta que alfabetização e letramento não são sinônimos, 

são termos próximos, sendo a  
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alfabetização – entendida como a aquisição do sistema convencional de 
escrita – distingue-se de letramento – entendido como o desenvolvimento 
de comportamentos e habilidades de uso competente da leitura e da escrita 
em práticas sociais: distinguem-se tanto em relação aos objetos de 
conhecimento quanto em relação aos processos cognitivos e linguísticos de 
aprendizagem e, portanto, também de ensino desses diferentes objetos 
(SOARES, 2004, p. 97). 

 

Letramento é, pois, “o resultado da ação de ensinar, ou de aprender a ler e a 

escrever, o estado ou a condição que adquiriu um grupo social ou um indivíduo 

como consequência de ter-se apropriado da escrita” (SOARES, 2004, p. 18). A 

autora aponta para duas dimensões do letramento, a saber: a dimensão individual e 

a social. 

A dimensão individual pode envolver tanto a leitura quanto a escrita. Sob o 

enfoque da leitura, destacam-se capacidades linguísticas e psicológicas, as quais 

abrangem desde a decodificação das palavras escritas até a leitura de um texto com 

compreensão. Algumas das capacidades de leitura são, por exemplo, antecipação, 

inferência, verificação. Para cada material de leitura, as capacidades requeridas 

variam conforme os objetivos do leitor, que podem ser informar-se, distrair-se, seguir 

instruções, entre outras. Já na escrita, a dimensão individual do letramento inclui 

também capacidades linguísticas e psicológicas que vão desde “registrar unidades 

de som até a capacidade de transmitir significado de forma adequada a um leitor 

potencial” (SOARES, 2004, p. 69).  

A dimensão social, por sua vez, engloba o uso que as pessoas fazem das 

capacidades de leitura e escrita dentro de contextos específicos. Compreende-se, 

portanto, os letramentos como práticas sociais mediadas pela escrita, sendo que as 

agências de letramento não se restringem ao contexto escolar, abrangendo também 

a família, a igreja, o trabalho, bem como todos os tipos de instituições sociais. Nessa 

perspectiva, a alfabetização compõe uma das faces das práticas de letramento e 

este pode ocorrer nos diversos segmentos da vida social. 

Nessa perspectiva, faz-se imperativo abordarmos a influência dos 

multiletramentos na prática pedagógica, uma vez que, ao estarmos imersos em um 

mundo diversificado e multissemiótico, precisamos compreender que o indivíduo não 

é letrado apenas em uma área, mas em todas as que forem necessárias, segundo 

sua interação com o meio. Mas, afinal o que é o multiletramento?  

Rojo (2009) explica que ocorreram muitas transformações das linguagens, 

sobretudo com o advento das mídias digitais. Dessa forma, os textos que circulam 
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hoje são multissemióticos/multimodais, pois são compostos por muitas formas de 

linguagens, sejam elas imagéticas, estáticas, dinâmicas, em áudio, vídeo etc. Para 

tanto, ao falar de letramento, uma gama de possibilidades se abre, deixando de ser 

somente “das letras”, para alcançar todas as linguagens.  

Essas transformações históricas do texto (CHARTIER, 2001) precisam 

alavancar mudanças no espaço escolar, posto que há uma infinidade de recursos na 

rede que podem favorecer o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, 

pautado no multiletramento digital. De tal modo, conforme Rojo (2009), a pedagogia 

precisa estar antenada com as práticas de produção de sentido do conhecimento do 

presente e do futuro.  

 
Assim, a abordagem de multiletramento está em consonância com os 
preceitos da BNCC de preparar o educando para a vida social e profissional 
e o pleno exercício da cidadania, de ampliar a utilização das novas 
tecnologias no aprendizado e, ainda, corrobora com os ideais democráticos 
e de inclusão defendidos pelo documento (RAMOS, s/d, p. 1).  

 

Por isso, o letramento não é algo restrito às questões de leitura enquanto 

prática de decodificação e reconhecimento das letras, localizando-se e 

desenvolvendo-se muito além disso. Trata-se o letramento de uma prática que 

insere o indivíduo no meio social, favorecendo a leitura crítica do mundo ao seu 

redor. Magda Soares (2002) desenvolve seu conceito de letramento, revestindo-o de 

conceitos sociais que se propõem a novas práticas, adotando, então, as 

transformações nos modos de ler e escrever, bem como no uso das tecnologias 

digitais. A partir da ideia de diferentes formas de letramento, a autora introduz o 

seguinte conceito para o letramento digital: “é certo estado ou condição que 

adquirem os que se apropriam da nova tecnologia digital e exercem práticas de 

leitura e de escrita na tela diferente do estado ou condição do letramento dos que 

exercem práticas de leitura e de escrita no papel” (SOARES, 2002, p. 151). 

Sendo assim, é necessário que o multiletramento digital no espaço escolar 

seja implementado sob a condição das mudanças sociais que regem o mundo 

moderno, pois são essas ferramentas digitais/comunicacionais as que permitem ao 

leitor/produtor intervir nas práticas sociais, para contribuir com as transformações tão 

imperativas na sociedade vigente.  

Nesse contexto, o letramento digital é entendido, também, por Pierre Lévy 

(1999) como 
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um conjunto de técnicas materiais e intelectuais, de práticas, de atitudes, de 
modos de pensamento e valores que se desenvolvem juntamente com o 
crescimento do ciberespaço, como sendo um novo meio de comunicação 
que surge da interconexão mundial dos computadores (LEVY, 1999, p. 17). 

 

Ademais, ao longo dos últimos anos, o conceito de letramento digital foi sendo 

ainda mais ampliado e incorporado a outras ideias, haja vista as grandes mudanças 

sociais e comportamentais ocorridas por conta do avanço tecno-científico. Assim, 

frente ao surgimento de muitos estudos, Marcelo Buzato (2006) apresenta a 

seguinte definição: 

 
Letramento digital são conjuntos de letramentos (práticas sociais) que se 
apoiam, entrelaçam e apropriam mútua e continuamente por meio de 
dispositivos digitais para finalidades específicas, tanto em contextos 
socioculturais geograficamente e temporalmente limitados, quanto naqueles 
construídos pela interação mediada eletronicamente (BUZATO, 2006, p. 16). 
 

Partindo dessa premissa, entendemos que as práticas sociais avançam na 

compreensão de letramento digital, sendo acrescentadas, além das habilidades de 

localizar e selecionar materiais da web, a importância da capacidade de avaliar e 

utilizar a pesquisa de forma crítica, para transformar a informação em conhecimento. 

Coscarelli (2017) também amplia essa abordagem sobre estratégias necessárias 

para lidar com a navegação e habilidades de leitura, como localizar e avaliar, 

sintetizar, integrar e refletir sobre as informações encontradas.  

Assim, podemos compreender letramento digital como o conjunto de 

competências necessárias para que os estudantes entendam e absorvam as 

informações adquiridas, em formatos múltiplos, vindos de variadas fontes, de 

maneira crítica e estratégica. Outrossim, considerando todos os recursos 

tecnológicos existentes, a escola poderia promover e incentivar a leitura para que 

“os alunos participem das várias práticas sociais que se utilizam da leitura e da 

escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica e democrática” 

(ROJO, 2009, p. 11). 

Urge, então, a necessidade de a escola compreender e considerar a 

 

existência possível de objetos, textos, maneiras de ler, motivos e práticas 
envolvidos na leitura. E o importante desafio que tais possibilidades 
reservam para o mundo escolar. Um deles, o de buscar conhecer o que se 
trama como leitura entre os alunos, em sua vida fora da escola: os materiais 
impressos (ou não) que compõem esta trama; a maneira como circulam 
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entre os meninos e meninas; o que os impulsiona; como lêem; com quem 
lêem; onde lêem (SILVA, 2013, p. 15). 

 

É preciso considerar que a geração de leitores na contemporaneidade lê 

materiais não impressos, materiais aos quais eles têm acesso por meio de 

aplicativos, equipamentos eletrônicos. É preciso pensarmos na leitura que não se 

limita ao material impresso no livro didático ou aos textos xerocados com letras 

miúdas que nós, professores, fazemos como forma de assegurar o espaço da leitura 

na escola, em face da falta de recursos. Essa questão da leitura além dos textos em 

papel é muito bem colocada por Canclini (2008), ao assegurar: 

 

Você está dirigindo o carro enquanto ouve um áudio-livro e é interrompido 
por uma ligação no celular. Ou você está em casa, sentado numa poltrona, 
com o romance que acabou de comprar, enquanto na televisão ligada à 
espera do noticiário passam um anúncio sobre as novas funções do iPod. 
Você se levanta e vai até o computador para ver se compreende essas 
novidades que não estão mais nas enciclopédias de papel e, de repente, 
percebe quantas vezes, mesmo para procurar dados sobre outros séculos, 
recorre a esses novos patrimônios da humanidade que se chamam Google 
e Yahoo (CANCLINI, 2008, p. 11). 

 

São essas as mudanças que as TDIC introduziram no comportamento dos 

leitores, fazendo com que Canclini (2008) apresente os leitores-espectadores, pois 

eles são internautas, agentes multimídia que leem, ouvem, combinando “materiais 

diversos, procedentes da leitura e dos espetáculos. Essa integração de ações e 

linguagens redefiniu o lugar onde se aprendiam as principais habilidades — a escola 

— e a autonomia do campo educacional” (CANCLINI, 2008, p. 11).  Nesse contexto, 

o referido autor chama a atenção para a leitura em diversas mídias e em outros 

espaços, para além da escola. 

Portanto, a escola precisa ser o lugar de integrar os saberes curriculares e 

extracurriculares, associando-os aos instrumentos digitais/virtuais. Por isso a 

relevância de fomentar práticas de letramento digital/virtual no espaço acadêmico, 

pois ser letrado digitalmente é muito mais do que saber usar o computador, usar o 

tablet, o smartphone, a Internet; é saber localizar, selecionar, filtrar e avaliar 

informações disponibilizadas digitalmente. Ler, então, qualquer gênero textual deve 

ser uma habilidade desenvolvida pela escola, para que o aprendiz consiga explorar 

o mundo à sua volta, nas diversas situações comunicativas que emerjam 

cotidianamente.. 
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2.2 AS TDIC, OS TEXTOS E A PRÁXIS LEITORA 

 

Faz-se necessário definirmos as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) como um conjunto de recursos tecnológicos integrados entre si, que 

proporcionam a automação e a comunicação dos processos de negócios, da 

pesquisa científica e do ensino e aprendizagem. A sigla surgiu no Reino Unido, no 

fim dos anos 1990, como uma proposta de currículo escolar. Porém, logo tal 

conceito foi amplamente disseminado pelo mundo, com a popularização do uso da 

Internet (KENSKI, 2010). 

 
A expressão (TIC) remete a todo e qualquer tipo de tecnologia que trate 
informação e auxilie na comunicação, podendo ser na forma de hardware, 
software, rede ou telemóveis em geral. O termo TI, sem o C de 
comunicação, é ainda mais utilizado de forma geral e representa todos os 
recursos de tecnologia para o processamento de informações, incluindo 
softwares, hardwares, tecnologias de comunicação e serviços 
relacionados. Esta definição se encontra no site da Gartner, uma 
consultoria de TI renomada mundialmente (ALMEIDA, 2019, s/p). 
 

É preciso esclarecer que quando falamos de Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) estamos fazendo referência a recursos eletrônicos e 

tecnológicos, tais como computador, Internet, tablet e smartphone. Entretanto, é 

preciso considerar que as TIC abrangem tecnologias um tanto quanto mais remotas, 

a saber: a televisão, o jornal, o mimeógrafo etc. Com o advento de aparatos mais 

inovadores e novos, alguns pesquisadores começaram a utilizar a expressão Novas 

Tecnologias, a fim de fazer menção às tecnologias digitais/virtuais (KENSKI, 2010) 

ou Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) (BARANAUSKAS e 

VALENTE, 2013). Na presente dissertação, utilizamos TDIC, novas tecnologias e 

tecnologias digitais/virtuais, como meio de tratarmos de recursos como o 

computador, o tablet, o celular, o smartphone, assim como outros meios que 

permitam a pesquisa e apreensão de conteúdos advindos da Internet. 

As TDIC são utilizadas em inúmeros ramos de atividades. Nessa pesquisa 

nos delimitamos ao seu uso na área educacional, pois vêm disseminando novos 

conhecimentos, ao proporcionar grandes benefícios e uma quebra de paradigmas, 

uma vez que a revolução tecnológica chega à escola trazendo inúmeras 

possibilidades e oportunidades. Entretanto, exige-se a necessidade de aprender a 

lidar com os múltiplos recursos e com a velocidade com que as novas 

informações/inovações se atualizam.  
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Frente a essa situação advém a dificuldade, por vezes, do docente em 

preparar-se para usufruir das TDIC e adaptar-se às novas modalidades de ensino, 

pois “a rapidez das inovações tecnológicas nem sempre corresponde à capacitação 

dos professores, o que muitas vezes, resulta no uso inadequado ou na falta de 

criação diante dos recursos tecnológicos disponíveis [...]” (SERAFIM e SOUSA, 

2011, p. 24). 

 Para tanto, a escola deve adotar uma nova política pedagógica que atenda a 

essa demanda urgente de formar os docentes, bem como letrar os discentes para 

utilizar de modo ampliado os recursos tecnológicos, já que as novas tecnologias 

favorecem o desenvolvimento escolar, fato que as torna aliadas no processo ensino-

aprendizagem. Assim, uma das suas funções deve ser a de auxiliar os professores 

na interação com os alunos, os quais, atualmente, desde a mais tenra idade, 

manuseiam instrumentos como computadores, smartphones, tablets, dentre outros. 

Por essa razão, os nativos digitais4, como é chamada essa geração, assimilam 

rapidamente e demonstram uma grande facilidade em utilizar tais ferramentas, nos 

mais diversos contextos, inclusive em sala de aula, o que tende a favorecer a 

descentralização do professor, pois este assume a função de mediador do saber. 

Tradicionalmente considerado como o detentor do conhecimento, o professor deve 

atentar-se para as facilidades que o aluno tem em dominar as tecnologias, e, por 

vezes, melhor do que muitos educadores.  

Por isso, nesse novo cenário, as TDIC exigem um novo modo de pensar, agir, 

planejar e aprender. Trata-se não apenas de implementar a utilização de 

ferramentas tecnológicas em sala de aula, mas também de realizar uma verdadeira 

transformação digital e cultural na instituição. De tal sorte, a escola, além de 

promover treinamentos, deve também ofertar uma estrutura propícia para o 

letramento do educando, e, por que não dizer, do educador também, visando à 

melhoria do processo e da qualidade da educação.  

Endossando o seu valor, a BNCC, tema que é mais adiante discutido nessa 

dissertação, inclui nas competências gerais para a educação o uso das TDIC, 

                                                           
4 É importante que expliquemos o termo “nativos digitais”, partindo dos autores Franco (2013) e 
Prensky (2001), os quais afirmam que as pessoas nascidas a partir dos anos 1990 já foram imersos 
em uma realidade das novas tecnologias, uma vez que já utilizam as mídias digitais desde a mais 
tenra infância, tendo essas ferramentas como parte integrante de suas vidas. 

 

https://minhabiblioteca.com.br/ensino-superior-educacao-4-0/
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considerando-as como uma estratégia de ensino, a qual deverá atravessar todo o 

currículo escolar: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2017, p. 
2). 
 

As tecnologias digitais/virtuais podem ser ferramentas motivadoras para o 

desenvolvimento do hábito de leitura, pois o professor, enquanto mediador, deve 

promover práticas diferenciadas que surpreendam e engajem seu aluno. Para isso, é 

necessário que se democratize o acesso a informações variadas e se proponham 

atividades criativas, inovadoras e dentro da realidade em que o aluno está inserido. 

Todavia, é sabido que ainda há um desinteresse dos alunos pela leitura proposta 

na/pela escola. Sendo assim, essa prática leitora deve proporcionar criticidade e 

reflexão acerca da diversidade de textos que circulam no meio social. Assim, o 

professor deve compreender sua importante função de letrar o aprendiz e favorecer 

o fluxo, em sala de aula, dos diversos gêneros textuais, que oportunizem o despertar 

argumentativo dos discentes.  

Nesse direcionamento, Moran (2008) assim define o papel do professor: 

 

O professor não precisa repetir o que está nos livros, que inclui interpretar 
textos, contextualizá-los, relacioná-los com a vida, como nosso futuro, 
profissão, com a nossa prática. Pode dar aulas expositivas em momentos 
especiais, mas não habitualmente. O foco é a orientação, o 
questionamento, a motivação, o apoio, a ajuda aos que têm mais 
dificuldades, o acompanhamento de todas as etapas e a avaliação 
continuada. (MORAN, 2008, p. 43). 

 

Isto posto, o aluno contemporâneo exige novas estratégias que o motivem 

para estabelecer uma conexão entre sua realidade e os conteúdos educativos. 

Essas novas formas de ensinar podem ser aplicadas e incrementadas com o uso 

das TDIC, as quais se tornam ferramentas favoráveis à construção do saber, 

embasando o conhecimento necessário para instruir o discente, sendo um incentivo 

a mais em sua vida acadêmica. 

Uma vez que as novas tecnologias têm impactado a sociedade 

contemporânea, modificando as relações econômicas, sociais e educacionais, elas 

também têm “invadido” o cotidiano das pessoas, sobretudo por conta do acesso 
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mais democratizado a instrumentos digitais, os quais transformaram a Internet e os 

smartphones em novos meios de comunicação. Dessa forma, o processo de ensino 

tem sido modificado, de modo que o aluno seja protagonista da sua própria 

formação educacional. Contudo, para isso acontecer, faz-se necessária uma quebra 

de paradigmas já engessados no fazer educacional, pois ainda perdura a ideia do 

professor como o “ditador” das tarefas a serem realizadas, e os discentes como 

espectadores, com participação quase nula. 

Ainda vemos, em pleno século XXI, a escola brasileira, de modo geral, trazer 

em sua organização o perfilamento das carteiras, o silêncio dos discentes ante as 

aulas, exaustivamente expositivas, as provas escritas tão temidas, bem como o não 

questionamento de práticas e posturas de determinados professores. Por mais 

medieval que pareça, essa é a realidade da grande maioria das escolas no Brasil, na 

era tecnológica. E nesse contexto, as TDIC devem ser apresentadas, não 

meramente como o continuísmo dessa prática de uma educação reprodutora de 

discursos e posturas, mas aliadas a metodologias inovadoras que dialoguem com 

esse discente que, fora do espaço escolar, domina muito bem os novos 

instrumentos tecnológicos, que fazem o mundo moderno girar. 

De acordo com Rojo (2013): 

 
A integração de semioses, o hipertexto, a garantia de um espaço para a 
autoria e para a interação, a circulação de discursos polifônicos num mesmo 
ciberespaço, com a distância de um clique, desenham novas práticas de 
letramento na hipermídia. Tais mudanças nos letramentos digitais, ou novos 
letramentos, não são simplesmente consequência de avanços tecnológicos. 
Elas estão relacionadas a uma nova mentalidade, que pode ou não ser 
exercida por meio das novas tecnologias digitais. (ROJO, 2013, p. 7).  

 

Isso significa que a escola precisa estar em consonância com a nova 

mentalidade que rege a sociedade hodierna, na qual as transformações na forma de 

propagar e apreender informações são muito distintas do que foram no século 

anterior. Assim, a contemporaneidade abre espaço para um fazer educacional muito 

mais dinâmico, inovador e estimulante, haja vista a interação constante por meio dos 

recursos digitais/virtuais, os quais ultrapassam as fronteiras que separavam as 

pessoas, as nações, as informações. 

Por essas razões, a escola precisa assumir outras posturas, a fim de ser 

integrada a esses desafios que lhe são constantemente impostos, já que se faz 

urgente adequar as TDIC à forma de um fazer pedagógico inclusivo, intercultural, 
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respeitoso e reflexivo, porque “a tecnologia não pode nunca estar dissociada da 

dinâmica em que o conhecimento é desenvolvido” (COSTA; PAIM, 2004, p. 27). 

Entretanto, mais uma vez é preciso corroborar que não se pode inserir os 

recursos tecnológicos em sala de aula somente para se dizer que há tais recursos. 

Caso isso ocorra, os problemas recorrentes persistirão e as tecnologias 

digitais/virtuais em nada poderão contribuir para um avanço na qualidade do 

processo ensino-aprendizagem. De tal modo, “é preciso que a instituição escolar 

prepare a população para um funcionamento da sociedade cada vez mais digital 

(...), de maneira crítica, com diferenças e identidades múltiplas” (ROJO, 2013, p. 7). 

E é justamente nessa sociedade digital que os textos são apresentados com 

outras roupagens, haja vista a necessidade de uma interação mais veloz e 

resumida, pois o nativo digital tem pressa de ler e apreender informações, mas 

também de descartá-las. Nesse cenário, emergem outras espécies de gêneros 

textuais advindos das práticas leitoras dos sujeitos sociais, pois “todas as nossas 

manifestações verbais, mediante a língua se dão como textos e não como 

elementos linguísticos isolados. Esses textos são enunciados no plano das ações 

sociais situadas e históricas” (MARCUSCHI, 2011, p. 20). 

Assim, os gêneros textuais vão se reconfigurando frente às demandas que 

surgem, a exemplo dos tão famosos memes, que se originaram nas redes sociais, 

com o objetivo de ironizar e/ou tornar cômicas situações, eventos e posturas dos 

sujeitos sociais. Uma vez na rede, a diversão se faz garantida.  

 

Os memes na internet constituem uma das principais expressões narrativas 
do ciberespaço. Apropriadas em larga escala, as montagens memeais são 
compostas de imagens, textos, vídeos e outros inúmeros formatos que 
objetivam, em última instância, criar enredos, parodiar, debochar ou refletir 
sobre situações do cotidiano. Conectar-se às redes sociais implica, 
invariavelmente, no contato quase imediato com algum tipo de meme, seja 
na timeline do Facebook seja nas (intermináveis) correntes de Whatsapp. 
Não é obra do acaso que esses produtos culturais ultrapassem os limites da 
interação on-line, tornando-se processos constituidores de sentido 
(CALIXTO, 2018, p. 1). 

 

 Tratar do tema memes daria uma outra e profunda investigação, por isso não 

nos ateremos a esse gênero textual tão recorrente nas redes sociais. Apenas o 

trouxemos para ilustrar o processo de leitura crítica que acontece através das redes 

sociais, por meio de textos de “zoeira”, que aliam imagens, vídeos, figurinhas, 
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paródias, dentre outros aspectos, e que têm por objetivo provocar a reflexão no 

leitor.  

 Podemos, também, citar as charges como sendo um outro gênero textual, 

muito recorrente nas redes sociais, uma vez que, por meio de imagens e pouco texto 

escrito, tecem críticas profundas às situações, personalidades e eventos 

contemporâneos, provocando no leitor o riso e o raciocínio.  

 
A charge, devido a sua característica sincrética, requer um leitor melhor 
qualificado, e que esteja “antenado” com os acontecimentos políticos, 
sociais e econômicos que são veiculados nos diferentes meios de 
comunicação. Partindo desse pressuposto, há necessidade de utilizá-la 
como recurso pedagógico, visto a presença avassaladora de imagens e 
informações no cotidiano em que estamos inseridos (MOUCO; GREGÓRIO, 
2007, p. 2). 

 

 Esse é outro exemplo, sobre o qual não nos debruçaremos. Apenas o 

expomos como um gênero muito presente no cotidiano das pessoas, dada a sua 

grande circulação no meio virtual. Todavia, para a leitura tanto dos memes quanto 

das charges é necessária a ativação dos conhecimentos prévios acerca da crítica 

que se está tecendo. Caso o leitor desconheça o tema abordado nos gêneros 

citados, ele não saberá fazer as devidas inferências e a leitura crítica para a 

apropriação do saber extraído do texto.  

E essa tarefa, no âmbito escolar, pode ser bastante positiva para a efetivação 

de atividades pedagógicas, uma vez que está pautada em uma aprendizagem na 

qual parte dos textos escolhidos circulam nas redes, os quais, na maioria das vezes, 

já foram lidos pelos discentes, fato que lhes provoca uma ideia de acessibilidade e 

pertencimento de sua linguagem e expressão, no espaço escolar. Ou seja, ocorre o 

processo de identificação com a realidade (prática) e a teoria (escola). Esse fato 

motiva a participação do aluno, que tende a buscar novas formas de interpretar, 

dispondo-se a ouvir as vozes de seus pares, bem como aos novos horizontes de 

expectativas que se abrem, a fim de lhe proporcionar um aprendizado mais 

pragmático.  

Nesse sentido, a práxis leitora ganha novo matiz, já que propicia no leitor o 

desejo por compreender e opinar sobre o texto, suas impressões, seus impactos, 

suas ponderações, pois ler pode ser uma prática que suscite no leitor uma epifania 

nos múltiplos sentidos presentes nos textos e estes estão, sem dúvida, presentes 

em seu cotidiano. Como afirma Solé (1998, p. 172), “aprender a ler significa 
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aprender a encontrar sentido e interesse na leitura. Significa aprender a se 

considerar competente para a realização da tarefa de leitura e a sentir a experiência 

emocional gratificante da aprendizagem”. 

Portanto, acreditamos que é no âmbito escolar que o discente desenvolve a 

capacidade de leitura e é estimulado a ter prazer pelo/no ato de ler. E nessa 

circunstância, o professor pode mediar o conhecimento, por meio de metodologias 

mais motivadoras, indicando o percurso, suscitando a curiosidade, questionando 

posicionamentos. Ler, então, passa a ser uma tarefa vista pelo educando como 

preponderante, para que se possa desempenhar seu protagonismo social. 

 

A leitura é compreendida como um ato dialógico, interlocutivo, que envolve 
demandas sociais, históricas, políticas, econômicas, pedagógicas e 
ideológicas de determinado momento. Ao ler, o indivíduo busca as suas 
experiências, os seus conhecimentos prévios, a sua formação familiar, 
religiosa, cultural, enfim, as várias vozes que o constituem (PARANÁ, 2008, 
p. 56). 

  

O ato de ler é uma ação de busca pelo saber. Para isso, faz-se necessário 

que essa procura progrida, havendo condições definidas na produção de diferentes 

tipos de leitura, através de um planejamento bem elaborado. Como docentes, 

sabemos que o trabalho com a leitura não é uma tarefa fácil e sua prática vem 

sendo rejeitada pelos estudantes, por conta das errôneas abordagens que, por 

vezes, são utilizadas. Um aspecto relevante a se considerar é a organização das 

ações que devem ser desenvolvidas ao longo do processo. A leitura na escola não 

pode e não deve ser algo mecânico, sem emoção, sem relação direta com a vida 

cotidiana. 

Conforme explicita De Pietri (2009): 

 
A escolha dos textos precisa se pautar nas capacidades de leitura que se 
suponha ter o aluno e nas capacidades que se pretenda que ele venha a 
ter. Além disso, essa escolha e as atividades a serem realizadas na sala de 
aula com base no texto escolhido precisam ser didaticamente satisfatórias, 
o que significa não apenas levar o aluno à aprendizagem, mas também 
organizar as atividades de acordo com o espaço e o tempo da sala de aula. 
(DE PIETRI, 2009, p. 36). 

 

Sendo assim, o professor assume a tarefa de planejar as aulas, de acordo 

com a escolha de materiais, os quais dialoguem com as peculiaridades do grupo 

específico para o qual serão destinados. Isso implica levantar os conhecimentos 
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prévios, bem como as dificuldades de aprendizado deles; dessa maneira, o docente 

poderá ter mais sucesso com o aprendizado dos seus alunos em sala de aula. 

Outro aspecto relevante do planejamento para as práticas de leituras 

cotidianas é a qualidade e a variedade do material que será utilizado nas aulas, 

relacionando-o a temas pertinentes, podendo ser de modo inter/transdisciplinar, para 

que o estudante perceba que o conhecimento não é algo particionado, mas é um 

todo. Assim, ao usar ferramentas didáticas virtuais, o aprendiz poderá estabelecer 

os links entre as áreas do conhecimento, sem dividir entre disciplinas/matérias, 

podendo aguçar o mesmo interesse que sentem quando têm oportunidade de 

acessar esses saberes fora das propostas escolares. Ao adentrar o universo da 

digitalização, o sujeito se sente livre para agir e construir novos saberes. 

  

A digitalização permite registrar, editar, combinar, manipular toda e qualquer 
informação, por qualquer meio, em qualquer lugar, a qualquer tempo. A 
digitalização traz a multiplicação de possibilidades de escolha, de interação. 
A mobilidade e a virtualização nos libertam dos espaços e tempos rígidos, 
previsíveis, determinados (MORAN, 2010, p. 3). 

 

Perante o exposto, podemos pensar no caso de quando uma pessoa compra 

um objeto eletroeletrônico e, ao manuseá-lo, encontra dificuldades em fazer o uso 

devido. Na era tecnológica na qual estamos imersos, a primeira atitude é buscar 

tutoriais na plataforma YouTube que ensinem como proceder frente a essa 

demanda. Para isso, o leitor precisará compreender, organizar e realizar as ações 

que estão sendo propostas, a fim de que o objeto seja utilizado, sem causar danos 

ao material. Isso é uma forma de leitura, que segundo Geraldi (2011, p. 57), é “um 

processo de interlocução entre leitor/autor mediado pelo texto”. Por isso, é preciso 

articular o conhecimento de maneira prática, segundo as instruções/informações 

obtidas, seguindo os passos devidos para lograr o êxito almejado. É nesse ponto 

fundamental que a escola necessita construir seus alicerces, formar leitores 

competentes para saber lidar com as demandas sociais que surgem diariamente, na 

vida escolar, profissional, religiosa, familiar etc.  

Em contrapartida, a prática da leitura ainda é trabalhada de forma incoerente 

nas escolas do país, visto que estratégias de leitura não são bem elaboradas, 

acarretando o desestímulo e desprazer do educando no que tange ao contato com 

diversos gêneros textuais, uma vez que “na escola não se leem textos, fazem-se 

exercícios de interpretação e análise de textos” (GERALDI, 2011, p. 90). Isso tende 
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a ocorrer porque faltam recursos didáticos/tecnológicos nas escolas, bem como 

formação para o professor atualizar o seu fazer pedagógico. Almeida Filho (1997, p. 

2) explica que “o papel preponderante que exerce o professor é traduzível em seu 

contínuo esforço por criar caminhos de aprender e de adquirir para os alunos, de 

prever obstáculos, de premeditar experiências.”  

É nesse contexto que a formação docente e o fazer pedagógico precisam ser, 

urgentemente, repensados, haja vista a necessidade de se agregar as TDIC ao 

ambiente educacional, lançando mão de ferramentas disponíveis e que são 

acessíveis e livres na Internet, aprimorando sua aplicação por meio de Metodologias 

Inovadoras e as Ativas, conforme orienta a BNCC. Não à toa, durante todo o período 

pandêmico, no ano 2020, o fazer pedagógico, a duras penas, precisou se reinventar, 

e isso aconteceu por meio do uso das TDIC na escola. Tratamos, para tanto, desses 

aspectos, no capítulo seguinte, com o intuito de discorrer sobre a realidade digital, 

como sendo um imperativo, nas escolas brasileiras. 
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3. OS IMPACTOS DAS NOVAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO: A 

FORMAÇÃO DOCENTE E O FAZER PEDAGÒGICO COMO 

NORTEADORES DE UM TRABALHO INOVADOR 

 

O professor é um investigador reflexivo da própria 
prática, cuja formação ocorre na práxis, favorecendo 
mudanças pessoais, profissionais e, por conseguinte, na 
prática pedagógica. A formação é contextualizada nas 
experiências, conhecimentos e práticas do professor, 
que tem a oportunidade de rever e relembrar sua prática, 
colocando-a como foco da sua própria formação 
(ALMEIDA, 2000, p.109). 

 

Nesta seção, tratamos dos impactos causados pelas novas tecnologias no 

ambiente educacional, apresentando como a escola do século XXI tem se 

comportado frente às mudanças paradigmáticas da sociedade vigente, a qual está 

imersa no avanço contínuo das tecnologias digitais de informação e comunicação. 

Além disso, abordamos acerca da relevância de uma formação docente processual 

para o uso das novas tecnologias, considerando a implementação de Metodologias 

Inovadoras e as Ativas à práxis da sala de aula, bem como o que preconiza a Base 

Nacional Comum Curricular sobre a inserção de uma nova postura didático-

pedagógica articulada às TDIC. 

 

3.1 TECNOLOGIAS EM AMBIENTES EDUCACIONAIS 

 

As relações sociais estão, cada vez mais, pautadas nos novos paradigmas 

tecnológicos, os quais estabelecem novos modelos de propagar a informação e 

conduzir a comunicação, já que o sujeito contemporâneo não vive alheio a essas 

inovações no seu cotidiano. E nesse cenário, a escola não pode estar na contramão 

dessa realidade, pois gradativamente, as crianças, adolescentes, jovens e as 

pessoas de modo geral, não conseguem mais viver, por exemplo, sem um 

smartphone nas mãos. 

São esses recursos tecnológicos os que possibilitam que tenhamos o mundo 

a um clique, e, por isso, pode ser este um meio bastante eficaz para o fomento do 

processo ensino-aprendizagem, uma vez que são inúmeras as possibilidades de 

ação e interação no/com o mundo globalizado, haja vista não termos mais as 

fronteiras que tanto nos separavam. Talvez seja essa uma das grandes maravilhas 
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proporcionadas pela virtualidade: a possibilidade de estarmos conectados em um 

espaço virtual, cujas fronteiras foram diluídas. 

Mas nem tudo é positivo ou fácil, pois faz-se necessário conhecermos a fundo 

essas possibilidades e articulá-las ao fazer pedagógico, ou seja, é preciso conhecer 

e planejar, com metas claras, para que se alcancem os resultados esperados, 

utilizando essas ferramentas tão presentes e essenciais à vida contemporânea, de 

modo crítico e criativo, despertando a curiosidade e motivando o aprendiz a buscar o 

conhecimento de forma autônoma. Esse contexto tende a possibilitar a troca de 

saberes e experiências através de plataformas digitais, bem como a utilização de 

diversificadas mídias que favorecem uma dinamicidade do fazer pedagógico, uma 

vez que “a tecnologia não pode nunca estar dissociada da dinâmica em que o 

conhecimento é desenvolvido” (COSTA; PAIM, 2004, p. 27). 

E esse aspecto é muito positivo para atividades pedagógicas, uma vez que 

está ajustado na aprendizagem colaborativa, em que os discentes, além de 

protagonizarem o processo de construção do conhecimento, ainda aprendem a 

colaborar e colaboram aprendendo, compondo “comunidades de aprendizagens” 

(BRUNER, 1976). Ao incentivar o protagonismo do discente, as novas tecnologias 

contribuem de modo significativo no fomento de práticas criativas e autorais. 

Ao falar de criatividade, muitos questionamentos têm sido feitos com relação 

ao fato de, muitas vezes, a escola ser um canal de tolhimento do ato de criar, 

porque, com a manutenção de um currículo engessado, que se destina a reproduzir 

informações de maneira repetitiva e desmotivadora, os discentes se sentem 

impelidos a reproduzir a postura do “ctrl C + ctrl V”, o famoso “copiar e colar”, 

desvalorizando o fomento do conhecimento pelo viés da prática autoral.  

Nessa realidade, a reprodução de um conteúdo meramente limitado causa no 

aprendiz um enfado tão grande que provoca o desestímulo pela investigação. Ler, 

então, sob esse paradigma, torna-se uma tarefa maçante, pois o crivo da 

obrigatoriedade suplanta o deleite de desvelar novos mundos, saberes e sabores 

que uma leitura prazerosa pode proporcionar ao leitor, mesmo que seja de algo 

técnico, uma vez que, ao conseguir alcançar seu objetivo, o encanto por ter 

conseguido, fará com que se desenvolvam competências e habilidades tão 

corriqueiras em sua vida cotidiana. 

Nisso consiste o protagonismo do aprendiz, saber aliar os conhecimentos 

adquiridos na escola à resolução de problemas hodiernos, dentro de seu contexto 



47 

 

sócio-histórico-cultural. E a escola precisa preparar o estudante para desenvolver 

essas habilidades, pois o ele, antes de tudo, precisa ser um sujeito multiletrado, a 

fim de saber se articular ante as demandas que a vida social impõe, pois “o conceito 

de multiletramento aponta para dois tipos específicos de multiplicidade presentes 

em nossas sociedades (...): a multiplicidade cultural das populações e a 

multiplicidade semiótica dos textos (...)” (ROJO, 2013, p. 13). 

Não se pode mais pensar em uma escola, cujo fazer pedagógico ainda está 

centrado em uma transmissão de conteúdos fragmentados por disciplinas e distante 

da realidade palpável dos aprendizes. Trocando em miúdos, podemos citar o 

exemplo de que ao professor de Língua Portuguesa não cabe apenas a tarefa de 

alfabetizar para a decodificação, mas de desenvolver, junto aos outros docentes das 

demais áreas do conhecimento5, a capacidade de expandir o raciocínio por meio de 

questionamentos, investigações, leituras inter e transdisciplinares6, as quais agucem 

o desejo do educando pela busca em aprender mais, sobre o que lhe foi proposto, 

de modo integral. 

As novas tecnologias na escola permitem que aconteça um maior 

envolvimento dos educandos no processo educacional, já que estes estão imersos 

nos ambientes virtuais, e aqui podemos citar as redes sociais, as quais ampliam as 

possibilidades de construção do saber de forma palpável e real.  

É claro que nem todos os alunos têm acesso à Internet em suas casas e/ou 

aparelhos digitais como smartphones, tablets, dentre outros, dado o grande nível de 

desigualdade social que o Brasil do século XXI ainda enfrenta. Entretanto, a escola 

pode ser essa via de acesso para que esse letramento digital ocorra, preparando o 

aprendiz para saber lidar com as demandas que lhe serão impostas pelo mercado 

de trabalho, bem como pelo estabelecimento das relações interpessoais. 

                                                           
5 A BNCC para o Ensino Fundamental estrutura cinco áreas do conhecimento, as quais são 
compostas por seus componentes curriculares específicos. As áreas estão assim classificadas: 
Linguagens; Matemática; Ciências da natureza; Ciências humanas; Ensino religioso.  
6 Faz-se relevante para essa pesquisa explicar, brevemente, os conceitos de inter e 
transdisciplinaridade, para melhor fundamentar a discussão. De acordo com Araújo (s/d, p. 1): “A 
interdisciplinaridade propõe uma menor rigidez entre as fronteiras em torno de cada disciplina, a fim 
de que sejam usados conhecimentos de diversas disciplinas para se resolver um único problema ou 
gerar algum resultado. Como exemplos desse tipo de currículo podemos citar os temas transversais, 
propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Assim a interdisciplinaridade propõe uma menor 
rigidez entre as fronteiras em torno de cada disciplina. Com o rompimento total dessas fronteiras, 
obtemos a relação de transdisciplinaridade: sua proposta não é estabelecer somente relações entre 
as disciplinas, mas algo que busque ir além, ou seja, que transcenda o conhecimento estabelecido 
por elas. Dessa forma, em uma relação transdisciplinar são trabalhados conteúdos que não se 
encaixam adequadamente em nenhuma disciplina, fazendo parte de todas, não pertencendo, 
exclusivamente, a alguma delas”. 
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3.1.1 A escola do século XXI: a era das novas tecnologias 

 

A escola do século XXI precisa não apenas discutir, mas se apropriar das 

tecnologias digitais disponíveis, utilizando metodologias inovadoras para que os 

estudantes também incorporem, em seu dia a dia, as inúmeras possibilidades 

oferecidas por seus equipamentos como smartphones, computadores, tablets e toda 

a gama de recursos e aplicativos disponíveis, não apenas para jogos e bate-papo, 

mas como instrumentos imperativos de aprendizagem e construção da cidadania. 

Todavia, essa não é a realidade de muitas escolas brasileiras na 

contemporaneidade, pois são diversos os fatores que entravam o avanço de práticas 

pedagógicas estimulantes, que visam a alcançar o êxito de uma formação 

motivadora, integral, acessível e pragmática, pois é assim que “o homem concreto 

deve se instrumentar com os recursos da ciência e da tecnologia para melhor lutar 

pela causa de sua humanização e da sua libertação” (FREIRE, 1996, p. 98). 

Um fator relevante é a problemática infraestrutura que a escola possui em se 

tratando de recursos físicos e midiáticos disponíveis para o desenvolvimento do 

saber. No Brasil, há muitos colégios sucateados e com péssimas estruturas físicas, 

não suscitando o desejo, de todos os envolvidos no processo educacional, por 

permanecerem em lugares sujos, mal ventilados, depredados, com infiltrações, 

escuros etc. Sem deixar de mencionar que os únicos instrumentos disponíveis são o 

quadro negro, o giz, o LD e as aulas expositivas, intermináveis e enfadonhas. 

Diante dessa conjuntura, ainda esbarramos nas superlotações das salas de 

aula, as quais abrigam, em média, entre 40 e 45 discentes, em espaços pequenos e 

com uma infraestrutura precária. Crianças, jovens e adultos que precisam conviver, 

segundo suas etapas, nesses recintos por um turno inteiro, tendo que lidar com suas 

peculiaridades, limitações e inseguranças. Pessoas que se sentem obrigadas a 

estarem nesses locais, sem o menor conforto, para obter os graus necessários para 

a conclusão das etapas escolares. 

Participando diretamente dessa insatisfatória realidade está o professor, e 

este se sente, por muitas vezes, desmotivado para inovar em suas aulas, haja vista 

a pouca e ultrapassada formação, a superlotação das salas, a falta de infraestrutura 

física, de recursos humanos (falta pessoal de serviços gerais para limpar, faltam 

merendeiras etc.) e, não podemos deixar de mencionar, a falta de materiais 

pedagógicos imprescindíveis.  
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É nessas circunstâncias que o professor se vê impelido a contornar tantos 

problemas, tentar minimizar esses impactos tão severos na práxis pedagógica, 

tornando-se cada vez mais um intermediador e guia do aprendizado dos alunos, a 

fim de que estes sejam protagonistas do próprio desenvolvimento. Para essa nova 

pedagogia, cabe ao educador mediar a aquisição do conhecimento, mostrando-se, 

também, aberto ao seu próprio aprendizado, constituindo, assim, o verdadeiro 

ensino-aprendizagem e, sobretudo, buscando driblar os problemas com criatividade, 

inovação e contínua formação, uma vez que 

 

a globalização da economia e a rapidez das inovações tecnológicas estão 
desafiando o sistema educacional a oferecer oportunidades a um número 
cada vez maior de pessoas que buscam o conhecimento como um meio de 
se aperfeiçoarem profissionalmente ou até mesmo para continuarem sua 
educação. Ao sistema educacional, tem se exigido maior esforço em 
formação, treinamento e reciclagem profissional (FAUSTINI, 2001, p. 249). 

 

Entretanto, de modo geral, as experiências com os recursos tecnológicos 

mais acessíveis como os smartphones, por ora, ainda são rejeitados por muitos 

professores, por desconhecerem a gama de possibilidades desses aparelhos, 

enquanto mecanismo pedagógico. Isso tende a ocorrer por falta de formação 

adequada e instrumentalização, porque mesmo tendo acesso à tecnologia, o 

docente não se sente apto a usá-la para fins pedagógicos. 

 

É sabido que os professores e especialistas de educação ligados ao setor 
escolar tendem a resistir à inovação tecnológica, e expressam dificuldade 
em assumir, teórica e praticamente, disposição favorável a uma formação 
tecnológica. Há razões culturais, políticas, sociais para essa resistência, que 
geram atitudes difusas e ambivalentes (LIBÂNEO, 1998, p. 31). 
 

Na contramão desse fato, estão os estudantes mais imersos em um mundo 

cheio de conexões virtuais, realizadas de forma síncrona e assíncrona, uma vez que 

a maioria deles tem, desde cedo, contato com a tecnologia, por usarem aparelhos 

celulares, videogames, computadores e outros aparatos. Prensky (2001) classifica 

esses estudantes como “nativos digitais”, pois pensam e processam a informação de 

maneira diferente, ou seja, seus padrões de pensamento estão alterados. 

Ainda segundo esse autor, a psicologia social também fornece fortes 

evidências de que as experiências vividas pelo indivíduo mudam seus padrões de 

pensamento. O meio e a cultura nos quais as pessoas são criadas afetam e até 

determinam muitos dos seus processos de pensamento.  
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O mundo físico se reproduz em plataformas digitais e todos os serviços 
começam a poder ser realizados física ou virtualmente. Podemos pagar 
contas numa agência de banco ou na Internet, fazer compras numa loja ou 
através de lojas virtuais. Há um diálogo crescente, muito novo e rico, entre 
o mundo físico e o chamado mundo digital, com suas múltiplas atividades 
de pesquisa, lazer, de relacionamento e outros serviços e possibilidades de 
integração entre ambos, que impactam profundamente a educação escolar 
e as formas de ensinar e aprender a que estamos habituados (MORAN, 
2008, p. 6). 

 

Apesar desse conhecimento, a escola hoje, de forma geral, tem uma prática 

ainda muito distante daquilo que é vivido pelo estudante nativo digital fora dela: a 

escola é “analógica”, basicamente tradicional, com tempos de aula definidos por 

campainhas e conteúdos previamente fixados por planejamentos de aula 

engessados. A grande questão então é: como esses estudantes fazem sua 

adaptação ao saber tradicional, uma vez que estão inseridos em um modelo 

disciplinar direcionado para a transmissão de conteúdos específicos? 

Eis uma questão muito propícia a um estudo mais aprofundado e que possui 

grande incidência sobre a educação atual. Entretanto, aqui, na presente dissertação, 

não nos debruçamos sobre esse fator da área da neurociência, para não perdermos 

o foco do que estamos propondo. E, desse modo, seguimos pautando nossos 

argumentos na postura da escola do século XXI, ante os avanços tecno-científicos, 

os quais ainda estão um tanto quanto distantes da realidade da grande maioria das 

escolas públicas brasileiras.  

Essa escola pública brasileira se comporta de modo atemporal frente às 

demandas sociais, pois não prepara o estudante para solucionar situações-

problemas que surgem no cotidiano. Ao contrário, permanece há séculos com 

fórmulas arcaicas de transmissão de conhecimento, reproduzindo um modelo de 

educação vertical, de cima para baixo, no qual o professor é o detentor do saber e o 

aluno, um mero receptor. 

Sendo assim, faz-se necessário entendermos que os paradigmas escolares 

conservadores precisam ser quebrados, a fim de que novas práticas sejam 

estabelecidas, já que não se pode permanecer com modelos ultrapassados, 

enquanto os estudantes estão vivenciando conjunturas avançadas com o advento 

das novas tecnologias. Métodos que produziram sucesso em tempos passados 

podem não ter resultado algum para o estudante nativo digital contemporâneo.  



51 

 

Para tanto, faz-se mister alterarmos metodologias que já não dão o resultado 

esperado. Nós, docentes, precisamos inovar nossas aulas com novas estratégias, 

através das tecnologias digitais disponíveis: “os professores precisam encarar esse 

desafio de se preparar para essa nova realidade, aprendendo a lidar com os 

recursos básicos e planejando formas de usá-los em suas salas de aula” 

(COSCARELLI, 2017 p. 31). 

 

3.1.2 Formação do professor para o uso das tecnologias  

 

O professor tem um papel importantíssimo no processo de ensino-

aprendizagem. Contudo, na contemporaneidade, não se concebe mais um professor 

que adote estratégias de ensino instrucionistas ou métodos “cientificamente 

defasados, simplificadores e mutiladores dos processos de construção do 

conhecimento e da própria dinâmica da vida” (VELOSO, 2007, p. 516). 

Veloso (2007) discute o uso das novas tecnologias e o papel do professor e 

do aluno no percurso da construção dos métodos de ensino, sob a égide das novas 

tecnologias. Compreendemos, porém, que a discussão que ela estabelece em sua 

pesquisa se estende ao ensino presencial, ao processo de ensino-aprendizagem da 

educação básica, haja vista que a sociedade contemporânea demanda sujeitos que 

saibam atuar na perspectiva colaborativa, que interajam uns com os outros por meio 

de múltiplas linguagens, que aprendam em rede e que desenvolvam um 

pensamento autônomo. Nessa perspectiva, “professor e aluno como sujeitos ativos 

do processo de conhecimento” (VELOSO, 2007, p. 516) se tornam partícipes ativos 

na constituição de seus próprios saberes. 

Para tanto, urge a necessidade de avaliar como usar as novas tecnologias 

para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais inovadoras, pois  

 

a natureza de incorporação às mídias digitais de linguagens e meios 
convencionais de comunicação (áudio, vídeo, animação, material 
impresso...), de uso consolidado antes do advento e da disseminação dos 
computadores, evidencia a necessidade de um planejamento que 
considere as características específicas de suas linguagens e 
potencialidades tecnológicas, propiciando a criação de uma sinergia para a 
concepção e realização de ações educacionais inovadoras (SCHÖN, 1997, 
p. 87). 
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Desse modo, as TDIC têm conduzido a escola, bem como os professores, a 

repensarem as estratégias de ensino; mais ainda, a repensar a forma como encaram 

a realidade e os fatos ao seu redor. Isto é, fala-se de um ensino não-linear, no qual o 

professor não seja o único com direito à fala e à reflexão e o aluno não se limite a 

reproduzir o discurso do professor. Para tanto,  

 

pensar em práticas pedagógicas baseadas no sentido de redes significa 
superar a tradicional visão de educação centrada na hierarquia e na 
verticalidade, na perspectiva do programa preestabelecido, da 
fragmentação, da centralidade e da linearidade (VELOSO, 2007, p. 523). 

 

Além disso, a relação entre professor e aluno passa a ser de “trocas e 

interações, tendo como meta o crescimento em conjunto” de tal maneira que, em tal 

relação, o professor já “não se contenta mais em ser um transmissor de 

informações, um conselheiro, mas sim um professor que atua disponibilizando 

possibilidades de múltiplas experiências, de múltiplas expressões” (VELOSO, 2007, 

p. 523). 

Entretanto, ao analisar o percurso formativo do docente, no que tange às 

novas tecnologias, do currículo das universidades até as formações continuadas 

promovidas pelas secretarias de educação, percebemos grandes lacunas e enormes 

discrepâncias, que vão desde a não inserção de disciplinas específicas sobre a 

temática TDIC até a ausência de recursos nas instituições, a fim de que os cursos 

ofertados sejam postos em prática. 

Em uma pesquisa realizada, cujo título é A inserção das novas tecnologias no 

currículo do curso de Letras, nas modalidades EaD e presencial, da Universidade 

Estadual de Santa Cruz/UESC-BA7, as pesquisadoras buscaram analisar como o 

currículo do curso de Letras da UESC está organizado, nas modalidades presencial 

e EaD, a fim de observar se há instrumentalização dos discentes, futuros 

professores da área de linguagens, para o uso das novas tecnologias com fins 

didáticos. O estudo aludido afirma: 

 
Para tanto, fica claro nesta pesquisa que a hipótese de que o curso de 
Letras contribui para a formação docente a partir do uso das TIC’s foi 

                                                           
7 Artigo elaborado pelas professoras mestras Cristina Vicente da Silva e Maria Goretti dos Santos 
Silva e apresentado no Congresso Internacional de Educação a Distância (CIAED), promovido pela 
Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), no ano 2013. Disponível em: 
http://www.abed.org.br/congresso2013/cd/89.pdf. 

http://www.abed.org.br/congresso2013/cd/89.pdf
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refutada no que diz respeito à educação presencial, pois nesta licenciatura 
não se oferta nenhuma disciplina referente às novas tecnologias. Em 
contrapartida, foi comprovada, no curso de Letras EaD, no qual há três 
disciplinas específicas que tratam do acesso às TIC’s, não somente com o 
intuito de apresentá-las, mas com a finalidade de instrumentalizar o 
educando quanto ao uso autoral de novas metodologias e práticas, uma vez 
que não se pode permitir que a escola caminhe em um processo inverso ao 
contexto social (SILVA; SILVA, 2013, p. 19). 

 

Segundo resultado da pesquisa, o curso de Letras da UESC, na modalidade 

presencial, não ofertava nenhuma disciplina específica para que o futuro docente 

fosse preparado para utilizar as TIC na elaboração e efetivação de suas aulas, 

contrariando o contexto sócio-histórico-cultural vigente, que exige que os 

profissionais, de modo geral, saibam lidar com as novas ferramentas tecnológicas e 

aqui, fazemos o recorte para o magistério, que é uma área que precisa suscitar o 

interesse e a motivação dos alunos, que são nativos digitais e não se sentem 

estimulados a participar de aulas, as quais possuem o mesmo formato das do século 

passado, porque quebrando esses paradigmas conservadores se pode 

“recontextualizar o papel político da escola (...) numa perspectiva de construção do 

conhecimento de forma dialética e multidimensional” (MOTA, 2004, p. 41). 

Em uma pesquisa no site da UESC8, encontramos o Projeto Acadêmico-

Curricular do Curso de Letras (PAC), datado do ano 2012, em que aparece uma 

disciplina denominada Educação, Tecnologia e Linguagem, ofertada no quarto 

semestre, como uma, entre outras duas, que pode ser cursada pelo estudante. Isto 

é, dentre as três disciplinas, como mostra a imagem abaixo, somente uma tem a 

exigência de cumprimento, ficando à escolha do aluno.  

 

                                                           
8 http://www.uesc.br/cursos/graduacao/licenciatura/letras/pac-letras2013-1.pdf. 

http://www.uesc.br/cursos/graduacao/licenciatura/letras/pac-letras2013-1.pdf
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Figura 1 

 

Fonte: site da UESC 

 

Ante o exposto, podemos compreender que ainda, em plena era tecnológica, 

esse curso de licenciatura não prepara os futuros docentes para o uso das TIC no 

ambiente escolar. O professor, mais uma vez, precisa buscar, por conta própria e 

incentivo pessoal, a formação adequada na área, já que não se pode mais pensar 

em construir o conhecimento alheio aos novos recursos disponibilizados pelas 

tecnologias, pois, conforme assevera Prado (2003, p. 4), “a reconstrução da prática 

requer a sua compreensão e a articulação de novos referenciais pedagógicos que 

envolvem os conhecimentos das especificidades das mídias, entre outras 

competências que o paradigma da sociedade atual demanda”. 

Em contrapartida, no curso de Letras, na modalidade EaD, da mesma 

universidade sob o fomento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), conforme a 

pesquisa supracitada, foram encontradas três disciplinas específicas de formação na 

área tecnológica, a saber: 

 
                  A matriz curricular do curso EaD está dividida em três eixos: 

 Eixo científico-cultural: estudos linguísticos e literários; 
 Eixo de estudos linguísticos e literários e suas relações com outros 

campos do conhecimento; 
 Eixo linguístico-literário e pedagógico: a dimensão do fazer na 

docência. 
O presente estudo está fixado no primeiro eixo, pois é este o responsável 
pelas disciplinas: (1) Seminário I (Tecnologias da Comunicação e 
Informação Aplicada ao Ensino-Aprendizagem de Línguas); (2) Letramento 
Digital e Educação à Distância; (3) Seminário Interdisciplinar VI (Novas 
tecnologias e a Educação Inclusiva). (SILVA; SILVA, 2013, p. 17). 
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Mesmo sendo ainda muito pequena a oferta de disciplinas voltadas para a 

formação docente nas TDIC, o curso de Letras EaD disponibilizou essas disciplinas 

que, de alguma forma, preparam o professor para utilizar esses recursos para a 

melhoria de suas aulas e a diversificação por meio de outras linguagens e novos 

recursos, sobretudo nas aulas de Língua Portuguesa, nas quais o aluno constrói a 

falsa ideia de tratar-se de algo de tão difícil compreensão.  

Com o advento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), diversos 

estados e municípios brasileiros têm buscado ofertar cursos de formação continuada 

em mídias educacionais para o quadro de docentes de suas redes de ensino, pois, 

segundo o documento BNCC, as tecnologias digitais e as Metodologias Inovadoras 

e as Ativas precisam fazer parte do cotidiano da sala de aula, pois é através desses 

recursos que o aprendiz se comunica e articula suas interações pessoais e 

profissionais, nos distintos segmentos da sociedade contemporânea. 

De acordo com o site da Secretaria Estadual de Educação da Bahia 

(SEC/BA)9, o Instituto Anísio Teixeira, órgão estatal responsável pela oferta de 

cursos de formação na Bahia, estrutura serviços em quatro linhas de ação, a saber: 

I. Formação Inicial de Professores; II. Formação Continuada de Professores e 

demais Profissionais da Educação; III. Inovação e Experimentação Educacional; e 

IV. Infraestrutura e Tecnologia Educacional –. O Instituto “promove a organização, 

produção e disseminação do uso de mídias e tecnologias como recursos didáticos a 

docentes e discentes nas unidades escolares, por meio de infraestrutura 

tecnológica, de modo presencial e a distância” (IAT/BAHIA). Mesmo tendo acesso a 

cursos diversos, a problemática ocorre no espaço escolar por falta dos recursos para 

uso em sala de aula, tais como: computadores, em quantidade, para acesso dos 

alunos, Internet com uma velocidade que atenda às demandas, dentre outros 

aspectos que já foram citados anteriormente.  

Ressaltamos que a região Sul da Bahia foi contemplada com a Universidade 

Federal do Sul da Bahia (UFSB), a qual oferta o curso em Licenciatura 

Interdisciplinar em Linguagens e suas Tecnologias, curso reconhecido e aprovado 

com conceito 5. Faz-se mister, brevemente, apresentarmos10 que entre os 

componentes curriculares que compõem a grade do curso, inicialmente, destacam-

                                                           
9 Disponível em: http://educadores.educacao.ba.gov.br/iat.  

10 Informações extraídas da Proposta Pedagógica Curricular (PPC).  
Fonte: https://ufsb.edu.br/ihac/cursos-do-1-ciclo/li/li-linguagens-codigos-e-suas-tecnologias. 

http://educadores.educacao.ba.gov.br/iat
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se aqueles que são voltados para as TDIC, a saber: “Introdução ao raciocínio 

computacional” e “Perspectivas matemáticas e computacionais em educação”. 

Nos quadrimestres VI e VII, os componentes curriculares são todos da área 

de “Multiletramentos”, voltados para a formação digital do docente em formação. 

São os componentes: “Blogs, vlogs e radioblogs: opinião pessoal na cultura digital”; 

“Educação, comunicação e mídias, letramento digital e formação de professores”; 

“Materiais digitais no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras”; “Mídia e 

literatura”; “Laboratório interdisciplinar em linguagens: multiletramentos e 

hipertextualidade”; “Laboratório interdisciplinar em linguagens: projetos de trabalhos 

na aprendizagem de línguas mediados por tecnologias digitais”; “Recursos 

educacionais abertos”. 

Consideramos, assim, que a UFSB oferta disciplinas voltadas para a 

formação do professor na área das TDIC. Isso é relevante para que, nesse contexto 

de advento das novas tecnologias, o docente saia preparado para atender às 

demandas sociais e escolares, presentes no cotidiano das salas de aula. Entretanto, 

essa não é uma realidade presente em todos os cursos de licenciatura, os quais não 

preparam os futuros professores para agirem de modo criativo e significativo, 

utilizando os recursos educacionais digitais disponíveis. 

Entretanto, acreditamos que o processo de formação do professor ainda é 

algo deficitário, pois esse profissional enfrenta diversos entraves durante sua 

formação e no seu cotidiano em sala de aula, sobretudo no que concerne ao acesso 

às inovações tecnológicas, à utilização de aparatos e ao seu contínuo processo de 

construção do saber. Sendo assim, “o educador acaba sendo o grande responsável 

por sua própria formação” (GUEDES, 2006, p. 26), já que precisa burlar as 

dificuldades e improvisar diante da escassez de materiais imperativos que 

contribuam para a efetivação de um percurso educacional motivador. 

 

3.2 AS TECNOLOGIAS SOB A ÓTICA DA BNCC  

  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento norteador que 

define normas educacionais a serem seguidas em todo o território nacional, haja 

vista o imperativo do fomento de aprendizagens essenciais a todos os estudantes de 

todas as fases e modalidades da educação básica (BRASIL, 2017). Partindo desse 
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pressuposto, fica evidenciado que é imprescindível a inserção das TDIC no âmbito 

escolar como uma realidade urgente; e, para isso, a implementação de recursos e 

ferramentas educacionais nas salas de aulas das escolas públicas brasileiras 

precisa ser acelerada, posto que os discentes contemporâneos, em sua grande 

maioria, são “nativos digitais” (PRESNKY, 2001), já que o acesso a aparatos 

tecnológicos se faz uma realidade, em todo o território nacional.  

Torna-se até um contrassenso a não inserção das tecnologias digitais/virtuais 

no âmbito escolar, uma vez que, segundo uma pesquisa realizada pela Escola de 

Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas (FGV 

EAESP), no Brasil existem 424 milhões de dispositivos digitais (computador, 

notebook, tablet e smartphone). Os dados da pesquisa apontam que “ao todo, são 

234 milhões de celulares inteligentes (smartphones). Ao adicionar notebooks e 

tablets, são 342 milhões de dispositivos portáteis em junho de 2020, ou seja, 1,6 

dispositivo portátil por habitante”. 

 Essa é uma realidade à qual a educação não pode estar alheia. Quase tudo, 

hoje em dia, pode ser resolvido com um toque na tela: pagamento de contas, 

resolução de pendências, transmissão de notícias e informações, circulação de 

diversos gêneros textuais pelas redes sociais, chamadas de vídeo – 

videoconferências –, trabalhos remotos, dentre tantas outras situações que fazem 

parte da vida cotidiana dos cidadãos. Por isso, é imperativo letrar o discente para 

usar as novas tecnologias de modo crítico, pois sabemos que essas tanto podem ser 

utilizadas para a construção de novos saberes, como também podem ser meios de 

propagação de malefícios e de informações e notícias falsas.  

 É nesse contexto que a educação tende a assumir a função de 

transformadora social e, para isso, na contemporaneidade, é urgente que as práticas 

de letramento digitais entrem em ação, pois é necessário que o estudante, ao usar 

esses recursos, saiba fazê-lo de forma reflexiva, portando-se de modo salutar frente 

às ferramentas, buscando benefícios próprios, em consonância com os benefícios 

coletivos. Partindo dessa premissa, a BNCC apresenta dez competências gerais 

para a educação básica, e dentre essas competências, está a de número 5, a qual 

diz que o aprendiz precisa ser capaz de: 

 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
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disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2017, p.  
9). 
 

 Ao exercer a sua cidadania de modo proficiente, o sujeito se torna capaz de 

interferir diretamente na sociedade na qual está imerso, exigindo o cumprimento de 

seus direitos como também exercendo seus deveres de maneira colaborativa. 

Podemos citar como exemplo o conhecimento de como os recursos públicos são 

empregados em sua cidade, de como está o sistema de saúde local, da cobrança 

devida aos gestores públicos, dentre outros aspectos. 

 Quando a escola desenvolve a sua função de letrar os discentes, de maneira 

a ampliar sua reflexão e ação, ela está transformando a sociedade como um todo, 

pois é a partir da educação que o sujeito muda a sua realidade e a realidade de toda 

uma comunidade. E faz-se fundamental afirmarmos que nunca houve tanta 

facilidade de acesso a informações e novos saberes como com o advento das novas 

tecnologias. A Internet abriga várias formas de se conhecer e aprender novidades 

todo o tempo.  

 Por isso, a BNCC explicita que são necessárias ações para “selecionar, 

produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnológicos para apoiar o processo 

de ensinar e aprender” (BRASIL, 2017, p. 17). Isso abre uma discussão para uma 

circunstância que ainda perdura em muitas escolas da rede pública de ensino: a 

falta de estrutura básica para o uso devido dos recursos tecnológicos. Sabemos que 

em diversos lugares do Brasil, país de extensão continental, não há, sequer, acesso 

à Internet, tendo ainda escolas sucateadas, sem a menor condição de 

funcionamento. Seria possível, nesse contexto, haver, então, o uso de recursos 

tecnológicos? A resposta parece óbvia. Todavia, o documento insiste em reafirmar 

ações que visem a: 

 
Contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando 
estratégias para apresentá-los, representá-los, conectá-los e torná-los 
significativos, com base na realidade do lugar e do tempo nos quais as 
aprendizagens estão situadas (BRASIL, 2017, p. 16).  
 

 Nesse sentido, é imprescindível abordarmos a questão da desigualdade 

social que afeta essa nação. São milhões de brasileiros que estão abaixo da linha da 

pobreza. De acordo com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 

Covid-19 (Pnad Covid-19), de junho de 2020, “a faixa dos que vivem com menos de 

US$ 1,90 por dia, ou R$ 154 mensais, considerada de extrema pobreza, é de 3,3% 
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da população, ou seja, 6,9 milhões de brasileiros”. Trata-se de um número bastante 

alto. E para muitas dessas pessoas, a escola é o único lugar em que se pode 

realizar uma refeição decente ao dia.  

Esses mesmos brasileiros, por vezes, além de terem a escola como lugar 

para a obtenção de uma única refeição diária, têm esse ambiente como único lugar 

de acesso ao mundo digital/virtual, já que não têm condições para possuírem 

aparatos tecnológicos e/ou Internet. Corroboramos assim que há um nível de 

desigualdade imenso, contrariando a pesquisa, mostrada anteriormente, que diz ser 

esse o país em que há 1,6 dispositivo portátil por habitante. Significa dizer que uma 

parte da população utiliza os recursos tecnológicos, enquanto outra parcela, nem 

sequer comida tem. 

 A BNCC emerge, nesse cenário, potencializando esse nível de desigualdade, 

pois sabemos que, mesmo sob o discurso de que a escola deve primar pela 

igualdade, sabemos que alunos da rede privada, por exemplo, têm muito mais 

condições de acesso à aprendizagem: 

 

Nesse processo, a BNCC desempenha papel fundamental, pois explicita as 
aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver e 
expressa, portanto, a igualdade educacional sobre a qual as singularidades 
devem ser consideradas e atendidas. Essa igualdade deve valer também 
para as oportunidades de ingresso e permanência em uma escola de 
Educação Básica, sem o que o direito de aprender não se concretiza 
(BRASIL, 2017, p. 15). 

  

 Isso sem deixar de mencionar que há disparidade de acesso dentro da 

própria rede pública, dependendo do público e da região, pois sabemos, enquanto 

docentes, que muitos alunos da rede pública não possuem uma renda suficiente 

para a manutenção das suas necessidades básicas.  

 Outro fator relevante à presente discussão aponta para o acesso a outros 

tipos de tecnologias que não sejam as digitais/virtuais. Podemos citar o Livro 

Didático como um importante, e muitas vezes único, recurso disponível na escola, 

por meio do qual o discente pode realizar suas tarefas, bem como fomentar o seu 

conhecimento. É um recurso deveras rico de possibilidades, mas em muitas 

situações apenas serve para uma leitura sem estratégias, para cópias, e para 

responder intermináveis questionários. 

 A BNCC afirma que não se trata de deixar de lado essas tecnologias, mas 

adequá-las ao contexto, contemplando as TDIC: 
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Não se trata de deixar de privilegiar o escrito/impresso nem de deixar de 
considerar gêneros e práticas consagrados pela escola, tais como notícia, 
reportagem, entrevista, artigo de opinião, charge, tirinha, crônica, conto, 
verbete de enciclopédia, artigo de divulgação científica etc., próprios do 
letramento da letra e do impresso, mas de contemplar também os novos 
letramentos, essencialmente digitais (BRASIL, 2017, p. 69). 

 

 Desse modo, há diversas possibilidades de usos dos conteúdos variados por 

meio de plataformas diversas, visando uma maior qualificação do processo de 

ensino-aprendizagem, porque não importam as ferramentas utilizadas se as 

metodologias permanecem engessadas. É preciso capacitar o docente para saber 

planejar estratégias apropriadas, a fim de usá-las no contexto em que está imerso. 

Assim, cremos não ser possível, como rege a BNCC, tornar o fazer educacional 

brasileiro pautado em uma “única referência nacional comum e obrigatória para a 

elaboração de seus currículos e propostas pedagógicas” (BRASIL, 2017, p. 5), visto 

que a realidade é por demais desigual.  

 Analisamos, enquanto docentes, o documento como algo pouco condizente 

com a realidade de muitas escolas no Brasil, sobretudo da rede pública, dado os 

percalços enfrentados, hodiernamente, por todos os envolvidos nesse processo. 

Entretanto, há propostas que seriam muito proveitosas, caso houvesse a efetivação 

de políticas educacionais que visassem a minorar os problemas recorrentes na área, 

valorizando os recursos digitais/virtuais já utilizados, no dia a dia, por muitos 

discentes. Para tanto, o percurso educacional poderia ser trilhado a partir do uso de 

diferentes mídias, com a finalidade de tornar o aprendiz criador/autor de suas 

próprias obras, já que por meio do uso das TDIC “não só é possível acessar 

conteúdos variados em diferentes mídias, como também produzir e publicar fotos, 

vídeos diversos, podcasts, infográficos, enciclopédias colaborativas, revistas e livros 

digitais, etc.” (BRASIL, 2017, p. 68). 

 Um aspecto de grande relevância para essa pesquisa é o objetivo da BNCC 

em integrar as diferentes linguagens que circulam, cotidianamente, através dos 

suportes tecnológicos, sob a diversidade dos gêneros textuais, em veículos 

midiáticos, sobretudo, nas redes sociais; podemos citar como exemplo o grande 

número de usuários do Facebook, Instagram, Twitter e Whatsapp. Partindo da 

utilização dessas redes sociais, a escola pode, dentro de sua especificidade, buscar 

refletir acerca do mundo e do protagonismo dos discentes.  
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Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e 
ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos 
processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais (BRASIL, 2017, p. 87). 

  

 Todavia, não podemos perder de vista que para que isso aconteça é preciso 

haver uma política de inclusão e letramento digital para todos os que ainda 

permanecem à margem dessa realidade: estudantes que não têm acesso a nenhum 

tipo de dispositivo portátil, estudantes que têm algum aparelho, mas de uma 

qualidade bastante limitada, estudantes que possuem algum tipo de dispositivo e 

Internet, mas não são letrados digitalmente. Enfim, são inúmeras as situações que 

precisam ser revistas e assistidas, pois não podemos mais pensar um fazer 

pedagógico segregador e indiferente às realidades que compõem o cenário da 

nação brasileira.   

 Ao tratar sobre as diferenças de cenário que compõem a realidade brasileira, 

não podemos deixar de ressaltar as diferenças regionais tão significativas enquanto 

marca identitária dessa nação. No que concerne ao aspecto linguístico, a BNCC 

para o Ensino Fundamental reitera como uma das competências específicas a 

importância de “compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando 

atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 

linguísticos (BRASIL, 2017, p. 87).  

 Ainda traz outra competência relevante a qual propõe: “empregar, nas 

interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação 

comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual”, a fim de 

haver o “reconhecer do texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, 

valores e ideologias” (BRASIL, 2017, p. 87), sendo este um direcionamento 

necessário para o estabelecimento da empatia e do respeito ao diferente. Nesse 

aspecto, usar as mídias sociais como meio para a quebra de ações de intolerância e 

desrespeito é essencial para que não emerjam comportamentos racistas e 

preconceituosos, os quais têm se alastrado na sociedade brasileira nos últimos 

anos.  

 Desse modo, entendemos que a BNCC é um documento polêmico, que 

precisa ser mais bem analisado por todos os que fazem a educação acontecer, 

sobretudo os professores, que estão diante dessa proposta impositiva de 

implementar algo que não possui o mínimo de estrutura para dignificar um fazer 

pedagógico de excelência, nos quatro cantos desse país.  
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 Ademais, são esses heróis que buscam estratégias inovadoras para driblar as 

dificuldades imputadas sobre a área educacional, partindo de novas posturas e 

aquisição de saberes necessários, nessa era tecnológica. Nesse sentido, as 

Metodologias Inovadoras e as Ativas emergem como uma forma de mudanças 

paradigmáticas na execução de aulas mais motivadoras. 

 

3.3 AS METODOLOGIAS INOVADORAS COMO ESTRATÉGIAS DE 
TRANSFORMAÇÃO EDUCACIONAL   

  

Tratar de um ensino no século XXI, em que as novas tecnologias fazem parte 

de todo o ambiente social, é algo que necessita de estratégias diferenciadas, com 

vistas a atender a esse público que já é considerado um nativo digital. Assim, se faz 

necessário pensarmos em aulas mais criativas, dinâmicas e produtivas, pois o papel 

do professor nesse contexto é o de mediador, curador, promotor de situações de 

aprendizagens, considerando as realidades nas quais os sujeitos estão inseridos no 

dia a dia. 

Atualmente, há uma diversidade de recursos que podem ser utilizados em 

sala de aula, o que se contrapõe à lógica que perpassa o ensino tradicional, no qual 

o aluno recebe do professor todo o conteúdo que será trabalhado no decorrer do 

processo. Sem deixar de mencionar que, por vezes, são conteúdos engessados, 

que estão presos apenas à memorização de regras. Quando se trata do ensino por 

meio das metodologias inovadoras, pelo contrário, o estudante passa a ser o 

protagonista do processo, desde a escolha da temática, passando pelo percurso 

formativo, até chegar à construção de um produto ou protótipo, o qual é o resultado 

de todo o trajeto percorrido em uma dada etapa de construção do saber. Isso posto, 

faz-se relevante salientarmos que o resultado não é o mais importante nessa 

metodologia, mas sim todo o percurso que o protagonista//estudante percorreu. 

Quando o docente opta por utilizar essas metodologias, ele compreende que 

o fazer educacional contemporâneo precisa de mudanças que visem à 

transformação do modus operandi na educação, uma vez que a reprodução de 

métodos arcaicos não dá acessibilidade ao aprendiz, já que não o ajuda a construir, 

tornando-o apenas reprodutor de um conteúdo, o qual, raramente lhe é significativo. 

. 
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As metodologias inovadoras são diversas e podemos citar algumas muito 

relevantes para esse novo momento educacional, que o mundo e o Brasil vivem. 

Além do contexto da pandemia, o Brasil, no âmbito educacional, ainda está em 

processo de implementação do currículo nacional pautado na Base Nacional 

Comum Curricular, a qual, dentre outros aspectos, apregoa o desenvolvimento de 

metodologias inovadoras, através de um currículo que insere novos e inovadores 

componentes curriculares, a fim de despertar esse protagonismo no estudante. 

Na presente dissertação, citaremos as metodologias inovadoras, sem nos 

aprofundarmos, mas apresentamos, sim, algumas; a saber: Projeto de Vida, Cultura 

Maker, Design Thinking, Gameficação, Ensino Híbrido, Coreografias Didáticas de 

Aprendizagem, Pensamento Computacional, Metodologias Ativas etc. Assim, damos 

ênfase às Metodologias Ativas, que estão dentro desse “guarda-chuva”, que são as 

metodologias inovadoras. 

 

3.3.1 As Metodologias Ativas como estratégias de inovação educacional   

 

As Metodologias Ativas não se apresentam como uma novidade atual no 

campo da educação, porém é bastante relevante a discussão e a contínua 

apresentação desse modelo de fomento do saber, haja vista a necessidade de que o 

discente experimente o conhecimento de modo prático e contextualizado à sua 

realidade, não sendo apenas receptor de conteúdos, mas assumindo a função de 

protagonista, visando a alcançar os objetivos propostos, a partir de um planejamento 

colaborativo junto à comunidade escolar.  

Nesse modelo, o professor assume o posto de mediador e o aluno, por sua 

vez, deixa de receber tudo pronto em suas mãos, passando a empreender, 

experimentando e vivenciando a teoria aliada à prática, a partir de seu contexto 

sócio-histórico-cultural. 

O modelo tradicional do ensino, por sua vez, faz do professor o único 

responsável pela condução da aula, por meio de uma dinâmica expositiva e 

centralizadora. Nesse cenário, os alunos participam de maneira passiva, 

acompanhando o que o docente leciona, apenas apresentando como resposta – 

positiva ou negativa – o resultado do que apreendeu, através de provas, testes e 

trabalhos (escritos e/ou orais). Um grande desafio nesse contexto é manter os 
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estudantes engajados, interessados e motivados, já que o educador é o centro das 

atenções. 

Para Moran (2018), as metodologias ativas representam, justamente, 

essa mudança no paradigma do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que 

elas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, 

participativo e reflexivo em todas as etapas do processo. Para o estudioso, o ser 

humano aprende ativamente desde o nascimento e ao longo da sua vida, passando 

por processos diversos, a partir de situações concretas, que pouco a pouco lhe 

possibilitam ampliar e fazer conexões com saberes já apreendidos. 

 Nesse sentido, o aluno enquanto agente atuante, faz-se corresponsável pelo 

seu aprendizado, cabendo ao educador a tarefa de orientador, mediando a aula e 

possibilitando aos estudantes que participem, ativamente, desde a elaboração até a 

execução de todo o percurso formativo. Sendo assim, um dos objetivos desse 

modelo de ensino é incentivar os discentes a desenvolverem a capacidade 

de aprender os conteúdos de forma autônoma e participativa.  

Para tanto, as Metodologias Ativas são, então, grandes diretrizes que 

orientam os processos de ensino-aprendizagem e que se concretizam em 

estratégias, abordagens e técnicas, específicas e diferenciadas, sendo métodos 

centrados na participação efetiva dos estudantes e na constituição de sua própria 

aprendizagem, de forma flexível, interligada e dinâmica (MORAN, 2018). 

Como um dos objetivos deste modelo de ensino é incentivar os alunos para 

que aprendam de forma autônoma e participativa, são criadas estratégias através 

das quais ocorra a proposição de situações e problemas de cunho real, para que, ao 

estar imersos no contexto proposto, os discentes encontrem respostas plausíveis 

para os problemas apresentados.  

Assim, a proposta é que o estudante esteja no centro do processo de 

aprendizagem, participando ativamente e sendo responsável por desenvolver um 

protagonismo, para que, assim, possa adquirir os letramentos necessários para a 

inserção no mundo do trabalho e demais grupos sociais dos quais faz e/ou fará 

parte. 

De tal modo, a proposta das Metodologias Ativas tende a ser contrária aos 

métodos utilizados pela chamada educação bancária, a qual é definida como meio 

de 
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ao educador não caber nenhum outro papel que não o de disciplinar a 
entrada do mundo nos educandos. Seu trabalho será, também, o de imitar o 
mundo, o de ordenar o que já se faz espontaneamente. O de “encher” os 
educandos de conteúdos. É o de fazer depósitos de “comunicados” — falso 
saber — que ele considera como verdadeiro saber (FREIRE, 2000, p. 101). 
 

 A citada concepção parte da premissa de que o aluno, enquanto um ser 

vazio de conhecimento, vai à escola para receber generosos depósitos de saberes, 

sendo um ser semelhante a uma folha em branco a ser preenchida pelo detentor do 

conhecimento, nesse caso o professor, que é o centro do fazer pedagógico, pois “o 

educador é o que dita a palavra; os educandos, os que a escutam docilmente e 

acriticamente; o educador é o que disciplina; os educandos, os disciplinados” 

(FREIRE, 2000, p. 68). Uma postura que ainda perdura; em menor escala, mas 

ocorre. Não nos espantemos, mas há professores que assumem a postura 

centralizadora na articulação da prática pedagógica, portando-se como donos do 

conhecimento, reduzindo o aluno a um mero espectador e fantoche.  

 

Na educação contemporânea o professor não é visto como a fonte de todo 
o conhecimento e o conhecimento não é um objeto, algo que possa ser 
transmitido do professor para o aluno. Contudo, ainda hoje, em muitas 
escolas, predomina a comunicação vertical, o professor é o detentor do 
saber absoluto, agindo como um transmissor de conhecimento e não 
permitindo que o aluno discuta suas idéias e traga novas informações para 
a sala de aula. Muitos professores não levam em conta a experiência que 
os alunos já trazem consigo e não estimulam a discussão sobre o que eles 
aprendem em casa, na rua, na TV, no rádio, revistas e Internet (SERAFIM; 
SOUZA, 2011, p. 24). 

 

Diante da precariedade do sistema educacional, e aqui enfatizamos a 

realidade brasileira, o autoritarismo de como o saber é divulgado na escola ainda é, 

por vezes, uma distopia violenta que precisa ser desconstruída, haja vista a urgência 

de implementação de práticas que possibilitem o acesso inalienável de todos os 

cidadãos, de modo a libertá-los das amarras da ignorância e da manipulação de 

uma determinada classe social. 

Uma das benesses do advento das novas tecnologias é o fácil acesso à 

informação, o que facilitou para a ampliação da visão do educando, o qual 

compreende a urgência de assumir sua postura de protagonista, expressando sua 

voz e atuando proativamente. Desse modo, as Metodologias Ativas são de 

fundamental importância para a acessibilidade ao conhecimento de forma 

participativa e colaborativa, pois não há centros ou detentores de saberes, mas uma 

troca, através da qual todos os envolvidos na prática educacional atuam, ativamente, 
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por meio da experimentação e da criação, sendo atores sociais dentro e fora do 

espaço escolar.  

Freitas e Almeida (2012) também afirmam que  

 
uma nova prática pedagógica deverá mostrar que a utilização das TIC’s na 
escola precisa ser feita de maneira interativa e não apenas expositiva, ou 
seja, o aluno deve atuar sobre as tecnologias, interagindo, pesquisando, 
interpretando, refletindo, construindo e agregando conhecimentos. Ela 
inicia, mas vai muito além do uso das mídias para a simples exposição de 
conteúdo, como substitutos de cartazes ou da própria lousa. (FREITAS; 
ALMEIDA, 2012, p. 32).  
 

É nesse contexto que, por meio das Metodologias Ativas, as novas 

tecnologias em consonância com a práxis pedagógica apoiarão o desenvolvimento 

de estratégias inovadoras, e, assim, o processo de ensino-aprendizagem 

possibilitará que o discente pesquise mais, busque mais informações, crie hipóteses 

a partir de situações-problema, ampliando sua visão de mundo. 

 

3.3.2 Alguns modelos de Metodologias Ativas  

 

A sociedade está, atualmente, organizada em sistemas de redes 

digitais/virtuais, imprimindo, portanto, densas transformações na realização das 

diversas atividades de todos os segmentos sociais. Além disso, a comunicação, na 

maior parte das vezes, ocorre através de ferramentas que estão na palma da mão 

do usuário. Nessa perspectiva, para a construção de um fazer pedagógico eficiente 

é preciso elaborar estratégias, minimamente, pensadas para atender aos objetivos 

propostos. De modo que,  

 
dentro de uma nova pedagogia que acolha metodologias de ensino com o 
uso das TIC’s, além da facilidade e da qualidade de informações que se 
tornam disponíveis e das inúmeras possibilidades de um processo de 
aprendizagem interativo/construtivo, espera-se contribuir para a autonomia 
intelectual do aluno. Ao adaptar-se ao uso das tecnologias, ela poderá 
buscar respostas às suas próprias inquietações, e essa busca – incluindo-
se aí a seleção e análise das informações, é uma das maiores contribuições 
que a aprendizagem pela tecnologia pode dar ao aluno (FREITAS; 
ALMEIDA, 2012, p. 32). 

 

Por prefigurar o estudante como o arquiteto e construtor das vias de acesso 

ao saber, as Metodologias Ativas propiciam um engajamento desse sujeito, o qual 

deixa de ser passivo para atuar de modo efetivo nas práticas sociais em que está 

inserido, motivado a buscar, a partir de situações reais e pragmáticas, a resolução 
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de problemas e a elaboração de estratégias, pautadas em hipóteses que melhor 

resolvam os eventos apresentados. Por conseguinte, enquanto ferramenta 

educacional, “a tecnologia traz hoje integração de todos os espaços e tempos. O 

ensinar e o aprender acontecem numa interligação simbiótica, profunda, constante, 

entre o que chamamos mundo físico e mundo digital” (MORAN, 2018, p. 16). 

O professor, então, ao atuar como mediador da aprendizagem, provoca e 

instiga o aluno a buscar, colaborativamente, a resolução da problemática, 

intermediando através de trabalhos e projetos, a oferta de mais questionamentos 

para a reflexão sobre os caminhos tomados no percurso transcorrido, estimulando a 

crítica e ponderação dos estudantes.  

Frente a muitas estratégias de Metodologias Ativas atualmente vigentes, 

apresentamos um quadro demonstrativo, com alguns exemplos e suas principais 

características. Existem várias outras Metodologias Ativas, no entanto, aqui 

apresentamos apenas quatro. O critério de escolha se deu pelo fato de nós já 

termos utilizado esses modelos em nossas aulas. Vejamos: 

 

Quadro 1: Metodologias Ativas e suas características 

 

Problem Based Learning (PBL) 

Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP)  

 

A aprendizagem baseada em 
problemas tem por meta suscitar o 
aprendizado por meio da resolução de 
provocações, pautada em uma troca 
colaborativa de saberes. Ao explorar 
soluções dentro de um contexto 
específico de aprendizado, que pode 
utilizar a tecnologia e/ou outros 
recursos, essa metodologia incentiva a 
habilidade de investigar, refletir e criar 
perante uma situação. 

 

Project Based Learning (PBL) 

Aprendizagem baseada em projetos 

(ABP) 

Essa metodologia determina que os 
aprendizes ajam ativamente, 
investigando meios de como chegar à 
resolução. Um bom exemplo disso é o 
movimento maker, que suscita no 
educando o “faça você mesmo”, que 
propôs nos últimos anos o resgate da 
aprendizagem mão na massa, trazendo 
o conceito “aprendendo a fazer.”  

 

 

 

Tem por finalidade a formação de 
equipes dentro da turma, através do 
aprendizado que privilegia o fazer em 
conjunto para compartilhar ideias. O 
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Team Based Learning (TBL) 

Aprendizagem entre times 

 

professor pode trabalhar essa 
aprendizagem por meio de um estudo 
de caso ou projeto, para que os alunos 
resolvam os desafios de forma 
colaborativa. Dessa forma, eles 
aprendem uns com os outros, 
empenhando-se para formar o 
pensamento crítico, que é construído 
por meio de discussões e reflexões 
entre os grupos. 

 

 

 

Flipped classroom  

Sala de aula invertida  

 

Pode ser considerada um apoio para 
trabalhar com as metodologias ativas, 
que têm como objetivo substituir a 
maioria das aulas expositivas por 
extensões da sala de aula em outros 
ambientes, como em casa, no 
transporte, em qualquer ambiente no 
qual estejam. Nesse modelo, o 
estudante tem acesso a conteúdo de 
forma antecipada, podendo ser online 
para que o tempo em sala de aula seja 
otimizado, fazendo com que tenha um 
conhecimento prévio sobre o conteúdo 
a ser estudado e interaja com os 
colegas para realizar projetos e resolver 
problemas. É uma ótima maneira de 
fazer com que os estudantes se 
interessem pelas aulas e participem 
ativamente da construção de seu 
aprendizado, ao se beneficiar com um 
melhor planejamento de aula e com a 
utilização de recursos variados, como 
vídeos, imagens, e textos em diversos 
formatos. 

Fonte: Adaptação do texto de Moran (2008). 

 

Para o professor José Moran (2008), essa mescla entre sala de aula e 

ambientes virtuais é fundamental para abrir a escola ao mundo e, ao mesmo tempo, 

trazer o mundo para dentro da escola. É importante investir em conteúdos atrativos 

e interativos, sendo essencial ter esse olhar para aprimorar os procedimentos 

utilizados para envolver os alunos na aprendizagem. 

Ainda segundo o mesmo autor, as metodologias precisam acompanhar os 

objetivos pretendidos. Se queremos que os alunos sejam proativos, precisamos 

adotar metodologias que permitam aos estudantes tanto o envolvimento em 

atividades cada vez mais complexas, quanto a tomada de decisões e a avaliação 
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dos resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam 

criativos, eles precisam experimentar inúmeras possibilidades de mostrar sua 

iniciativa. 

 

3.4 AS VANTAGENS DO USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

  

São inúmeras as vantagens que o uso das novas tecnologias pode oferecer à 

área educacional. Mas antes de discorrer mais amplamente sobre aquelas, voltamos 

brevemente o nosso olhar para os variados entraves de seu uso na escola. Embora 

já tenhamos explanado superficialmente sobre eles, faz-se importante 

apresentarmos as inquietações dos docentes, as quais, comumente ouvimos nos 

corredores das escolas e nos desabafos dos colegas de profissão. 

 Vamos enumerar quatro grandes entraves que prejudicam a expansão da 

cultura digital no ambiente escolar, a saber: 

 

1. A falta de formação docente para saber utilizar os recursos digitais/virtuais, como 

ferramentas didático-pedagógicas, utilizando seus múltiplos componentes, sem 

deixar de mencionar a Internet, com a sua infinidade de possibilidades. Ainda há 

uma contenda ferrenha entre os educadores acerca do uso do smartphone em sala 

de aula, visto que, segundo alguns, é o meio de desviar o foco e a atenção dos 

estudantes, já que, por vezes, utilizam-no para fins não pedagógicos, como redes 

sociais, jogos etc. Assim, urge a necessidade de capacitar o professor para inovar 

suas aulas a partir da utilização dessas ferramentas das quais muitos discentes 

fazem uso. Explorar esse tema renderia uma outra dissertação. 

 

2. A ausência de infraestrutura física de qualidade, assim como de pessoal, 

inviabilizando a realização de aulas mais motivadoras em um espaço adequado, 

limpo, arejado, minimamente confortável. Bem sabemos que uma sala lotada, em 

um verão escaldante, sem ao menos um ventilador, torna o fazer pedagógico 

desastroso, porque é impossível manter a concentração mediante algo que 

incomoda e tira a atenção. Ou dispor de um único computador para 20 discentes. E 

quando há falta de professores e de pessoal de apoio, a situação piora. Porque 
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entrar em um banheiro sujo, usado por dezenas de estudantes, é algo indizível ou 

em uma sala de informática, quando há uma, totalmente empoeirada. 

 

3. A falta de recursos tecnológicos no ambiente escolar é uma realidade em muitas 

escolas brasileiras, faltando computadores, TVs, impressoras, projetores, dentre 

outros. Isso sem deixar de mencionar a falta de Internet, impossibilitando que outras 

estratégias sejam usadas de maneira digital/virtual. É claro que o uso dos aparatos 

tecnológicos não é o único meio de se desenvolver aulas dinâmicas e motivadoras. 

Há professores que conseguem com o livro, o quadro e o giz agigantar seu trabalho, 

por meio de planejamentos que partam da realidade dos educandos, conduzindo-os 

a uma prática revolucionária em seu próprio ambiente. 

 

4. A falta de motivação dos alunos para estudar é uma reclamação constante de 

muitos docentes, os quais afirmam que os estudantes “não querem nada”, “não se 

empenham”, “não gostam de ler”, “só ficam no celular”, “o fone não sai do ouvido”, 

entre outras afirmações. É bem verdade que o sistema educacional brasileiro há 

anos enfrenta muitas dificuldades e isso repercute na vida escolar dos indivíduos, 

uma vez que passam muitas situações adversas, as quais causam desestímulos, 

medos, traumas, incidindo, diretamente, em sua apatia para os estudos. 

 Poderíamos levantar outras questões, mas pararemos nessas por 

acreditarmos que são pontos muito acentuados a serem pensados e revistos desde 

a constituição dos currículos das universidades, concernentes à docência, até a 

implementação efetiva de políticas públicas nas escolas com vistas a minorar e, por 

que não utopicamente, extinguir essas barreiras que tanto influenciam, 

negativamente, o sistema educacional no Brasil.  

 Mas são muitos os educadores e educadoras que agem como guerreiros e 

guerreiras lutando, mesmo com escassos aparatos, não ficando paralisados e 

focados somente nas questões negativas, mas buscando outros caminhos e, com o 

advento das novas tecnologias, novas possibilidades surgem para a efetivação de 

práticas docentes inovadoras, para se construir uma educação mais dinâmica, 

acessível, justa e igualitária. 

 Assim, compreendemos que a tecnologia no campo educacional tende a 

favorecer tanto o engajamento do discente, quanto a motivação do docente, ao 

planejar aulas mais empíricas e contextuais, uma vez que as TDIC podem despertar 
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interesse para a realização das tarefas propostas, bem como prender a atenção dos 

alunos, haja vista o uso de textos multissemióticos, que convidam a uma interação 

constante do leitor com o objeto de estudo. 

 Outro aspecto admirável é o pragmatismo na resolução de problemas da vida 

real. Inclusive, trazemos à tona uma das Metodologias Ativas que tem por base o ato 

de gerar o aprendizado por meio da resolução de problemas ou projetos, com a 

finalidade de situar o aluno no centro do processo de ensino/aprendizagem, de 

modo que o docente se torne esse mediador do fazer pedagógico, uma vez que 

esse processo está centrado em uma troca colaborativa de conhecimento: a PBL. 

Assim, de posse dos recursos digitais, essa práxis da aprendizagem, advinda de 

situações-problema, tende a tornar as aulas mais estimulantes, bem como o 

processo mais dinâmico.  

 Para tanto, ao utilizar a tecnologia digital/virtual no âmbito escolar, o 

engajamento dos educandos se torna muito maior, porque é um recurso que, por 

meio de ações reais, fomenta o protagonismo do aprendiz, inserindo-o no debate 

social, despertando tanto a sua criticidade quanto a sua capacidade de refletir 

pautado em seu contexto real, para buscar mudanças em sua comunidade.  

Desse modo, o sujeito pensa nos problemas cotidianos, busca soluções 

exequíveis, o qual impede que ele se torne alvo fácil como propagador de notícias 

falsas, sem fundamento. Ao contrário, será capaz de pesquisar a fundo, para saber 

comparar os lados dos discursos, eliminando as tão famosas fake news. Ou seja, 

por meio do trabalho desenvolvido com as TDIC, faz-se possível imprimirmos, no 

aprendiz, a responsabilidade em usar informações e dados de modo salutar, com 

ética e compromisso com a verdade. 

 Por conseguinte, compreendemos que são múltiplas e vastas as vantagens 

pedagógicas e sociais advindas por meio do uso das TDIC no espaço escolar, haja 

vista o desenvolvimento da capacidade de ser, enquanto aprendiz, protagonista no 

trajeto de construção do conhecimento, de forma dinâmica, estimulante, empírica e 

transformadora. O ato de repetir e decorar saberes cai em desuso, quando damos, 

enquanto educadores, lugar para a inovação, para o estímulo, para Metodologias 

Ativas, para o compromisso de nos capacitarmos para lidar com as tecnologias 

educacionais.  

Portanto, é muito importante que discussões como essa emerjam em nossas 

escolas, a fim de despertar o interesse do docente por atualizações que melhor 
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ressignifiquem suas aulas e suas ferramentas de trabalho. E essa realidade nos foi 

imposta com a pandemia da Covid-19, fazendo-nos recorrer às tecnologias para 

conseguirmos ministrar aulas online e/ou remotas, em um ano civil e letivo 

totalmente atípico, no qual precisamos reaprender a viver, haja vista as imposições 

que o vírus nos causou. 

 

3.4.1 O uso de novas tecnologias na área educacional durante o período da 

Pandemia da Covid-19 

 

 No final do ano 2019, o mundo inteiro começava a ouvir, estarrecido, acerca 

de um vírus letal que começou a circular na cidade de Wuhan, na China. 

Inicialmente, parecia algo muito restrito àquele lugar. Entretanto, muitos outros 

países também começaram a ser afetados, provocando comoção mundial, dado o 

aumento exponencial do número de casos, da sobrecarga nos sistemas de saúde e, 

infelizmente, do número de mortes provocadas pelo denominado “novo coronavírus”. 

 Mudanças sociais bruscas ocorreram em todos os segmentos, haja vista o 

imperativo do distanciamento social, do uso de álcool gel, e, mais adiante, do uso de 

máscaras. Contudo, não foram ações suficientes, foi necessário o lockdown, ou seja, 

o “fecha tudo”, na tentativa de governos mundiais conterem o avanço do vírus que 

estava deixando um rastro de destruição e morte por onde passava e se instalava. 

 Tudo fechou, exceto os comércios essenciais, alimentícios e farmacêuticos, 

pela questão da manutenção das necessidades básicas dos cidadãos. E a escola, 

um desses segmentos sociais, teve a sua rotina abruptamente alterada, assim como 

a vida de todas as pessoas do mundo inteiro. Os estudantes estavam proibidos de 

irem à escola, assim como todo cidadão, em muitos países, estava proibido de 

circular pelas vias públicas e privadas, a não ser por necessidade real. 

 No Brasil, já no início de março de 2020, muitos governadores dos estados 

brasileiros decretaram o “fecha tudo”, uma vez que o vírus já era uma realidade no 

território nacional. Daí por diante, o Brasil passou, e ainda passa, por muitas 

situações absurdamente perversas, causadas pela ingerência do Governo Federal, o 

qual, ao longo do ano 2020, atrapalhou a ciência no estudo da vacina, interferiu 

politicamente de forma a retardar negociações para a aquisição de vacinas já 

disponibilizadas em outros países, colaborou para a disseminação de fake news 

sobre o vírus ser apenas uma “gripezinha”, semeando inverdades acerca da 
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ineficácia do uso de máscaras, aglomerando. Outros fatores poderiam ser 

mencionados, mas não o faremos para não aumentar ainda mais o nível de revolta. 

 Ante esse cenário, instaurou-se uma verdadeira “Torre de Babel11”: a ciência 

foi ignorada, o Presidente minimizava os danos causados pelo novo coronavírus, os 

hospitais superlotados, comércios fechando, alguns governadores tentando conter a 

expansão do vírus, falências, profissionais de saúde exauridos, mortes, mortes e 

mais mortes; e a população perdida em meio a tantos discursos e tanto caos. 

 E no meio disso tudo estavam as escolas, as quais precisaram aprender a se 

adaptar ao cenário imposto por essa adversidade, a qual continua dizimando vidas. 

Nessa conjuntura caótica, como ave Fênix, as escolas foram obrigadas a se 

reinventarem com as aulas online, através de plataformas como o Zoom e o Google 

Meet. De acordo com uma pesquisa realizada com 325 professores, dos 26 estados 

brasileiros e Distrito Federal, feita pela International School, 52,9% dos professores, 

em março de 2020, haviam dito que se sentiam pouco ou totalmente despreparados 

para o uso das TDIC em sala de aula. Já em agosto do mesmo ano, a situação 

mudou drasticamente, pois 82,4% dos professores se sentiam extremamente ou 

muito confiantes com relação ao seu preparo técnico para o ensino online12.  

 Isto é, houve uma transformação radical necessária para que as milhares de 

crianças e adolescentes tivessem como dar prosseguimento às aulas, não mais nos 

espaços escolares coletivos presenciais, mas agora de maneira remota, em salas de 

aula virtuais, a partir de suas casas. Foi um processo doloroso de adaptação, para 

os estudantes, para os familiares, e sobretudo para os professores, os quais, de 

maneira abrupta, precisaram aprender como utilizar as ferramentas digitais/virtuais 

em tão pouco espaço de tempo, inovando para estimular os alunos no processo de 

ensino-aprendizagem. 

 As novas tecnologias foram as “salvadoras” do processo educacional, mas é 

preciso exaltar a bravura dos educadores que, como sempre dominaram a arte de 

                                                           
11 Segundo o Antigo Testamento (Gênesis 11,1-9), torre construída na Babilônia pelos descendentes 
de Noé, com a intenção de eternizar seus nomes. A decisão era fazê-la tão alta que alcançasse o 
céu. Esta soberba provocou a ira de Deus que, para castigá-los, confundiu-lhes as línguas e os 
espalhou por toda a Terra. Ou seja, cada um falava uma língua e ninguém se entendia.  
Fonte: https://www.historiadomundo.com.br/babilonia/torre-babel.htm.  
12 Fonte dos dados: e-book disponibilizado pelo Instituto Significare em parceria com o Porvir 
Inovações em Educação. Para ter acesso é necessário fazer um cadastro no site: 
https://significare.org.br/.  
 

https://www.historiadomundo.com.br/babilonia/torre-babel.htm
https://significare.org.br/
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se adaptarem às mudanças, esforçando-se para que o ano letivo de 2020 não fosse 

dado como perdido. Precisamos mencionar que o Conselho Nacional de Educação 

(CNE) aprovou, mediante a pressão social pela manutenção das aulas em caráter 

remoto, uma resolução, CNE/CP nº 5/2020, aprovada em 28 de abril de 2020, 

autorizando que assim fossem, até o ano de 2021. Portanto, o Ministério da 

Educação (MEC) autorizou a realização das aulas remotas em escolas e 

universidades, enquanto durar a pandemia.  

 Nesse cenário, as escolas privadas precisaram investir em novas 

metodologias para alcançar os discentes, a fim de que as aulas não fossem apenas 

uma repetição da sala de aula presencial, mas, a partir do protagonismo do aluno, o 

conhecimento fosse construído de modo teórico-prático. Plataformas digitais 

fechadas, trilhas de conhecimentos, atividades práticas, vídeos, videoconferências, 

passeios virtuais, realidade em 3D, resolução de situações-problema, sala de aula 

invertida, dentre outros, foram metodologias utilizadas para o engajamento dos 

discentes nas aulas remotas.  

 Entretanto, nas redes públicas de ensino do país houve uma estagnação no 

que se refere às aulas remotas. Houve muita dificuldade em desenvolver ações 

educacionais, posto que a desigualdade social no Brasil é uma realidade muito cruel, 

em que muitos alunos estão abaixo da linha da pobreza, não dispondo de aparatos 

tecnológicos nem Internet, outros possuem algum aparato, mas a Internet é de seu 

pacote de dados de um plano pré-pago, conseguindo usar, apenas, algumas redes 

sociais. Outros dispõem de recursos e conseguiriam participar de aulas 

remotas/virtuais. Mas como desenvolver essas aulas de forma equitativa e justa?  

 Podemos citar como exemplo a rede pública estadual da Bahia, que teve aula 

presencial até o dia 18 de março de 2020. De lá para cá, e já estamos no início do 

ano civil de 2021, as aulas estão suspensas e nenhum tipo de ação foi realizada 

para tentar minimizar os impactos educacionais de milhares de jovens baianos, os 

quais estão desassistidos há quase um ano. Ou seja, com o contexto da pandemia, 

a desigualdade social teve um crescimento exorbitante, uma vez que a rede pública 

parou, enquanto a rede privada se encontra a pleno vapor. 

 Isso é resultado da ausência de compromisso político com os cidadãos, os 

quais são comumente massacrados pela falta de uma educação pública de 

qualidade, por conta de tantos fatores que já apresentamos, devido aos quais seus 

direitos essenciais são usurpados. E aqui não estamos nos referindo ao retorno das 
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aulas presenciais no período da pandemia, mas à elaboração de planos 

emergenciais para a formação desses discentes, seja de modo remoto, seja virtual, 

através da viabilização de recursos educacionais. Em meio a esse caos na 

educação, por exemplo, estavam os milhares de jovens que, em 2020, começaram a 

cursar o 3º ano do Ensino Médio e passaram todo o ano sem orientações oficiais 

articuladas para a realização das provas do ENEM.  

 Essa realidade é o retrato fiel do sistema público educacional brasileiro, em 

que as tecnologias digitais/virtuais ainda são ferramentas distantes da realidade 

cotidiana dos estudantes e professores, muito embora alguns recursos sejam 

usados, tais como a TV, projetores, notebooks; mas os conteúdos não foram 

virtualizados, as metodologias ainda permanecem “inativas”, e o conceito de novas 

tecnologias permanece engessado em aulas convencionais, instrumentalizadas por 

parcos recursos digitais/virtuais. Nesse sentido, é indispensável que essas 

Metodologias Inovadoras e Ativas, bem como plataformas digitais/virtuais, sites, 

aplicativos sejam apresentados pedagogicamente aos professores, para que 

desconstruam as suas bases conceituais e ressignifiquem a forma de como fazer 

educação na contemporaneidade, utilizando os inúmeros recursos disponíveis na 

Internet, por meio de aulas inovadoras e motivadoras tanto para o discente, como 

para si mesmos. 

Retomando a discussão sobre as aulas na rede pública estadual da Bahia, 

exemplo que citamos anteriormente, a Secretaria de Educação lançou um plano 

emergencial para retorno das aulas em caráter remoto, intitulado de Continuum 

Pedagógico, através do qual houve uma progressão dos alunos para a série 

seguinte à que estavam em 2020, de modo que fossem trabalhados conteúdos do 

ano anterior (2020), bem como do ano vigente (2021), imprimindo, no processo, uma 

configuração de ciclos de ensino, medida esta, que acreditamos ser bastante 

superficial, uma vez que a adoção de outras ações já poderia ter sido implementada 

desde o ano passado. 
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4. METODOLOGIA E CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA  

 

Há um diálogo crescente, muito novo e rico entre o 
mundo físico e o chamado mundo digital, com suas 
múltiplas atividades de pesquisa, lazer, de 
relacionamento e outros serviços e possibilidades de 
integração entre ambos, que impactam profundamente a 
educação escolar e as formas de ensinar e aprender a 
que estamos habituados (MORAN, 2008). 

  

No presente capítulo, temos por objetivo apresentar o percurso metodológico 

que norteia essa investigação, assim como apresentar alguns aplicativos, 

plataformas e ferramentas digitais/virtuais que podem ser utilizados para o fomento 

da leitura na área educacional, sobretudo, nos anos finais do Ensino Fundamental. 

Além disso, também explanamos, brevemente, acerca da Sequência Didática que 

será o Produto Educacional, apresentado no Anexo. Iniciamos a seção, 

demonstrando o método que melhor contempla esse estudo, seguindo da exposição 

dos corpora da pesquisa que o referenciam. Para tanto, exibimos o percurso feito 

para a concretização do trabalho.  

 

4.1 METODOLOGIA E MÉTODOS DE PESQUISA 

 

Marconi e Lakatos (2003, p. 88) asseveram que não há ciência nem produção 

de conhecimento científico sem o uso de um método, ou seja, sem um “conjunto das 

atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite 

alcançar o objetivo de produzir conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o 

caminho a ser seguido”. Por isso, a investigação sobre a qual tratamos está pautada 

na pesquisa bibliográfica e explicativa, cuja abordagem é a fenomenológica, uma 

vez que visa a respondermos a indagação apresentada, partindo do estudo teórico, 

para fundamentar o trabalho, relacionando a teoria à prática.  

Ao optarmos pela pesquisa explicativa, buscamos aprofundar saberes 

contextuais, a fim de explicar as causas e efeitos dos fenômenos (GIL, 1999). Nesse 

caso, visamos à compreensão de como o uso de recursos tecnológicos – com fins 

didático-pedagógicos – contribui para o processo de formação de leitores 

proficientes/críticos – docentes e discentes –, no âmbito escolar, relacionando-os à 

práxis cotidiana desses sujeitos. 
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Segundo Mattar (2001), as relações de causa e efeito são um tanto quanto 

complexas, já que não se pode esperar descobrir uma causa singular. Ou seja, é 

possível que haja várias causas para o efeito presente na realidade estudada. Desse 

modo, ele apresenta três critérios que influem na causalidade: 

 

• a variação concomitante – é o estabelecimento de uma hipótese em que 
há uma ocorrência de uma variação conjunta entre uma possível causa (x) e 
um efeito (y);  
• ordem de ocorrência das variáveis no tempo – a causa (x) deve anteceder 
o efeito (y), para que se possa estabelecer relação entre os dois;  
• eliminação de outros fatores – nesta fase, diferentemente dos dois casos 
anteriores, não existe regra para aplicação deste critério. O pesquisador 
deve usar sua experiência e sensibilidade para encontrar e eliminar outros 
fatores (MATTAR, 2001, p. 30). 

 
Para tanto, esses critérios tendem a fundamentar uma base que interfira nos 

resultados, sem absolutizá-los como verdade única e indiscutível, pois cria-se um 

experimento quando se pode medir os efeitos sobre as variáveis (MALHOTRA, 

2001). Sendo assim, tende-se a explicar a razão e o porquê das coisas (GIL, 1999). 

Ademais, o procedimento técnico utilizado para a realização dessa pesquisa está 

centrado na observação e análise do objeto de estudo, uma vez que é por meio da 

observação que o pesquisador tende a coletar informações sobre o contexto 

externo, a fim de analisar a sua incidência sobre a realidade investigada. 

No primeiro momento, procedemos com uma investigação no campo teórico 

para fundamentarmos os temas abordados nesse estudo: TDIC, o fomento da leitura 

no âmbito escolar, multiletramento, letramento digital, formação docente, BNCC, 

Metodologias Inovadoras e as Ativas e até mesmo as transformações educacionais 

no cenário da pandemia da Covid-19. Procuramos selecionar autores e autoras que 

tratem dos temas, para assim elaborar toda a fundamentação teórica de modo 

analítico, articulando os pensamentos e tecendo reflexões acerca deles. Para isso, 

realizamos a leitura de livros, artigos, dissertações, entrevistas, dentre outros, com a 

finalidade de que o estudo fosse pautado em publicações diversificadas, já que a 

pesquisa bibliográfica se fundamenta em estudos já realizados, que favorecem a 

postura crítico-reflexiva no processo de construção desse trabalho. 

Para Marconi e Lakatos (2003, p. 155), pesquisar significa um “procedimento 

reflexivo sistemático, controlado e crítico, que permite descobrir novos fatos ou 

dados, relações ou leis, em qualquer campo do conhecimento”. Isto é, ao longo da 

pesquisa novos dados e eventos emergem de modo situacional, pois podem já 



78 

 

existirem de forma cotidiana, mas ainda não científica, porque são resultados de 

fenômenos não comprovados. Eis a relevância da ciência, comprovar e/ou refutar 

hipóteses levantadas, a partir do surgimento de acontecimentos sociais. No caso 

específico dessa pesquisa, explicar, observando, como as TDIC tem ganhado 

espaços significativos na área educacional, posto que na sociedade do século XXI, 

não podemos segregar as novas tecnologias do fazer pedagógico. 

Para tanto, utilizamos a abordagem fenomenológica, já que é uma abordagem 

de verificação científica, pautada nos estudos de Edmund Husserl (1859 – 1938), o 

qual desenvolveu uma pesquisa guiada pelo estudo dos fenômenos. Com esse 

enfoque, temos o intuito de observarmos e interpretarmos fenômenos: sua essência, 

modos e contextos.  

 

Enquanto a fenomenologia do tipo kantiano concebe o ser como o que 
limita a pretensão do fenômeno ao mesmo tempo em que ele próprio 
permanece fora do alcance, enquanto inversamente, na fenomenologia 
hegeliana, o fenômeno é reabsorvido num conhecimento sistemático do 
ser, a fenomenologia hussserliana se propõe como fazendo ela própria, às 
vezes, de ontologia, pois, segundo Husserl, o sentido do ser e o do 
fenômeno não podem ser dissociados (DARTIGUES 1992, p. 3). 
 

 A fenomenologia traz à tona a dialética, expondo a clássica dicotomia entre o 

sujeito e o objeto de pesquisa, pois ambos estão inter-relacionados. Desse modo, a 

existência do sujeito ocorre quando se é significado, bem como a aparência do 

objeto, representado de modo pleno, fundamenta-o “na vivência da coincidência 

entre a intenção e objeto presente, isto é, a vivência proporciona a experiência do 

objeto” (HUSSERL, 2000, p. 70). 

Portanto, quando o pesquisador opta pela abordagem fenomenológica-

dialética tem por interesse observar e explicar o sujeito e o fenômeno presentes em 

uma determinada situação, analisando as experiências vividas e os 

compartilhamentos subjetivos/sociais, para chegar a resultados mais objetivos.  

 
Todo processo de construção deste sujeito é realizado no coletivo e, por ser 
uma obra de autoria coletiva, em maior ou em menor medida, a história 
pode lhe escapar. Assim, inserido neste cenário de múltiplas singularidades 
que se entrecruzam, ele realiza a sua história e a dos outros, na mesma 
medida em que é realizado por ela, sendo, por isso, produto e produtor, 
simultaneamente. Ele não a realiza como bem entende, mas também não 
se constitui como um objeto dela, podendo realizá-la de uma forma mais ou 
menos alienada, sempre em função de um projeto (MAHEIRIE, 2002, p. 36). 
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 Desse modo, nessa etapa da investigação, pretendemos apresentar o 

percurso que seguimos para chegarmos ao resultado esperado, reconhecendo os 

fenômenos contextuais que sedimentam a realidade do sujeito em interação com o 

objeto, partindo da percepção consciente do mundo, visando a esclarecer as 

transformações sociais que incidem sobre a contemporaneidade (MARTINS, 1994).  

 

4.2 OS CORPORA DA PESQUISA 

 

 Os corpora do presente estudo são recursos virtuais, tecnologias digitais, 

suportes e ferramentas utilizados como instrumentos didático-pedagógicos que 

visam o fomento da leitura em sala de aula. Em pesquisa pela Internet, encontramos 

diversos aplicativos, sites e ferramentas educacionais. Entretanto, limitamos a nossa 

escolha não só àqueles que fossem de acesso e manuseio mais fáceis, mas 

também fossem gratuitos e pudessem ser usados também off-line. Esses fatores são 

importantes porque o público-alvo de nossa investigação são discentes dos anos 

finais do Ensino Fundamental. Para a formação docente, elegemos plataformas que 

passaram pelo crivo do MEC no que tange a repositórios de recursos digitais, sites 

que disponibilizam formação bem como recursos que fomentem o ato de ler 

imbricado ao uso das novas ferramentas de informação e comunicação. Assim, 

apresentamos, abaixo, as ferramentas, a saber: 

 

QUADRO 02:  
Apresentação de Alguns Aplicativos Gratuitos para Leitura de Livros Digitais: Livros 
em forma de Animação, Audiobooks e E-books 

1. YouTube 

https://www.youtube.com/ 

2. Tocalivros 

https://www.tocalivros.com/ 

3.Google Play Livros 

https://play.google.com/store/books/ 

 

 

 

https://www.youtube.com/
https://www.tocalivros.com/
https://www.oficinadanet.com.br/redirect.php?tipo=postout&urlout=https%3A%2F%2Fplay.google.com%2Fstore%2Fbooks%2Fcollection%2Fcluster%3Fclp%3DsgI0Ci4KKHByb21vdGlvbl9ib29rc19xdWFsaXR5X3RpbWVfZnJlZV9lYm9va3MQBxgBIgIIBQ%253D%253D%3AS%3AANO1ljIMR6M%26amp%3Bgsr%3DCjeyAjQKLgoocHJvbW90aW9uX2Jvb2tzX3F1YWxpdHlfdGltZV9mcmVlX2Vib29rcxAHGAEiAggF%3AS%3AANO1ljIofIw
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QUADRO 03:  

Plataformas Educacionais Tuteladas pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
e/ou Universidade 

1. Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais 

https://plataformaintegrada.mec.gov.br/home 

2. PROATIVA 

https://proativa.virtual.ufc.br/athena/buscacomputador.html 

3. Portal do Professor 
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html 

 

QUADRO 04:  
Sites de Fomento à Formação Docente para Leitura e Uso das TDIC na Escola 

1. Escrevendo o Futuro 
https://www.escrevendoofuturo.org.br/  

2. Porvir Inovações em Educação 

https://porvir.org/ 

3. Escolas Conectadas 
https://www.escolasconectadas.org.br/ 

 

QUADRO 05:  
Google para Educação 

1. Google Ensine de Onde Estiver 
https://teachfromanywhere.google/ 

 

Conforme os quadros acima apresentados, analisamos, respectivamente, três 

aplicativos gratuitos para leitura de livros digitais, nos formatos de E-books e 

Audiobooks, uma vez que são recursos que podem ser usados em sala de aula, de 

modo on ou off line, tanto por estudantes quanto por professores. Em seguida, 

fazemos uma ponderação sobre três Plataformas Educacionais tuteladas pelo MEC, 

as quais disponibilizam recursos digitais multissemióticos, bem como seus objetivos 

e planejamento para uso didático-pedagógico. E por fim, demonstramos quatro sites 

de fomento à formação docente, com vista ao desenvolvimento de práticas 

inovadoras de leitura e do uso das TDIC na escola, os quais têm por objetivo ofertar 

cursos para o professor, de forma online, com certificação após a conclusão das 

formações. 

Quando, por vezes, o professor pensa em aulas de leitura no âmbito escolar, 

possivelmente, a primeira ideia que vem à cabeça é o manuseio do livro físico. 

Entretanto, muitas escolas brasileiras não dispõem de livros paradidáticos em uma 

quantidade que atenda às demandas das propostas pedagógicas de entregar um 

https://plataformaintegrada.mec.gov.br/home
https://proativa.virtual.ufc.br/athena/buscacomputador.html
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html
https://www.escrevendoofuturo.org.br/
https://porvir.org/
https://www.escolasconectadas.org.br/
https://teachfromanywhere.google/
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exemplar para cada discente. Quando há essa demanda, um outro problema 

emerge: a não devolução desses recursos para que outros estudantes tenham 

acesso à leitura; e, por vezes, quando os restituem, entregam materiais danificados.  

Isso tudo sem deixar de mencionar que muitos alunos e alunas não se 

sentem motivados à prática da leitura, visto que os livros não são trabalhados de 

modo que se aproximem da realidade cotidiana desse leitor. Assim, são feitas 

exigências de leitura sem estratégias de preparação para incentivar o desejo para 

que a leitura seja fluida. Solé (1998) apresenta estratégias de leitura que têm por 

meta aguçar a curiosidade do leitor, despertando seu interesse por realizar a leitura, 

a saber: a pré-leitura – um momento de ativação dos conhecimentos prévios acerca 

do tema abordado no texto –; a leitura – etapa da leitura propriamente dita –, e a 

pós-leitura – apresentação dos conhecimentos obtidos a partir das etapas 

anteriores. Outra questão que tem um peso muito grande é o não uso de gêneros 

textuais que os discentes gostam e estão habituados a ler, bem como releituras de 

clássicos da literatura brasileira. 

Nesse cenário, faz-se imperativo lançar mão das ferramentas tecnológicas 

disponíveis, para que o ato de ler possa ser acessível para os discentes, através de 

plataformas digitais, como aplicativos que podem ser facilmente usados. Até porque 

não podemos desconsiderar que essa geração, denominada de “nativos digitais”, 

está habituada a realizar leituras diversas por meio de seus aparatos tecnológicos, 

seja o smartphone, o tablet ou o computador. São cidadãos socialmente capacitados 

para desenvolverem a leitura de diversos gêneros textuais, que circulam nas redes, 

de modo rápido e a um toque na tela.  

Entretanto, a escola se põe na contramão dessa realidade, mantendo um 

paradigma pedagógico engessado e retrógrado. Não podemos deixar de voltar a 

mencionar as ausências que compõem essa triste realidade do ensino público 

brasileiro, conforme discutimos no segundo capítulo, tais como a precária formação 

docente, o currículo engessado, a falta de recursos materiais e humanos, dentre 

outros aspectos. 

E nessas ausências, a figura do professor se torna desgastada frente a tantos 

empecilhos que dificultam que o processo ensino-aprendizagem alcance uma maior 

qualificação frente aos indicadores internos e externos que avaliam o nível de 

conhecimento. Nesse panorama, os docentes precisam driblar e vencer os déficits 

recorrentes, haja vista que muitos assumem a profissão como uma missão, e por 
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isso buscam por conta própria e, por vezes, solitária, formação e atualizações que 

os ajudem a contribuir para uma educação mais pautada nos princípios de justiça e 

equidade. 

 

4.3 CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA 

 

 Nessa etapa, apresentamos os objetivos e a descrição de alguns aplicativos, 

plataformas e sites que estão diretamente ligados ao fomento da prática da leitura, 

bem como ao processo de formação do docente. Como já dissemos anteriormente, 

podemos encontrar na Internet um vasto material que pode auxiliar para a 

elaboração de aulas mais acessíveis aos educandos, pautadas em seu potencial de 

transitar com muita facilidade no mundo digital/virtual. Sendo assim, faz-se 

indispensável apresentar alguns caminhos educacionais, dentro de plataformas, 

sites e aplicativos. 

 Além disso, também apresentamos exemplos advindos dos aplicativos, 

plataformas e sites por nós averiguados, a fim de corroborarmos com os objetivos e 

descrições presentes nos sites de cada uma das ferramentas. Desse modo, 

podemos asseverar que são inúmeras as possibilidades de sugestões de atividades, 

de recursos, assim como de material para a formação do professor, através de 

gêneros textuais e veículos variados, a saber: vídeos, podcasts, módulos, cursos 

online, dentre outros.  

 Para tanto, classificamos os recursos em quatro modalidades para melhor 

organizar a análise, mas isso não quer dizer que o recurso se limite somente às 

indicações feitas por nós. Nesse primeiro bloco, apresentamos três aplicativos de 

fomento ao ato de ler. São estratégias que podem ser usadas nas aulas, e aqui 

enfocamos as de língua portuguesa, já que têm o intuito de despertar a curiosidade 

e o gosto pela leitura de gêneros textuais diversificados da literatura brasileira. 

Demonstramos também alguns exemplos por nós apreciados. 
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QUADRO 06: LIVRO ANIMAÇÃO 

APLICATIVO OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

 

 

YOUTUBE 

Despertar o ato 
de ler a partir de 
animações 
advindas de 
livros 
publicados. 

Como 
recurso 
gratuito, os 
livros 
animados, 
apresentam 
fielmente o 
conteúdo da 
obra 
apresentada, 
com imagens 
em 
movimento e 
a narração 
do texto. 
Disponível no 
site e como 
aplicativo 
para 
smartphone. 

Morte e Vida Severina 

Autor: João Cabral de Melo Neto 

https://www.youtube.com/watch?v=clKn
AG2Ygyw&t=9s 

 

Foi assim que eu e a escuridão ficamos 
amigas 

Autor: Emicida 

https://www.youtube.com/watch?v=Qm
Wdk1G9_Gc 

 

 

 

QUADRO 7: AUDIOBOOK 

APLICATIVO OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

 

TOCALIVROS 

Fomentar a 
prática da 
leitura a partir 
do sentido da 
audição.  

Livros audíveis. 
Nem todos são 
gratuitos, mas 
ofertam títulos 
gratuitos que 
podem ser 
trabalhados no 
espaço escolar. 
Disponível no 
site e como 
aplicativo para 
smartphone 

Minha Biblioteca 

https://www.tocalivros.com/minh
a-biblioteca 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=clKnAG2Ygyw&t=9s
https://www.youtube.com/watch?v=clKnAG2Ygyw&t=9s
https://www.youtube.com/watch?v=QmWdk1G9_Gc
https://www.youtube.com/watch?v=QmWdk1G9_Gc
https://www.tocalivros.com/minha-biblioteca
https://www.tocalivros.com/minha-biblioteca
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QUADRO 08: E-BOOK 

APLICATIVO OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

GOOGLE 

PLAY 

LIVROS 

Desenvolver 
o hábito da 
leitura de 
livros digitais, 
a partir dos 
aparatos 
tecnológicos. 

Livros pagos 
e gratuitos de 
variados 
gêneros 
textuais ao 
toque na tela 
de uma 
ferramenta 
digital móvel. 
Disponível no 
site e como 
aplicativo 
para 
smartphone. 

Memórias Póstumas de Brás Cubas 
Autor: Machado de Assis 

https://play.google.com/store/books/details/
Machado_de_Assis_Mem%C3%B3rias_P
%C3%B3stumas_de_Br%C3%A1s_Cubas
?id=TqeWDwAAQBAJ&hl=pt_BR&gl=US 
 

 
 Já o segundo bloco expõe portais que contribuem para a formação do 

professor, uma vez que disponibiliza cursos e formações certificados, além de 

propostas de aulas, sequências didáticas, desenvolvimento de material autoral, 

interação com docentes de todo o Brasil para compartilhamento de suas práticas 

pedagógicas, bem como um conjunto de repositórios de objetos de aprendizagem. 

São múltiplas as variedades de ferramentas presentes em cada um dos três portais 

apresentados. É importante ressaltar que são tuteladas pelo MEC. 

https://play.google.com/store/books/details/Machado_de_Assis_Mem%C3%B3rias_P%C3%B3stumas_de_Br%C3%A1s_Cubas?id=TqeWDwAAQBAJ&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/books/details/Machado_de_Assis_Mem%C3%B3rias_P%C3%B3stumas_de_Br%C3%A1s_Cubas?id=TqeWDwAAQBAJ&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/books/details/Machado_de_Assis_Mem%C3%B3rias_P%C3%B3stumas_de_Br%C3%A1s_Cubas?id=TqeWDwAAQBAJ&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/books/details/Machado_de_Assis_Mem%C3%B3rias_P%C3%B3stumas_de_Br%C3%A1s_Cubas?id=TqeWDwAAQBAJ&hl=pt_BR&gl=US
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QUADRO 09: FORMAÇÃO DOCENTE 

PORTAL OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

PLATAFORMA 

MEC DE 

RECURSOS 

EDUCACIONAIS 

DIGITAIS 

Ofertar 
recursos 
educacionais 
para docentes 
das várias 
áreas do 
conhecimento. 

Plataforma 
que abriga 
diversos 
recursos 
educacionais 
que 
contribuem 
para a 
formação do 
professor, 
bem como 
apresenta 
sugestões de 
atividades. 

Infográfico Bullying - 

#ÉdaMinhaConta 

https://plataformaintegrada.mec.gov.b
r/recurso?id=357933&name=Infogr%
C3%A1fico%20Bullying%20-
%20%23%C3%89daMinhaConta 
 
26 Módulos de Formação Docente: 
Educação na Cultura Digital 
https://plataformaintegrada.mec.gov.b
r/colecao?id=1 
 
 

 

Nesse terceiro bloco, explanamos acerca de um site que é especificamente 

para a formação do professor de Língua Portuguesa; e os outros dois para formação 

na área de linguagens e, também, nas outras áreas da educação. Nesses sites são 

ofertados cursos diversos para o professor de linguagens, fomentando a prática da 

leitura e da escrita dos discentes. O site Escrevendo o Futuro realiza um concurso 

de escrita que premia alunos da escola pública brasileira: as “Olímpiadas de Língua 

Portuguesa”. 

 

QUADRO 10: OBJETOS EDUCACIONAIS 

PORTAL OBJETIVO DESCRIÇÃO OUTROS EXEMPLOS DE 

REPOSITÓRIOS 

 

 

PROATIVA 

Nos Objetos de 
Aprendizagem, o 
‘objeto’ serve para 
encapsular ou 
‘armazenar’ materiais 
digitais, 
transformando-os em 
módulos reutilizáveis 
de fácil manipulação”. 
(DOWNS, 2001 apud 
HANDA; SILVA, 2003, 
p. 2). 

Segundo Balbino 
(2007, p. 1): 
“Objetos de 
Aprendizagem são 
definidos como uma 
entidade, digital ou 
não digital, que pode 
ser usada e 
reutilizada ou 
referenciada durante 
um processo de 
suporte tecnológico 
ao ensino e 
aprendizagem”. 

O repositório disponibiliza 
objetos de aprendizagem de 
várias áreas do 
conhecimento desenvolvidos 
pelo grupo de pesquisa e 
produção de ambientes 
interativos e de objetos de 
aprendizagem da 
Universidade Federal do 
Ceará. 

 

 

https://plataformaintegrada.mec.gov.br/recurso?id=357933&name=Infogr%C3%A1fico%20Bullying%20-%20%23%C3%89daMinhaConta
https://plataformaintegrada.mec.gov.br/recurso?id=357933&name=Infogr%C3%A1fico%20Bullying%20-%20%23%C3%89daMinhaConta
https://plataformaintegrada.mec.gov.br/recurso?id=357933&name=Infogr%C3%A1fico%20Bullying%20-%20%23%C3%89daMinhaConta
https://plataformaintegrada.mec.gov.br/recurso?id=357933&name=Infogr%C3%A1fico%20Bullying%20-%20%23%C3%89daMinhaConta
https://plataformaintegrada.mec.gov.br/colecao?id=1
https://plataformaintegrada.mec.gov.br/colecao?id=1
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QUADRO 11: RECURSOS E INTERAÇÃO DOCENTE 

PORTAL OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

 

 

 

PORTAL DO 

PROFESSOR 

“Acessar 
sugestões de 
planos de aula, 
baixar mídias de 
apoio, ter notícias 
sobre educação e 
iniciativas do MEC 
ou até mesmo 
compartilhar um 
plano de aula, 
participar de uma 
discussão ou fazer 
um curso”. 

“Uma vez logado, o 
professor terá a possibilidade 
de criar sua própria aula, 
inserindo recursos 
disponíveis no menu 
Recursos Educacionais. Ele 
poderá deixá-la em seu 
espaço pessoal para acesso 
e edição posteriores ou 
publicá-la para que outros 
professores a visualizem e 
deixem seus comentários”. 

 

Sugestões de aula 

http://portaldoprofess
or.mec.gov.br/buscar
Aulas.html 

 

Informações de 
Cursos 

http://portaldoprofess
or.mec.gov.br/opcoes
Cursos.html 

    

QUADRO 12: SITE DESTINADO À FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

 

SITE OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

 

 

 

ESCREVENDO O 

FUTURO 

“Contribuir para 
a melhoria do 
ensino e 
aprendizagem 
da leitura e da 
escrita nas 
escolas públicas 
de todo o país, 
por meio de 
ações de 
mobilização 
para a formação 
de 
professores(as) 
de língua 
portuguesa”. 

“Realiza diversas 
modalidades de 
formação presencial e a 
distância para 
educadores, além de um 
concurso de textos que 
premia as melhores 
produções dos alunos do 
5º ano do Ensino 
Fundamental ao 3º ano 
do Ensino Médio, a 
Olimpíada de Língua 
Portuguesa Escrevendo 
o Futuro, desenvolvida 
em parceria com 
o Ministério da 
Educação”. 

Artigos, relatos e 
sequências didáticas 

https://www.escrevendoo
futuro.org.br/blog/literatur
a-em-movimento/artigos-
e-relatos/ 

 

 

 

 

 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/buscarAulas.html
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/buscarAulas.html
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/buscarAulas.html
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/opcoesCursos.html
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/opcoesCursos.html
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/opcoesCursos.html
https://www.escrevendoofuturo.org.br/blog/literatura-em-movimento/artigos-e-relatos/
https://www.escrevendoofuturo.org.br/blog/literatura-em-movimento/artigos-e-relatos/
https://www.escrevendoofuturo.org.br/blog/literatura-em-movimento/artigos-e-relatos/
https://www.escrevendoofuturo.org.br/blog/literatura-em-movimento/artigos-e-relatos/
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QUADRO 13: SITE DE CONTEÚDOS E MOBILIZAÇÃO SOBRE INOVAÇÕES 
EDUCACIONAIS 

SITE OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

 

PORVIR 

INOVAÇÕES 

EM 

EDUCAÇÃO 

“Produzir matérias 
diárias e formação 
docente sobre 
tendências e 
inovações que estão 
transformando a 
educação no Brasil 
e no mundo”. 

“O Porvir é a principal 
plataforma de conteúdos e 
mobilização sobre inovações 
educacionais do Brasil. 
Desde 2012, mapeia, produz 
e difunde referências para 
inspirar e apoiar 
transformações que 
garantam equidade e 
qualidade na educação a 
todos os estudantes 
brasileiros. Em 2019, após 
sete anos como um projeto 
do Instituto Inspirare, tornou-
se uma organização 
autônoma e sem fins 
lucrativos”.  

Podcast: 
Tecnologia na 
Formação Inicial 

https://open.spotify.c
om/episode/7dGpjpF
tStnO7CGN5YLg2i?
si=T5Q_JM7ZQT-
RKjFK7P0X7g&nd=
1 

 

 

 

 

QUADRO 14: SITE DE INCENTIVO À FORMAÇÃO A DISTÂNCIA E 
COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO ENTRE EDUCADORES 

SITE OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

 

 

 

 

ESCOLAS 

CONECTADAS 

“Incentivar a 
formação a 
distância e o 
compartilhamento 
de conhecimento 
entre educadores 
por meio 
da plataforma 
Escolas 
Conectadas”. 

 

“Oferece cursos online de 
formação continuada, 
totalmente gratuitos, para 
professores da educação 
básica. Os cursos oferecidos 
foram pensados 
cuidadosamente para 
contemplar as demandas do 
cenário educacional brasileiro e 
são distribuídos em duas 
modalidades, mediados e 
autoformativos, com cargas 
horárias e temas variados. 
Ambos focam na troca de 
experiências entre educadores 
e na construção coletiva de 
conhecimento e são certificados 
por instituições de Ensino 
Superior reconhecidas pelo 
Ministério da Educação (MEC)”. 

 

https://www.escol
asconectadas.org
.br/cursos 

 

 

https://open.spotify.com/episode/7dGpjpFtStnO7CGN5YLg2i?si=T5Q_JM7ZQT-RKjFK7P0X7g&nd=1
https://open.spotify.com/episode/7dGpjpFtStnO7CGN5YLg2i?si=T5Q_JM7ZQT-RKjFK7P0X7g&nd=1
https://open.spotify.com/episode/7dGpjpFtStnO7CGN5YLg2i?si=T5Q_JM7ZQT-RKjFK7P0X7g&nd=1
https://open.spotify.com/episode/7dGpjpFtStnO7CGN5YLg2i?si=T5Q_JM7ZQT-RKjFK7P0X7g&nd=1
https://open.spotify.com/episode/7dGpjpFtStnO7CGN5YLg2i?si=T5Q_JM7ZQT-RKjFK7P0X7g&nd=1
https://open.spotify.com/episode/7dGpjpFtStnO7CGN5YLg2i?si=T5Q_JM7ZQT-RKjFK7P0X7g&nd=1
https://www.escolasconectadas.org.br/cursos
https://www.escolasconectadas.org.br/cursos
https://www.escolasconectadas.org.br/cursos
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No último bloco, apresentamos a plataforma do Google: Ensine de onde 

estiver. Um espaço que contém ferramentas gratuitas e seguras, as quais foram e 

estão sendo bastante utilizadas nesse período de aulas remotas, por conta da 

pandemia da Covid-19. Dentre esses recursos podemos destacar o Google Meet, o 

Google Sala de Aula, o Google Drive, Formulários Google, dentre muitos outros que 

são demonstrados, de forma minuciosa e autoinstrutiva para que docentes, 

familiares e alunos possam ter acesso a novos saberes, por meio desses recursos 

gratuitos, tutelados pelo Google For Education.  

 

QUADRO 15: FERRAMENTAS E DICAS EDUCACIONAIS PARA 
PROFESSORES E FAMÍLIAS 

PLATAFOR
MA 

OBJETIVO DESCRIÇÃO EXEMPLOS 

 

 

GOOGLE 
PARA 

EDUCAÇÃO 

“Oferecer as 

ferramentas e 

dicas que 

professores e 

famílias 

precisam para 

ajudar os alunos 

a continuar 

aprendendo”. 

 

“O Ensine de onde estiver é 

uma iniciativa do Google 

para disponibilizar tudo o que 

você precisa para começar. 

Nossas ferramentas gratuitas 

e seguras foram 

desenvolvidas para 

possibilitar o ensino e o 

aprendizado colaborativos 

em qualquer lugar, a 

qualquer hora e em qualquer 

dispositivo, para que nada 

possa deter o avanço do 

ensino”. 

 

Sobre Google Meet 

https://support.google.co
m/meet/answer/9545619
?&ref_topic=7306097 

 

Sobre o Google Sala de 
Aula 

https://support.google.co
m/edu/classroom/answer
/6149237?&ref_topic=60
20277 

 

https://support.google.com/meet/answer/9545619?&ref_topic=7306097
https://support.google.com/meet/answer/9545619?&ref_topic=7306097
https://support.google.com/meet/answer/9545619?&ref_topic=7306097
https://support.google.com/edu/classroom/answer/6149237?&ref_topic=6020277
https://support.google.com/edu/classroom/answer/6149237?&ref_topic=6020277
https://support.google.com/edu/classroom/answer/6149237?&ref_topic=6020277
https://support.google.com/edu/classroom/answer/6149237?&ref_topic=6020277
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4.4 SEQUÊNCIA DIDÁTICA, MODELO DE PRODUTO DESSA PESQUISA 

 

A Sequência Didática (SD) é uma proposta de intervenção, uma estratégia 

que poderá ser utilizada por professores de Língua Portuguesa, do Fundamental II, 

tendo em vista a ressignificação de suas aulas no que concerne à/ao 

aquisição/desenvolvimento da competência leitora.  

A SD será desenvolvida pautada nos recursos digitais/virtuais que estão 

sendo apresentados nessa dissertação, utilizando como estratégias as Metodologias 

Inovadoras e as Ativas, como proposta de intervenção/produto para o Mestrado 

Profissional em Letras (PROFLETRAS). Desse modo, partimos de uma questão 

instigante em que os alunos se envolverão, com tarefas e desafios que estarão 

baseados no trabalho coletivo, utilizando ferramentas e habilidades essenciais, bem 

como tecnologias digitais e autogestão de tempo e espaço para o aprendizado 

relevante e significativo. 

A questão das SD passou a ser estudada no Brasil a partir de 1997, após a 

publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, em especial o de Língua 

Portuguesa, o qual propôs o trabalho com os gêneros textuais (BATISTA; 
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OLIVEIRA; RODRIGUES, 2016), sendo estabelecida por um grupo de 

pesquisadores de Genebra, os quais explicam que a SD é uma forma de os 

professores organizarem as atividades, tendo como base núcleos temáticos e 

procedimentos previamente estabelecidos (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 

2004). 

A SD visa à promoção do conhecimento dos gêneros textuais e das situações 

de comunicação. Para que esse conhecimento se efetive, os pesquisadores Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004, p. 23) sugerem que algumas etapas, sobre as quais 

fizemos adaptações, sejam observadas; a saber: 

1) Seção de abertura: apresentação da situação de estudo ou realização de 

uma atividade diagnóstica para sondar os conhecimentos prévios dos alunos, acerca 

do gênero a ser trabalhado, a fim de poder ajustar as atividades propostas. 

2) Realização das oficinas: atividades ou exercícios sistemáticos e 

progressivos que permitem aos alunos apreenderem as características temáticas, 

estilísticas e composicionais do gênero alvo do estudo.  

3) Atividade final: nesse momento os alunos vão colocar em prática os 

conhecimentos adquiridos e o professor avaliar os progressos que os alunos 

obtiveram. 

Na perspectiva de Araújo (2016), as SD não se limitam a uma forma de 

organização de aula, mas são uma metodologia de ensino baseada nas concepções 

interacionistas. Neste sentido, a comunicação humana é estabelecida por meio de 

textos, os quais, de acordo com a estrutura composicional que apresentam, recebem 

um nome, classificam-se num determinado gênero. Em face disso, “ao adotar a SD, 

seguindo essa tradição da escola de Genebra, o foco é o gênero e, portanto, a ação 

que o sujeito pode realizar através dele” (ARAÚJO, 2016, p. 325). 
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5. ANÁLISES, RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Muitas formas de ensinar hoje não se justificam mais. 
Perdemos tempo demais, aprendemos muito pouco, nos 
desmotivamos continuamente. Tanto professores como 
alunos temos a clara sensação de que muitas aulas 
convencionais estão ultrapassadas. Mas, para onde 
mudar? Como ensinar e aprender em uma sociedade 
interconectada? (MORAN, 2000). 

 

Objetivamos no presente capítulo explanarmos acerca dos aplicativos 

voltados para o fomento da leitura, trazendo estratégias para dinamizar o ato de ler, 

bem como analisar plataformas e sites que contribuem para a formação do 

professor, das diversas áreas do saber; verticalizando, entretanto, para os docentes 

da área de linguagens, apresentando ferramentas e recursos que podem ser usados 

nas salas de aula de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental 

para suscitar o desejo do aprendiz pela leitura. Assim, com essa investigação 

pretendemos colaborar com os professores, demonstrando-lhes como as novas 

tecnologias podem quebrar os paradigmas educacionais que tornam o fazer 

pedagógico, em pleno século XXI, ainda retrógrado e engessado, pois a escola 

pública brasileira ainda não se tornou essencialmente digital/virtual. Eis a relevância 

de se conhecer acerca de recursos que estão disponíveis na Internet e que podem 

favorecer para dinamizar as aulas de leitura, por meio de estratégias e formando 

docentes para o uso com eficácia das TIC. 

 

5.1 APLICATIVOS GRATUITOS PARA LEITURA DE LIVROS DIGITAIS 

  

Os aplicativos são softwares que fazem parte dos dispositivos móveis ou 

inteligentes como smartphones, tablets, TV; e têm diversas funcionalidades que 

facilitam muito a vida cotidiana dos usuários, podendo ser canais de comunicação, 

servir para gravação de vídeos, fotografar, ouvir música, assistir a filmes, ser 

gerenciadores, dentre muitos outros aspectos. Quando se compra um smartphone, 

por exemplo, muitos aplicativos já vêm instalados, com o intuito de facilitar ou induzir 

o uso de determinado software. Outro dado importante é que esses aplicativos 

podem ser pagos ou gratuitos e possuem infinitas funcionalidades, dentro dos 

segmentos sociais, profissionais, de entretenimento etc. Assim, compreendemos 

que os aplicativos (apps) são muito úteis para propiciar a comodidade dos usuários, 
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na realização de tarefas do dia a dia, poupando-lhes tempo e deslocamento para a 

realização de ações que antes eram presenciais. Podemos citar como exemplo os 

apps dos bancos, que são ferramentas tão necessárias para pagarmos contas, 

fazermos diversos tipos de transações que antes só eram possíveis presencialmente 

nos caixas eletrônicos e/ou nos convencionais. Isso é uma (re)evolução imensa, 

que, por meio da tecnologia, fez-nos alcançar um nível de facilidade na resolução de 

muitas questões de modo online.  

 Frente a isso, a educação não pode estar alheia a essa (re)evolução, haja 

visto o imperativo de tornar a prática pedagógica mais pautada nas bases da 

tecnologia. Nesse cenário, os aplicativos de fomento à leitura podem se tornar 

ferramentas muito úteis para contribuir com o desenvolvimento de práticas leitoras 

na escola. Entretanto, não podemos deixar de mencionar que esses são recursos 

que precisam ser usados em sala de aula mediante um sólido planejamento, que 

leve em conta os recursos disponíveis na escola, bem como a falta de acesso de 

muitos alunos a essas ferramentas. Portanto, faz-se mister planejarmos ações 

exequíveis, respeitando as peculiaridades das turmas e a faixa etária dos 

educandos. 

 Sendo assim, trouxemos para análise três aplicativos, disponíveis para 

Android e IPhone, os quais podem ser baixados nas respectivas lojas de cada 

smartphone, e são voltados para o fomento da leitura em três modalidades 

diferentes: Youtube, Tocalivros e o Google Play Livros. Ressaltamos que esses 

aplicativos também se encontram disponíveis como sites, nos quais as mesmas 

ferramentas podem ser utilizadas. A partir de cada um deles, abordamos estratégias 

de leitura que podem ser aplicadas nas aulas de língua portuguesa, dos anos finais 

do Ensino Fundamental. 

 

5.1.1 YouTube 

 

 Aplicativo que geralmente já vem instalado em dispositivos móveis, o qual 

também é um site criado para que vídeos sejam compartilhados por qualquer 

usuário da rede, favorecendo o surgimento de uma nova atividade chamada 

youtuber, pela qual pessoas comuns podem alcançar a fama e gerar uma fonte de 
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renda através de postagens de vídeos em seus próprios canais, dentro do espaço 

Youtube.  

 Nesse canal, diariamente, são disponibilizados variados conteúdos, desde os 

temas mais supérfluos até os mais polêmicos. Na nossa pesquisa, recorremos aos 

conteúdos que contribuíssem como recurso para despertar no leitor, no ambiente 

escolar, o prazer pela leitura. Sendo assim, encontramos os Livros em Animação, 

que são vídeos com animação e narração de obras literárias já publicadas. 

Encontramos também a animação de resumos de livros, bem como pequenas 

introduções que despertam no leitor o desejo por continuar a leitura, uma vez que a 

curiosidade é aguçada a partir do relato envolvente que se faz da obra, através da 

animação, quebrando o texto no momento certo para que o leitor se motive a 

continuar a leitura, seja no livro físico, seja no digital.  

 Trouxemos como modelo dois livros animados que nos chamaram bastante a 

atenção: 1. Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, o qual trata de um 

tema transdisciplinar que é a vida do sertanejo que sai de sua terra em busca de 

uma existência melhor no litoral pernambucano. Na animação, a narração é 

fidedigna e está acompanhada da história animada de Severino de Maria, o qual 

percorre um longo caminho até chegar a seu destino. É uma animação 3D que dá 

vida e movimento aos personagens, produzida pela Fundação Joaquim Nabuco 

junto à TV Escola, retratando, em preto e branco, a aspereza da vida do retirante 

Severino, o qual é apresentado sem uma identidade definida, uma vez que há 

muitos “severinos” espalhados pelo sertão. Uma história antiga e bastante atual. 

 Como já dito, é um tema transdisciplinar que faz parte do cotidiano de muitos 

brasileiros que saem de suas terras, por conta da pobreza causada pela seca, em 

busca de melhores condições de vida. Dentre os alunos, é possível saber que 

muitos deles conhecem pessoas que deixaram suas casas e toda a dureza de uma 

vida com poucos recursos e foram tentar trabalho em grandes metrópoles, 

principalmente São Paulo. Essa é uma realidade que pode ser abordada em sala de 

aula, considerando os relatos dos alunos que conhecem de perto esse fato. O 

docente pode planejar uma SD para ser aplicada com os demais colegas de outros 

componentes curriculares, partindo de competências dispostas na BNCC, como:  

 
Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e 
outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às 
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dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o 
potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura 
(BRASIL, 2017, p. 87).   

 

Assim, as aulas de leitura emergem de forma a dialogar com o leitor, partindo 

do pressuposto de suas próprias práticas sociais, valorizando a literatura, em um 

caráter transformador e humanizador, pois o texto deixa de ser um emaranhado de 

palavras sem sentido e passa a ganhar significação dentro de suas experiências de 

vida, interagindo com o texto, o contexto e toda a sua peculiaridade. Portanto, 

quando o professor lança mão desse recurso, ele não só está dinamizando suas 

aulas, mas também está trazendo e despertando no leitor uma interação com o texto 

da vida. 2. Foi assim que eu e a escuridão ficamos amigas, de Emicida, um texto 

encantador e rimado que trata de temas como o medo, enfrentando-o com muita 

coragem. Segundo o cartunista Maurício de Souza: "O Emicida tem uma gostosa 

mania: Falar (e escrever) tudo rimado. Mostra que o medo não tem vilania, é 

somente um homem preocupado. Este livro também trata de coragem. ‘Estou 

trazendo a você boa mensagem: Nunca tenha medo de ser feliz’.” 

É um texto que pode abordar fatores da vida cotidiana como “tenho medo de 

quê”? E a partir de um planejamento interdisciplinar com componentes curriculares 

como Filosofia, Língua Portuguesa, Projeto de Vida e outros, segundo escolha, um 

projeto pode ser desenvolvido a partir da temática da coragem frente a seus medos, 

a fim de vencê-los. Mais uma vez reiteramos que estratégias de leitura precisam ser 

bem pensadas, considerando a pré-leitura, a leitura e a pós-leitura como uma 

atividade bastante produtiva para o desenvolvimento das práticas leitoras. 

Essa ferramenta é um recurso que pode ser trabalhado para reinventar o 

modo de realizar a leitura na sala de aula, já que ainda estamos muito engessados 

em práticas de mera reprodução de palavras, que pouco ou nada significam para o 

leitor, sem fazermos uma contextualização da temática abordada. Essa abordagem 

faz desses momentos, muitas vezes, eventos enfadonhos e até mesmo de muito 

pavor, porque os leitores que têm dificuldade com as palavras, também têm muito 

medo da exposição pública, por conta das chacotas dos colegas e até mesmo da 

repreensão do professor. 

Portanto, reproduzir livros animados nas aulas de Língua Portuguesa como 

recurso de prática de leitura pode conduzir o leitor a um momento de profundo 

interesse para o gosto da leitura, porque o ato de ler ganha uma amplitude muito 
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maior do que se está acostumado a pensar. Ler, então, é compreender o texto 

conforme a ótica do leitor e suas experiências, conforme suas ressignificações, sua 

práxis cotidiana, o mundo no qual ele está inserido. São palavras que, nesse caso, 

além de ganhar uma animação, ainda reverberam em suas vidas, porque o texto 

passa a ser ressignificado pela lente de suas vivências peculiares.  

 

5.1.2 Tocalivros 

 

Esse é um aplicativo que está disponível para os principais sistemas mobile, 

trazendo todos os recursos e vantagens que a plataforma oferece de escuta de 

livros diversos. Entretanto, como outros aplicativos de audiobooks, este tem um 

acervo bastante reduzido de obras gratuitas, uma vez que o foco principal é lucrar 

com a venda dos livros em áudio. Contudo, esse fator não invalida a possibilidade 

de esse recurso ser usado nas aulas de Língua Portuguesa das escolas públicas do 

Brasil, uma vez que o docente pode planejar aulas utilizando essa ferramenta como 

meio para aguçar a curiosidade do discente, bem como criar textos autorais e 

incentivar a elaboração de audiolivros, de gêneros textuais diversos, como contos, 

crônicas, poesias etc., podendo disponibilizar os conteúdos para a comunidade 

escolar. 

 Ao inserir esse meio de leitura nas aulas de Língua Portuguesa, o docente 

possibilitará que os discentes despertem outros sentidos para a leitura, sem deixar 

de mencionar que, a depender de como o professor planeje a aula, ele pode prender 

a atenção dos alunos na narração do livro, a fim de que consigam absorver o 

máximo de informações possíveis. Para quem já é um leitor, esse recurso é bastante 

interessante para aquele que gosta de fazer mais de uma coisa ao mesmo tempo. 

Dirigir ouvindo um livro, limpar a casa, relaxar deitado. Enfim, ouvir um livro é 

sempre uma experiência muito marcante, porque a imaginação do leitor flui, por 

conta do discorrer do texto, da entonação da voz, da curiosidade por saber o que 

virá... Isso nos remete às radionovelas de antigamente, em que as histórias eram 

narradas e a imaginação do ouvinte sempre se alargava, a partir do enredo contado. 

 É bem verdade que se faz fundamental um bom planejamento, partindo do 

contexto da turma e dos educandos, a fim de que se chegue ao objetivo proposto de 

fomentar a leitura por meio de práticas diferenciadas, utilizando os aparatos 
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tecnológicos presentes no mundo contemporâneo. Esse é um recurso bem fácil de 

ser usado e não é prioritário que os alunos baixem o aplicativo. Basta com que o 

professor tenha o app e possa disponibilizar o texto em uma caixa de som para que 

seja audível por toda a turma. Para tanto, reiteramos a importância de um 

planejamento bem estruturado. 

 

5.1.3 Google Play Livros 

 

 O Google Play Livros é um serviço de distribuição digital de livros eletrônicos 

operado pelo Google. Os usuários podem comprar e baixar livros eletrônicos e 

audiolivros do Google Play, no qual se dispõe de cinco milhões de títulos, sendo a 

"maior coleção de livros eletrônicos do mundo"13. Esse aplicativo, que também é 

uma plataforma, faz parte dos inúmeros serviços disponíveis no Google e, em 

muitos casos, já vem instalado nos smartphones mais atuais. É um recurso 

maravilhoso para quem gosta de ler através das telas dos dispositivos móveis 

digitais/virtuais, uma vez que em qualquer lugar, a qualquer momento que o desejar, 

o leitor pode desfrutar de seu livro favorito, presente em sua biblioteca particular.  

É claro que, como todo negócio, o interesse é pela aquisição da lucratividade, 

sendo assim, existem títulos gratuitos, mas em sua grande maioria as obras 

precisam ser compradas. Apesar de serem valores mais baixos do que os dos livros 

físicos, dada a economia com os gastos referentes à impressão, armazenamento e 

distribuição. Sabemos que, no Brasil, os impostos lançados sobre os livros 

impressos são altíssimos, o que dificulta o acesso do leitor a essa tecnologia não 

digital/virtual. 

Esse aplicativo, para os alunos que têm dispositivos móveis, pode ser uma 

ferramenta muito valiosa no desenvolvimento do ato de ler, porque essa geração de 

“nativos digitais” já possui a capacidade natural de ler através das telas, facilitando o 

acesso a textos desde os mais simples aos mais clássicos. Mais uma vez, 

chamamos a atenção para a necessidade de se ter um planejamento bem definido, 

observando as variáveis de quantos alunos possuem os aparatos necessários, como 

                                                           
13 Fonte: https://artsandculture.google.com/entity/m080f44w?hl=pt.  

https://artsandculture.google.com/entity/m080f44w?hl=pt
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as aulas podem ser integradas; e, no espaço familiar, como essa leitura pode 

ocorrer.  

Nesse trabalho, não apresentamos os apps que ajudam no processo de 

leitura, os quais disponibilizam funcionalidades como contagem de palavras por 

minuto, organização de livros já lidos, articulação do tempo para a leitura, dentre 

outras funções. É relevante asseverar que esses apps, aliados aos que estamos 

aqui apresentando, podem contribuir para que a leitura seja um hábito dos alunos e 

um hábito salutar e agradável. Ou seja, a escola precisa encontrar estratégias 

contemporâneas que despertem o interesse do leitor em desvelar novos 

conhecimentos por meio da leitura. Não podemos mais pensar em práticas 

ultrapassadas que surtiam efeito nas décadas passadas. Estamos imersos em uma 

realidade hi-tech e a escola precisa se reestruturar, considerando esse novo modelo 

de vida que está posto. Isso é real e não podemos fugir dessa realidade. 

O Google Play Livros conta com um acervo muito grande e variado, 

organizado por gênero e faixa etária, temas e autores, lançamentos e clássicos. São 

livros nacionais e internacionais que podem ser adquiridos de forma gratuita ou 

paga, com toda a facilidade de busca e acesso que o leitor poderia ter. É uma forma 

muito rápida de se adquirir um livro e realizar a leitura da obra. Entretanto, 

infelizmente, não é uma realidade acessível para todos os estudantes das escolas 

públicas do Brasil, haja vista o fato de muitos estudantes nem terem uma 

alimentação adequada, quiçá um aparato tecnológico e acesso à Internet, ou mesmo 

o estímulo para ler um livro digital, quando os jogos e redes sociais são mais 

instigantes.  

Nesse contexto, a escola ocupa um lugar de guardiã do fomento à leitura, 

seja ela qual for. É preciso capacitar os alunos a lerem desde um meme, uma 

charge, a uma notícia no jornal, bem como um livro inteiro, já que na escola se 

tornou hábito ler apenas fragmentos de textos e/ou resumos. Precisamos, enquanto 

docentes, incentivar o hábito da leitura com “doses homeopáticas”, cada dia um 

pouco, cada dia um gênero diferente, textos mais curtos e próximos de sua 

realidade, textos mais interessantes para os alunos. Nesse momento, o ato da 

leitura deve perpassar pelo gosto literário do leitor/aluno, não do docente, o qual, por 

vezes, está em outro momento da vida, muito mais maduro e não dialogando com o 

gosto dos alunos crianças e adolescentes, sobretudo das séries finais do Ensino 

Fundamental. 
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Para tanto, utilizar essa ferramenta, assim como levar em conta o gênero 

textual que os discentes gostam de ler podem ser estratégias essenciais para se 

lograr êxito nas aulas de leitura. Assim, o Google Play Livros pode se tornar uma 

ferramenta pedagógica para que os alunos adentrem no universo da leitura, 

utilizando os meios tecnológicos de que muitos já fazem uso, para que, assim, a um 

toque na tela, possam se tornar leitores assíduos e críticos, bem como protagonistas 

no meio social em que estão inseridos, porque ler desperta a criticidade, a reflexão e 

a criatividade. 

 

5.2 PLATAFORMAS EDUCACIONAIS IMPLEMENTADAS PELO MEC 

 

 O processo de formação do professor é um tema bastante discutido e 

estudado ao longo dos anos. Isso ocorre dado o imperativo de se formar docentes 

que saibam atuar frente à realidade das escolas. E esses contextos variam muito, 

quando se trata do Brasil, uma vez que este é um país de dimensões continentais e 

de desigualdades surreais as quais perpassam todos os estados e municípios que o 

compõem. São cenários bastante díspares, controversos e complexos os que 

formam a rede pública de ensino no país. E não podemos deixar de pontuar que a 

diversidade cultural, econômica e social é um fator proeminente no quesito das 

diferenças que compõem a identidade nacional. Sendo assim, como pensar em um 

currículo engessado e igual para toda a nação no que concerne à formação do 

professor? Não é mais possível gerir a instrução do docente pautada em um 

currículo único para as licenciaturas das universidades brasileiras. 

 Mas não nos aprofundaremos, nesse momento, na discussão dos currículos 

das licenciaturas, apesar de sabermos que ainda são bastante deficitários, 

sobretudo no que tange à inserção das novas tecnologias como objeto de estudo, 

como demonstramos no capítulo dois. Sendo assim, nos atemos a mostrar algumas 

plataformas mediadas pelo MEC, as quais contribuem para o trajeto de formação do 

professor, uma vez que este precisa ser instrumentalizado e formado para planejar 

suas aulas, usando também os recursos tecnológicos, com o objetivo de engajar os 

discentes no processo educacional.  
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5.2.1 Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais 

 

 Essa plataforma de recursos educacionais14 surgiu com o intuito de promover 

ações docentes, disponibilizá-las para contribuir com a formação dos professores, e 

reunir, em um espaço único, todas essas práticas realizadas por todo o Brasil, 

buscando, de acordo com esse veículo: “compreender a sua realidade dentro e fora 

da sala de aula, no intuito de adequar a qualidade da plataforma às suas 

necessidades de busca por Recursos Educacionais Digitais”15. Faz-se mister 

salientarmos que esse espaço conta com muitos parceiros, além dos Recursos 

Digitais dos principais portais do MEC.  

 Nele constam várias possibilidades de planejamento de aulas, bem como 

ferramentas digitais que podem ser utilizadas com fins pedagógicos e muito material 

para a formação do professor. É um espaço aberto e gratuito destinado àqueles que 

se interessam pela inserção da cultura digital no cotidiano da sala de aula. Para isso, 

dispõe de mais de vinte mil recursos educacionais que podem contribuir para um 

fazer pedagógico mais dinâmico e próximo da realidade do estudante. 

Nesse espaço, o professor tem a possibilidade de postar contribuições, 

divulgando seus próprios recursos, ademais de poder compartilhar os de outros 

autores. Além disso, tem a chance de descrever relatos pessoais advindos de suas 

experiências, a partir do uso das novas tecnologias digitais. É uma plataforma bem 

completa e não é destinada apenas a professores, mas também a alunos, gestores 

e à comunidade escolar.  

 A troca de experiências entre docentes do Brasil inteiro é uma prática 

bastante enriquecedora, uma vez que a interação é uma forma de propagar os 

acertos, como também entender acerca da diversidade que compõe esse país. 

Assim, as atividades precisam ser reelaboradas, caso alguém deseje aplicá-las, uma 

vez que os contextos são muito distintos, e não se pode lograr o mesmo êxito com o 

mesmo objetivo de uma atividade, por exemplo, realizada no interior do Norte, se 

                                                           
14 A partir de uma iniciativa do Ministério da Educação, surge em outubro de 2015 a proposta de 
reunir e disponibilizar, em um único lugar, os Recursos Educacionais Digitais dos principais portais do 
Brasil. Com o objetivo de melhorar a experiência de busca desses Recursos, a Plataforma foi 
desenvolvida numa parceria coletiva entre a Universidade Federal do Paraná (UFPR), a Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC) e professoras(es) da Educação Básica de todo o Brasil. Assim, a 
Plataforma MEC pretende se tornar uma referência em Recursos Educacionais Digitais, como um 
ambiente de busca, interação e colaboração entre professoras(es). 
Texto disponível no site: https://plataformaintegrada.mec.gov.br/sobre. 
15 Informação disponível no site. 

https://plataformaintegrada.mec.gov.br/sobre
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realizada, identicamente, no Centro ou no Sudeste. São realidades muito diferentes 

e, portanto, o professor precisa considerar os fatores sociais, históricos e culturais 

de cada comunidade. 

 Desse modo, esse caminho se configura como sendo de fundamental 

importância na formação docente, pois a troca de experiências se torna 

indispensável entre os educadores, haja vista o imperativo de significar o fazer 

pedagógico, de modo a destacar os diversos projetos, tarefas, sequências didáticas 

desenvolvidas, metodologias e propostas construídas, incentivando a criatividade 

por meio da elaboração de materiais educacionais digitais. Portanto, uma plataforma 

como essa prioriza o desenvolvimento criativo dos envolvidos na construção do 

processo de ensino-aprendizagem, uma vez que todos colaboram para a 

constituição de novos percursos a serem seguidos, a fim de que a educação 

brasileira alcance uma significativa mudança no que concerne à melhoria da 

qualidade de seus índices gerais de desempenho. 

 

5.2.2 PROATIVA 

 

 O Grupo de Pesquisa e Produção de Ambientes Interativos e Objetos de 

Aprendizagem (PROATIVA), da Universidade Federal do Ceará (UFC), desenvolveu 

o Repositório Athena com o objetivo de elaborar Recursos Educacionais Digitais 

(RED) para as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, a fim de contribuir 

com os docentes para a implementação das TDIC na área educacional, haja vista a 

demanda de que as escolas não podem ficar alheias a essa nova formatação da 

vida contemporânea, em que as novas tecnologias fazem parte do cotidiano dos 

cidadãos. 

 Esse repositório pode ser usado off-line justamente para facilitar, para que a 

falta de uma Internet potente não seja empecilho para o uso dos objetos 

educacionais. Uma preocupação do grupo foi o alinhamento dos recursos à matriz 

de referência do Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e seus 

descritores, a fim de que o uso desse recurso pudesse contribuir com as avaliações 

externas, as quais mensuram os índices da educação brasileira. Segundo consta na 

plataforma, o seu grande objetivo é “estimular professores e alunos a integrarem o 
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uso destes recursos no contexto escolar, dando a eles uma maior aplicabilidade 

educacional”. 

 Os RED são Recursos Educacionais Digitais que se configuram como mídias 

digitais, as quais geralmente são apresentadas em forma de animações acerca do 

tema de estudo. Ficam disponíveis para domínio público ou possuem uma licença 

para uso e proporcionam a aprendizagem de modo mais dinâmico e lúdico. São 

ferramentas que contribuem muito para que as aulas sejam mais estimulantes, uma 

vez que a geração dos “nativos digitais” do século XXI está muito mais voltada para 

essa realidade. Portanto, o uso desses recursos desenvolve não só o protagonismo 

do aluno, mas também o do professor, uma vez que professores também podem ser 

autores de recursos como esses. Por isso, Pretto (2010) assevera: 

 

Interação e troca entre sujeitos. Interação e troca entre produtos culturais. 
Recombinagem. Remixagem. Nova produção e diálogo permanente com o 
instituído, produzindo-se, a partir daí, novos produtos, novas culturas e 
novos conhecimentos. Tudo no plural. Com isso, temos a possibilidade de 
retomar o papel de liderança acadêmica do professor, que, em conjunto 
com os alunos, no coletivo e individualmente, passam a interagir de forma 
intensa com esse labirinto de possibilidades (PRETTO, 2010, p. 314). 
 

 Assim, além de tornar as aulas mais interativas e participativas, os RED 

contribuem também para que novos conhecimentos sejam construídos de modo 

autoral, por meio da produção de conteúdos pautados na cultura, no contexto, na 

vida cotidiana, sendo de grande impacto no fazer pedagógico que prima pela 

interação entre professor, aluno e objeto de conhecimento, o qual deixa de ser 

enfadonho e ganha uma nova roupagem de inovação, frente ao uso das TDIC no 

espaço escolar. 

 Ademais, enquanto facilitadores da aprendizagem, os RED apresentam o 

assunto estudado de maneira interativa, usando o visual para uma melhor 

compreensão do objeto de estudo, uma vez que se faz possível visualizar e 

manipular os conceitos, levando os discentes a percorrer caminhos para se chegar à 

resolução de situações-problema, contribuindo, desse modo, para o 

desenvolvimento de estratégias de como aprender e apreender acerca do que se 

objetivou. 
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5.2.3 Portal do Professor 

 

O Portal do Professor está disponível desde o ano 2008 e tem por objetivo 

“apoiar os processos de formação dos professores brasileiros e enriquecer a sua 

prática pedagógica”. Esse espaço virtual tem como parceiro o MEC, pois 

disponibiliza diversas ferramentas para o fomento da educação e para a formação 

do professor, sendo um espaço público e de acesso livre. Nesse portal, estão 

disponíveis diversas propostas de atividades e, conforme a própria plataforma, 

“sugestões metodológicas para o desenvolvimento dos temas curriculares e para o 

uso dos recursos multimídia e das ferramentas digitais”. Esse espaço está vinculado 

à Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais, já que são ferramentas 

tuteladas pelo próprio MEC. 

Nesse espaço também ocorre a troca de informações entre os docentes do 

Brasil inteiro, a fim de que experiências sejam relatadas para que haja a criação de 

um intercâmbio de vivências e experiências, com a finalidade de se elaborar uma 

rede de armazenamento de informações, relatos e planejamentos de atividades. 

Nesse espaço, os professores precisam fazer um cadastro para que possam ter 

acesso, colaborando com os relatos ou inclusive baixando arquivos ali presentes. De 

acordo com o portal, os professores podem: “produzir e compartilhar aulas, acessar 

informações sobre a prática educacional, acessar e baixar coleções de recursos 

multimídia, informar-se sobre os cursos e acessar materiais de estudos, interagir e 

colaborar com outros professores e acessar coleção de links”. 

Além de toda essa interação com o intercâmbio entre os docentes do Brasil 

inteiro, o portal oferece também percursos de formação para o professor, uma vez 

que disponibiliza materiais para estudo, bem como informa acerca de cursos que 

acontecem em todo o território nacional, voltados para a educação. E outra 

possibilidade ofertada pelo site são os links das universidades, bem como os das 

secretarias de educação municipais e estaduais, núcleos de tecnologias e escolas 

brasileiras. Desse modo, esse site se torna uma ferramenta bastante completa no 

que concerne às contribuições para que a prática educacional seja enriquecida com 

experiências e formações. 
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5.3 SITES DE FOMENTO À FORMAÇÃO DOCENTE PARA LEITURA E USO DAS 
TDIC NA ESCOLA  

 

No cenário atual, já está mais que clara a importância da inserção das novas 

tecnologias no ambiente educacional. Nesse trabalho, estamos a todo momento 

reiterando que não é mais possível pensarmos nas práticas pedagógicas distantes 

da realidade das TDIC, apesar de termos a compreensão de que há lugares nesse 

país em que muitas escolas não têm o mínimo de infraestrutura básica, muito menos 

recursos educacionais digitais como computadores, ou mesmo a Internet.  

 Entretanto, não podemos permitir, enquanto educadores, que o fazer 

pedagógico seja somente analógico, pois entendemos que é preciso democratizar o 

acesso às tecnologias que compõem a sociedade contemporânea. Essa geração de 

“nativos digitais” tem acesso desde a mais tenra infância, posto que, ao menos, um 

smartphone é posto em suas mãos, já nos primeiros anos de vida. Então, como é 

possível que a escola, lugar em que muitas crianças, adolescentes e jovens passam 

grande parte de suas vidas, esteja distante dessas inovações que as TDIC 

oferecem? 

 Eis a importância desses sites que visam à formação do professor, enquanto 

um sujeito imprescindível no trajeto da construção colaborativa do conhecimento, 

uma vez que ele ainda tem a possibilidade de articulação de como esse 

conhecimento será edificado, embora não seja a “pedra fundamental” para que a 

educação aconteça, mas desempenha um papel intransferível no planejamento e 

execução, pois, como mediador, coloca-se entre o saber e o aluno. E sendo 

instrumentalizado para utilizar os novos recursos educacionais digitais, esse docente 

tende a mediar momentos com maior entusiasmo e engajamento dos alunos. 

Partindo desse pressuposto, apresentamos três sites que têm contribuído para a 

formação do professor; cabe afirmar que um deles é específico para os educadores 

de Língua Portuguesa. 

 

5.3.1 Escrevendo o Futuro 

 

 O Programa Escrevendo o Futuro é uma iniciativa de desenvolvimento da 

leitura e escrita de alunos da rede pública de ensino brasileira, o qual, além de 
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contribuir com os discentes, incentivando-os ao hábito da leitura e da escrita, ainda 

promove formações para os educadores. Conforme consta no site, foi 

 

criado em 2002 pela Fundação Itaú Social e o Cenpec - Centro de Estudos 
e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária, com o objetivo de 
contribuir para a melhoria da leitura e escrita de estudantes de escolas 
públicas brasileiras, o Programa Escrevendo o Futuro transformou-se em 
política pública em 2008, por meio da parceria com o Ministério da 
Educação e a realização da Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o 
Futuro16. 
 

 As Olimpíadas de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro ganharam 

notoriedade em todo o âmbito nacional porque premiam textos de estudantes da 

rede pública, partindo de gêneros textuais distintos, dentro de um tema proposto, em 

categorias seriadas, a saber: Poema (5º ano Ensino Fundamental); Memórias 

Literárias (6º e 7º anos EF); Crônica (8º e 9º anos EF); Documentário (1º e 2º anos 

Ensino Médio); e Artigo de opinião (3º ano EM). São textos que passam pela 

orientação e revisão do professor e concorrem em três etapas: a municipal, a 

estadual e a nacional, sendo escolhidos os melhores textos de cada categoria. Após 

esse momento, professores e alunos viajam a São Paulo, com a finalidade de 

participarem dos cinco Encontros de Semifinalistas. Alunos, professores e escolas 

vencedores são premiados como forma de incentivo à permanência do estímulo a 

práticas leitoras. 

O site disponibiliza o texto dos semifinalistas, bem como dos finalistas, a fim 

de exaltar o empenho e esforço de cada um nesse evento tão importante para o 

desenvolvimento da leitura e da escrita na escola. O interessante é que todo o 

processo é desempenhado dentro de um cronograma, bastante flexível, para melhor 

orientar os professores no processo de formação do leitor. Isto é, não é distribuída 

uma simples cartilha com regras para a construção do texto, como vemos em muitos 

concursos de textos divulgados nas escolas. Ao contrário, há um percurso formativo 

para o professor, a fim de que ele seja instrumentalizado para formar os discentes, 

por série, com vistas a compreender a proposta das Olimpíadas e desenvolvê-la da 

melhor maneira possível. Com muito acompanhamento online e troca de 

experiências entre os docentes. 

Sobre a última Olimpíada realizada no ano 2019, sabemos que: 

                                                           
16 Fonte: https://www.escrevendoofuturo.org.br/. 
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Atividades pedagógicas, discussões, palestras e passeios, tudo foi postado 
no blog em tempo real. Cada encontro tem o seu próprio blog. A página 
reúne notícias, entrevistas, curiosidades, depoimentos e as atividades de 
cada dia. Uma ótima forma de manter familiares, amigos e todo o pessoal 
da escola mais próximos dos encontros, além de reunir muitas informações 
relevantes sobre os debates e as atividades educativas. Para contar tudo 
que acontece da melhor forma possível, nossa plataforma é multimídia, 
unindo textos, fotos e vídeos. Acompanhe os blogs e siga também nossas 
redes sociais (Facebook e Instagram), onde postamos diariamente as 
principais atividades realizadas17. 
 

Nesse espaço também são ofertados cursos gratuitos de formação 

continuada com certificação para o professor. São cursos autoformativos como 

também mediados, que ajudam para que as aulas de Língua Portuguesa sejam 

repensadas e inovadas. Segundo o site: “há oferta de cursos on-line gratuitos para 

educadores de todo o Brasil, por meio de um ambiente virtual de aprendizagem, com 

o objetivo de contribuir com a formação de educadores para o ensino da língua 

portuguesa, com o foco na leitura e escrita”. E essa formação já está em 

consonância com a BNCC, pois, de acordo com o próprio site, “conteúdos e 

abordagens estão em consonância com as orientações para o ensino do 

componente de LP na BNCC, dialogando com as práticas de linguagem: oralidade, 

leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica”. 

 

                                                           
17 Fonte: https://www.escrevendoofuturo.org.br/. 
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Poderíamos discorrer muito mais acerca das ferramentas disponíveis nesse 

espaço, como os cursos, os percursos formativos, os cadernos do professor, os 

jogos, as revistas, os vídeos, a literatura em movimento e até mesmo as Olimpíadas 

de Língua Portuguesa, mas o material ficaria amplo demais, pois esse site hospeda 

inúmeros recursos digitais e virtuais os quais contribuem para o processo de 

desenvolvimento do ler e escrever, e dos quais o professor de língua portuguesa 

pode lançar mão para inovar e diversificar suas aulas. Encerramos a análise 

reafirmando a relevância para a formação do professor de português, através de 

múltiplas ferramentas que contribuem de modo acessível para a reflexão, instrução, 

dinamização das aulas, bem como para uma prática educacional constituída por 

recursos digitais/virtuais. 
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5.3.2 Porvir Inovações em Educação 

 

 Esse é um espaço que hospeda muitos conteúdos sobre as inovações 

tecnológicas digitais e virtuais para a área da educação brasileira. De acordo com as 

informações do próprio site, “desde 2012, difunde referências para inspirar e apoiar 

transformações que garantam equidade e qualidade na educação brasileira. Em 

2019, como um projeto do Instituto Inspirare, tornou-se uma organização autônoma 

e sem fins lucrativos”. Assim, o Porvir produz matérias diárias sobre tendências e 

inovações; publica conteúdos que podem ser reproduzidos sob a Licença Pública 

Creative Commons; realiza entrevistas com os jovens para saber o que eles pensam 

da escola e como eles gostariam que ela fosse; reconhece o trabalho de professores 

que promovem práticas e projetos com potencial para transformar salas de aula e 

escolas, além de inspirar outros educadores; realiza palestras e oficinas sobre 

tendências em educação e participação dos estudantes em encontros organizados 

por outras instituições; organiza eventos próprios; e também oferece curadoria de 

conteúdos e fontes sobre inovações educacionais para programações promovidas 

por outras instituições18. 

 Dentre outras ações, uma que nos chamou bastante a atenção é o Conselho 

Jovem: jovens que, por meio de um processo seletivo, são responsáveis por trazer a 

perspectiva da juventude para o debate sobre inovações educacionais, expondo 

suas ideias, argumentos, perspectivas e experiências em seu próprio contexto. Vale 

salientar que esses jovens estão espalhados por onze cidades brasileiras: Belém 

(PA), Campo Grande (MS), Cuiabá (MT), Curitiba (PR), Recife (PE), Rio das Ostras 

(RJ), Salvador (BA), Santos (SP), São Paulo (SP), Porto Alegre (RS) e Porto Velho 

(RO). Essa ação é grandemente relevante porque abre espaço para que os 

discentes possam se fazer ouvir, sendo porta-vozes de outros alunos e suas 

realidades. 

 O Porvir Inovações em Educação dispõe em seu site de inúmeros artifícios 

para contribuir para que as práticas educacionais sejam diferenciadas, apresentando 

vídeos com relatos de experiências exitosas, links que direcionam para outros sites 

de formação docente, propostas didáticas, cursos online, discussões sobre temas 

vigentes, concursos, dentre outros. Já na página inicial, na parte superior da tela, 

                                                           
18 Informações presentes no site www.porvir.org. 

http://www.porvir.org/
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encontramos quatro abas que nos redirecionam para outros espaços no site. 

Chamaram-nos bastante a atenção as abas: Como inovar – que apresenta dicas e 

orientações práticas para quem quer inovar em educação; e Mão na massa – que 

demonstra ferramentas para colocar em prática as inovações e transformar a 

educação em sua rede ou escola. Portanto, esse ambiente é para professores, 

alunos, interessados e apoiadores de uma educação de qualidade, tão necessária e 

urgente atualmente. 

 Para tanto, são de grande relevância para a atualização docente os materiais 

disponibilizados pelo Porvir Inovações em Educação, pois estes recursos se 

mostram bem diversificados não só para a formação, mas também para a divulgação 

e compartilhamento de ações, em nível de Brasil, de práticas que demonstram o 

potencial criativo e inovador de docentes, sem deixar de mencionar que ajudam 

muito o despertar crítico reflexivo, de todos os envolvidos no fazer pedagógico, ao 

dar espaço para que alunos, de realidades e contextos distintos, expressem suas 

opiniões e desejos acerca de uma educação com mais qualidade.  

 

5.3.3 Pro Futuro – Escolas Conectadas 

 

 O programa Pro Futuro de educação global é uma iniciativa das fundações 

Telefônica Vivo e Bancária La Caixa, a qual tem por objetivo, conforme expresso no 

site, “promover a inserção dos educadores na cultura digital, além de estimular o 

desenvolvimento de competências do século XXI nos alunos, por meio da prática de 

metodologias de ensino e aprendizagem inovadoras”. E essa inserção ocorre por 

meio da oferta de diversos cursos gratuitos, sob temáticas diversificadas e 

contemporâneas, que permeiam as demandas das salas de aula de todo o país. São 

cursos com certificação, marcados por carga horária significativa de estudo e 

percurso metodológico ajustável às disponibilidades dos docentes. Isto é, são cursos 

assíncronos, que podem ser acessados onde e quando for possível ao cursista, 

considerando que há um período disposto para iniciar e concluir todo o percurso.  

 Segundo informações que constam no site, os cursos estão agrupados em 

duas modalidades: Cursos Mediados: formações online com diferentes cargas 

horárias, que podem ser concluídas em até um mês, na plataforma Escolas 

Conectadas; e Cursos Autoformativos: formações online com diferentes cargas 
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horárias, que podem ser concluídas em até um mês, na plataforma Escolas 

Conectadas. Não há mediação e o cursista tem mais flexibilidade de acordo com a 

sua rotina. Desse modo, o docente consegue, de acordo com seu tempo disponível, 

realizar o curso sem se sentir pressionado para o cumprimento de prazos apertados. 

 

 

 

 São ações como essas que auxiliam bastante para a atualização dos 

professores, dadas as demandas que emergem em seu cotidiano. Entretanto, ainda 

é uma iniciativa pouco conhecida entre os docentes brasileiros, posto que precisa 

ser mais divulgada nas escolas dos quatro cantos desse país, porque é preciso 

fomentar a formação continuada, sobretudo no que concerne às tecnologias 

digitais/virtuais. Vale ressaltar que esses cursos são muito acessíveis e estão em 

consonância com as competências gerais da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), organizados por área de conhecimento e que melhor se adaptam às 

necessidades do educador, pois contribuem para “experiências digitais inovadoras 

de ensino-aprendizagem para aprimorar o desenvolvimento de habilidades digitais 
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que permitem que professores, alunos e diretores de escolas enfrentem os 

desafios”19. 

 

5.4 GOOGLE ENSINE DE ONDE ESTIVER 

 

 Fizemos questão de separar o hub20 em um bloco, por conta das muitas e 

diversificadas ferramentas que ela possui, pois o Google investiu maciçamente na 

área educacional, propiciando à comunidade escolar variadas formas de se construir 

o conhecimento, através de recursos digitais/virtuais que facilitam a interatividade na 

escola. E aqui cabe destacarmos que as ferramentas dessa plataforma foram muito 

utilizadas nesse período de pandemia, no qual as instituições escolares, de todos os 

níveis, precisaram se readaptar com as chamadas aulas remotas e aulas virtuais. O 

Google Sala de Aula e o Google Meet, por exemplo, foram meios bastante utilizados 

para que docentes do país conseguissem executar suas aulas. Sem deixar de 

mencionar os outros tantos recursos disponíveis. 

O Ensine de onde estiver é uma iniciativa do Google para disponibilizar tudo o 

que se precisa para acessar novas metodologias para a educação, de modo remoto 

ou virtual.  Possui “ferramentas gratuitas e seguras que foram desenvolvidas para 

possibilitar o ensino e o aprendizado colaborativos em qualquer lugar, a qualquer 

hora e em qualquer dispositivo, para que nada possa deter o avanço do ensino”21. 

Nesse tempo de pandemia, as escolas precisaram ser fechadas como maneira de 

conter a disseminação do vírus. Assim, emergiu uma urgência de se utilizar outros 

caminhos e recursos para poder dar continuidade ao processo educacional, frente a 

esse desafio imposto ao mundo inteiro. 

Nesse cenário, as ferramentas educacionais do Google fizeram uma diferença 

grandiosa, porque, além de serem muito fáceis para manuseio, já que são 

                                                           
19 Fonte: https://www.escolasconectadas.org.br/. 
20 Hub de informações, dicas, recursos e ferramentas para ajudar professores, escolas e famílias a 

continuarem a educar e a aprender durante o fechamento das escolas. 
Hub, também conhecido como concentrador, é um equipamento utilizado na área da informática para 
realizar a conexão de computadores de uma rede e possibilitar a transmissão de informações entre 
essas máquinas. Esse termo também é utilizado em rádio e telecomunicações, sendo que na 
televisão aberta e no rádio ele se refere à transmissão e difusão de determinada informação, tendo 
como característica principal a transmissão para muitos receptores ao mesmo tempo. 
Fonte: https://canaltech.com.br/produtos/O-que-e-hub/.  
21 Fonte: https://teachfromanywhere.google/intl/pt-BR/. 

https://canaltech.com.br/produtos/O-que-e-hub/
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autoinstrutivas; e ainda são gratuitas, abrindo acesso a todos quantos quiserem 

utilizá-las. Podemos considerar que são de fácil entendimento e de grande 

relevância para facilitar o dia a dia do professor, dos alunos e de toda a comunidade 

escolar, já que através delas o docente pode planejar suas aulas, formatá-las como 

desejar, organizá-las por períodos de aplicação, formar turmas, ativar o calendário 

para emitir lembretes a si e aos alunos, realizar videoconferências, fazer listas de 

frequência, trocar experiências com outros docentes, dentre outros aspectos. 

A plataforma está destinada a três públicos, conforme podemos ver na figura 

abaixo: 

 

 

 

Essa organização do site nos chamou a atenção porque, diante do cenário da 

pandemia, a mudança da formatação educacional foi impactante e dessa vez a 

família precisou ser mais ativa nesse trajeto. Por isso, a motivação da plataforma de 

voltar-se também para a família, a qual se tornou mais fundamental ainda para o 

desenvolvimento acadêmico do estudante. Isso só reafirma a necessidade da 

parceria entre família e escola, com a finalidade de que o êxito dos alunos ocorra de 

modo integral. Entretanto, esse é um déficit marcante na vida estudantil de muitas 

pessoas, a falta de acompanhamento familiar, pois, sem esse incentivo, muitas 

crianças, adolescentes e jovens se sentem sozinhos, frustrados e abandonados pela 

sua parentela. Contudo, reiteramos que essa não é a realidade de numerosas 
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famílias brasileiras, que não têm condições financeiras nem estruturais para 

acompanhar a vida escolar (presencial ou online) de seus filhos. 

 A plataforma segue apresentando os recursos disponíveis, bem como as 

devidas explicações e tutorias para uso, divididas em seis subtópicos. Nesse ponto, 

vamos nos ater àqueles que são destinados aos professores, uma vez que esse é o 

nosso objeto de estudo.  Vejamos: 

 

 

  

 No espaço intitulado de “últimas novidades” estão expostos os novos recursos 

desenvolvidos pelo Google, para contribuir com a práxis docente no âmbito 

digital/virtual. Para o Google Meet, por exemplo, há muitas mudanças significativas, 

com todas as explicações para melhor entendimento e compreensão do usuário. 

São textos explicativos ou tutoriais que apresentam como essa ferramenta pode ser 

utilizada, bem como todas as possibilidades de recursos que estão nela presentes. 

Apresenta também o Assignments que “é um app de complemento para sistemas de 

gestão de aprendizagem (SGAs) que ajuda você a distribuir, analisar e atribuir nota 
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aos trabalhos dos alunos com o G Suite for Education”22. Também expõe todas as 

novidades, explicadas, sobre as inovações no Google Sala de Aula. 

 Esses recursos têm por objetivo facilitar o dia a dia do professor, que, 

normalmente, já é muito corrido; e ao lançar mão desses meios, o docente pode 

dispor de mais organização e tempo para um melhor planejamento e até mesmo 

para a execução de suas tarefas. Faz-se mister salientarmos que esses recursos 

também se apresentam sob a forma de aplicativos, os quais estão disponíveis para 

aparatos tecnológicos móveis como smartphones e tablets, contribuindo mais ainda 

para que o planejado esteja na palma da mão. Como essas inovações são 

essenciais para que o fazer educacional seja digitalizado/virtualizado.  

 

 
 
 

  Esse é o espaço dedicado à preparação visual das aulas. Isto é, está 

dedicado a apresentar como elaborar, gravar e transmitir as aulas por meio de 

plataformas online, uma vez que esses vídeos podem ser postados em outros 

espaços como sites, redes sociais, Google Sala de Aula, dentre outros. Expõe 

informações muito claras, apresentando os passos que devem ser seguidos para 

que os vídeos sejam bem-preparados. 

 

                                                           
22 Fonte:  https://teachfromanywhere.google/intl/pt-BR/. 
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 Em outra frente, esse espaço está reservado para instrumentalizar o 

professor a criar uma Sala de Aula, utilizando todos os recursos disponíveis para 

fazer com que o educando se sinta motivado a participar, pois com os recursos 

interativos, professores e alunos podem construir o saber de maneira colaborativa. 

Como uma das ferramentas, podemos citar o Google Site, o qual permite a criação 

de um site em que o professor, junto a suas turmas, pode expor as suas tarefas. E 

asseveramos que esse é um meio de inúmeras possibilidades de atividades, que 

podem ser, a título de exemplo, pensadas em forma de projeto, tendo como produto 

a exposição de todo o percurso e da conclusão, no site criado por todos. Também 

está exposto o Google Apresentações, instrumento que pode ser utilizado para a 

produção de slides, e o Google Documentos, ferramenta na qual é possível elaborar 

textos colaborativos, em formato Word.  
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Esse espaço contém tutoriais de como tornar as aulas acessíveis para as 

pessoas portadoras de necessidades especiais, contribuindo para que alunos 

surdos, com problemas de concentração, cegos ou com baixa visão utilizem os 

recursos disponíveis para que sejam incluídos nas aulas, através de legendas, braile 

e leitor de tela para ouvir em alta voz o texto, contando também com a digitação por 

voz. Isso significa que há uma preocupação em incluir todos os estudantes no 

processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

 

Nessa área, as ferramentas estão voltadas a fomentar a motivação dos 

alunos, de modo que estímulos diversificados sejam dados, segundo os objetivos 

propostos para a promoção de discussões, agendamento de reuniões em grupo ou 
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individuais, elaboração de formulários para atividades ou avaliações, bem como 

tarefas colaborativas nos documentos disponibilizados pelo Google. São recursos 

que atendem à demanda de ações práticas para uma melhor articulação das aulas.  

 

 

 

Por fim, poderíamos chamar esse espaço de ‘sala dos professores’, pois nele 

estão disponíveis recursos para que os professores interajam, a fim de trocarem 

informações, tomando um café virtual no Google Agenda ou convidando os colegas 

para uma reunião informal no Google Meet. Outro recurso muito relevante é o 

Google Drive, o qual armazena conteúdos, os quais podem ser compartilhados entre 

os pares. Por outro lado, pelo Hangouts Chat, faz-se possível conversar com os 

colegas, configurando salas de chat. Outra possibilidade de comunicação ocorre por 

meio dos grupos do Google para criar uma lista de e-mails e manter todos os 

colegas informados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O mundo contemporâneo exige que o sujeito saiba ler os diversos gêneros 

textuais que circulam, cotidianamente, por toda a sociedade. A leitura é algo 

presente na vida de toda pessoa, uma vez que, com o advento das novas 

tecnologias, não se pode mais pensar em não ler, haja vista a quantidade 

exorbitante de textos que circulam nas redes sociais. Assim, entendemos que a 

escola precisa ser esse meio de fomento à leitura dos gêneros textuais, bem como 

de textos que partam do gosto dos discentes/leitores. Sendo assim, na presente 

investigação tivemos por objetivo geral analisar o uso de recursos digitais/virtuais – 

com fins didático-pedagógicos – e suas contribuições para o processo de formação 

de leitores – docentes e discentes – proficientes/críticos, iniciado no espaço escolar, 

cuja aplicação ocorra, de modo prático, na vida cotidiana. 

 Portanto, partimos do seguinte problema: como o conhecimento de 

metodologias inovadoras, advindas por meio do uso de determinados recursos 

tecnológicos, digitais e/ou virtuais, no processo de ensino-aprendizagem, pode 

contribuir para o fomento da competência leitora dos estudantes dos anos finais do 

Ensino Fundamental? Para tentar responder a esse questionamento, fomos 

investigar o que dizem alguns teóricos sobre a leitura no âmbito escolar, bem como 

as recentes discussões acerca do desenvolvimento de estratégias que visem a 

engajar o aluno enquanto leitor, aplicando os conhecimentos advindos da leitura à 

sua vida prática. 

A leitura é algo que precisa ser constantemente discutido por teóricos, 

estudiosos, mas sobretudo por docentes que precisam a todo tempo estar imerso 

em um processo formação continuada, que contribua para a mudança de olhar 

sobre as necessidades emergentes da sociedade. Não podemos pensar em uma 

aprendizagem que esteja pautada em estratégias e metodologias de dez anos atrás. 

Estamos em um período que a tecnologia rege o mundo pós-moderno e a escola 

não pode ficar na contramão dessa realidade.  

 Assim, compreendemos que nesse mundo tecnológico se faz mister o uso 

das TDIC para fomentar a prática da leitura na escola, muito embora tenhamos a 

consciência de que essa realidade parece muito distante no que tange às escolas 

públicas brasileiras, por conta da grande desigualdade que é imposta a muitos 

brasileiros, os quais não têm acesso aos aparatos tecnológicos, bem como à 
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Internet, e, às vezes inclusive à alimentação. É bem verdade que milhares de 

cidadãos brasileiros só têm acesso a tudo isso quando estão no espaço escolar, 

realidade esta que a pandemia da Covid-19 cerceou. 

 Considerando o contexto pandêmico, vimos como as tecnologias estão 

presentes na vida de uma parcela da população, mas uma grande parte não tem 

acesso, seja de um aparelho tecnológico, seja da própria internet, o que dificultou e 

muito a manutenção de aulas de maneira remota. Isso, somente assevera a 

desigualdade presente em nosso país, visto que as camadas mais populares, as que 

sofreram mais drasticamente com a pandemia e com o desemprego decorrente dela, 

ficaram sem acesso à educação e, consequentemente, foram tolhidos de seu direito 

básico de estudar. 

 Esse cenário expôs a realidade cruel da falta de acesso de pessoas mais 

carentes à educação, incidindo negativamente em seu processo de desenvolvimento 

intelectual, já que é na escola que o prazer por aprender deve ser fomentado, assim 

como o ato de ler, como meio de construção do sujeito social que atua diretamente 

na luta por seus direitos e pela igualdade de oportunidades. Como docentes, 

sabemos quão relevante é o papel da leitura de mundo que precede a leitura da 

palavra, de forma que contribua para que a partir de seus saberes, outros saberes 

sejam construídos. 

 Desse modo, pensamos em investigar como fazer com que a leitura seja algo 

prazeroso para os leitores, partindo de suas experiências e vivências e sobretudo de 

seus gostos, de modo que a leitura possa ser realizada por meio de recursos 

digitais/virtuais diversificados, com vistas a atender às demandas do cotidiano dos 

alunos. Isso está posto nas Metodologias Inovadoras e as Ativas, as quais colocam 

o aluno como protagonista do processo de construção da aprendizagem, bem como 

propõe a BNCC, documento norteador da educação básica brasileira. 

E as Metodologias Inovadoras, enquanto um guarda chuva maior que abriga 

as metodologias ativas têm contribuído para que a práxis docente se torne mais 

ativa e efetiva, como métodos mais pragmáticos no processo do ensino-

aprendizagem, uma vez que buscam dinamizar as aulas, fazendo com que a 

educação ocorra de maneira horizontalizada, em que todos, discentes e docentes, 

sejam agentes na formatação, articulação, elaboração e efetivação do fazer 

pedagógico. 



119 

 

É preciso asseverar que essas metodologias assumem um papel bastante 

significativo nesse novo contexto sócio-histórico que a educação brasileira tem 

passado, pois não é mais possível pensar numa pedagogia bancária, em que se 

deposita um conteúdo específico num ser que nada tem a acrescentar. Ao contrário, 

é preciso corroborar com a ideia de educação emancipatória que Paulo Freire nos 

tem proposto, em que partamos da realidade empírica dos discentes e de seu 

entorno e assim, no coletivo, faça-se mister a construção de saberes ressignificados 

e imprescindíveis, ou seja, a educação precisa fazer sentido para todos os 

envolvidos, inclusive para o docente, o qual tem por necessidade um processo 

contínuo de formação, com vista a estar preparado para essas demandas que 

surgem a todo instante. 

 Partindo desses pressupostos, investigamos acerca da formação continuada 

do professor para o uso dessas inovações, as quais são uma realidade imposta 

nesses dois últimos anos, por causa da pandemia; e percebemos que há muitos 

recursos digitais/virtuais que podem ser utilizados para que as aulas ocorram de 

maneira interativa e com o engajamento dos discentes. Posto que observamos que 

há um vasto material que pode ser utilizado nas aulas de leitura, como recursos 

inovadores, assim como sites e ferramentas que têm contribuído de modo sine qua 

non para a efetivação de aulas nesse momento remoto.  

Entretanto, a formação docente para o uso de recursos digitais/virtuais ainda 

é bastante ínfima ante às necessidades que emergem, sobretudo, nesses últimos 

anos. São deficitários, precários e superficiais os cursos, oficinas e formações 

destinados aos professores, os quais se veem amedrontados frente a todas essas 

inovações tecnológicas. Muitos desses profissionais tiveram suas práticas reviradas 

pelo contexto da pandemia, pois se viram diante de algo que desconheciam. Saber 

acessar plataformas de videoconferência, recursos digitais/virtuais, enfim, precisar 

usar essas inovações causou muito espanto e medo em boa parte dos docentes. 

Ademais, consideramos que esse modelo já é uma realidade que veio para 

permanecer na educação, mas é preciso capacitar os docentes para que saibam 

adaptar os conteúdos para que as aulas não se transformem em uma mera 

transposição da situação presencial para o remoto ou híbrido. Isto é, não adianta se 

ter os recursos se não se souber adaptá-los para o desenvolvimento de aulas nas 

quais o aluno se sinta motivado a participar. 
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Por isso, esse trabalho teve por pretensão contribuir para a formação do 

professor com a apresentação de recursos que podem ser trabalhados em sala de 

aula, de modo online ou off line, considerando a leitura como norteador de uma ação 

educativa mais dinâmica, interativa, que utilize formas variadas de leitura, não 

apenas do modo como costumeiramente lemos, mas buscando, ao utilizar outras 

estratégias, despertar o desejo por adentrar ao universo mágico que a leitura 

proporciona ao leitor. 

Para tanto, selecionamos alguns sites, bem como aplicativos que podem ser 

úteis ao docente e ao discente para que o ato de ler seja uma prática recorrente na 

vida cotidiana, não só por imposição da escola, mas que, a partir dos projetos ou 

trabalhos desenvolvidos no espaço escolar, o leitor desenvolva essa habilidade para 

as questões do dia a dia, não conformando-se com uma leitura superficial, mas algo 

que seja grandemente significativo para sua vida, pessoal ou profissional, porque ler 

é uma forma que a pessoa tem de desbravar novos mundos e conhecimentos.  

Como docente, acredito muito que através de práticas inovadoras de leitura 

podemos alcançar o discente de maneira mais significativa, pois ao utilizar outras 

metodologias, faz-se mister que seja despertada a vontade de se conquistar a meta 

de formar leitores proficientes, críticos e atuantes, haja vista que o ato de ler amplia 

a capacidade interpretativa e desveladora de reconhecer-se enquanto sujeito social, 

o qual interage ativamente no meio em que se está inserido. Não obstante, 

transforma esse aluno, antes passivo, em protagonista no espaço escolar, atuando 

na construção de seu próprio conhecimento, a partir de saberes que já traz de suas 

vivências e experiências particulares e coletivas. 

Sabemos que pesquisa alguma se esgota em si mesma. Sendo assim, 

esperamos que a presente investigação tenha contribuído para que, a partir da 

realidade contemporânea das TDIC, os docentes possam utilizar esse material como 

fonte de busca, bem como para fomento de outras ideias que poderão surgir com a 

leitura da Sequência Didática construída. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Estimado (a) Docente 

 

 É com grande prazer que elaboramos este Caderno Pedagógico, que busca 

contribuir para o fomento da leitura nas aulas de Língua Portuguesa e demais 

componentes curriculares, por meio de recursos tecnológicos digitais/virtuais.  

 Sabemos dos grandes entraves que a educação pública brasileira enfrenta, 

mas nesse momento não vamos dar foco a eles, mas às possibilidades que você, 

querido (a) docente, tem de construir, junto com seus alunos e alunas, por meio das 

TDIC e das Metodologias Ativas e Inovadoras, um fazer educacional mais acessível 

e contextual, de modo que desperte no aprendiz a vontade de aprender cada vez 

mais, explorando o universo fantástico que a leitura proporciona. 

 Ressaltamos que não existem fórmulas prontas nem percursos metodológicos 

infalíveis. Por isso, este material se apresenta como uma proposta de trabalho, que 

pode ser adaptada para a utilização de livros diversificados, fomentando o desejo 

por ler, através de instrumentos tecnológicos variados, seja pelo audiobook, pelo 

livro de animação, pelo Podcast, pelo filme, ou mesmo pelo livro físico, tendo por 

finalidade o fato de o leitor encontrar meios mais adequados para a construção de 

seu saber. 

Assim, torna-se de grande relevância para compreendermos, enquanto 

docentes, a importância do protagonismo do estudante, na construção do 

conhecimento e, nesse caso específico, no processo de desenvolvimento do ato de 

ler, porque quando o/a professor(a) inova suas aulas com recursos diversificados, 

surge uma tendência muito maior de interação do/a estudante de maneira mais 

proativa, como propõe a BNCC, utilizando Metodologias Inovadoras para que o 

trajeto de elaboração do saber seja mais significativo para todos os envolvidos. 

Portanto, elaboramos esse Caderno Pedagógico com base na estrutura de 

uma Sequência Didática, a fim de apresentar caminhos que podem ser percorridos, 

de modo interativo, para que a leitura seja compreendida de maneira mais concreta 

e prazerosa. 
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Sendo assim, partimos do pressuposto do protagonismo do(a) discente face 

ao uso das TDIC, no contexto contemporâneo, em que, além de muitos deles já 

terem acesso a esses recursos e saberem manuseá-los de forma natural, o cenário 

da pandemia da Covid-19 impõe um fazer educacional pautado nessas novas 

tecnologias, uma vez que, com o isolamento social, as escolas do mundo inteiro 

tiveram de readaptar suas metodologias, buscando atender às demandas 

emergentes desse momento impositivo de mudanças. E sabemos que essas 

transformações podem permanecer, pois sabemos, como docentes, que a inserção 

das TIC na nossa práxis já é uma realidade da qual não podemos nos esquivar. 

Desse modo, querido(a) docente, pensamos em um material que fosse 

adaptável para o seu contexto e para outras obras, posto que as sugestões podem 

ser flexibilizadas e atualizadas para a realidade de imersão de todos os sujeitos 

envolvidos no trajeto educacional. Esperamos, assim, que essa SD possa ajudar na 

elaboração e efetivação de uma educação significativa para todos, bem como 

produtiva, já que uniremos a leitura, no campo teórico, à prática da vida cotidiana.  

Vamos, juntos, viajar pelo universo da leitura através de recursos tecnológicos 

variados! 

 

Façamos uma viagem prazerosa!!! 
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IntroduçãoIntrodução
 

 Ler é uma atividade que todo ser humano realiza. Essa leitura pode ser por 

meio de palavras, gestos, imagens, dentre outros. Paulo Freire (1989) já dizia que “a 

leitura do mundo, precede a leitura da palavra”. No contexto do mundo 

contemporâneo, com o advento das TDIC, ler se tornou quase que uma prática 

diária obrigatória, uma vez que muitas pessoas dispõem de aparatos tecnológicos, 

os quais obrigam ao usuário realizar leituras de gêneros textuais diversificados. 

Sendo assim, a presente proposta de Sequência Didática se justifica pela 

contribuição para a ampliação de ações didático-pedagógicas, no âmbito da sala de 

aula, no que concerne ao desenvolvimento da leitura, partindo de uma obra literária 

do cotidiano, e os diversos gêneros textuais advindos dessa temática. Para tanto, 

vamos utilizar o livro O Pequeno Príncipe, de Saint-Exupéry, não só a partir de 

distintos recursos tecnológicos, mas também ampliando a leitura ao cotidiano do(a) 

leitor(a). 

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Duração Prevista  27 aulas 

Público-alvo 

 

Discentes dos anos finais do Ensino Fundamental, 

necessitando adaptações do/a docente. 

Recursos 

 

TV, aparelho de som, computador com Internet, 

smartphones, caderno, figuras, vídeos, aplicativos, sites, 

músicas, podcasts, dentre outros. 

Objetivo Geral da SD 

 

Fomentar o desejo pela leitura, utilizando diversos 

recursos em consonância com os digitais/virtuais, como 

meio para que o/a discente desenvolva o gosto por ler, 

mostrando-lhe como realizar isso de modo crítico, 

reflexivo e prazeroso, acessando as ferramentas 

tecnológicas que possui. 

Avaliação O método de avaliação da proposta será processual e 

continuado, uma vez que todo o percurso, individual 
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e/ou coletivo, no qual o/a discente estiver envolvido, 

servirá para que, ao final da tarefa, ele/a mesmo/a seja 

capaz de se avaliar, bem como a seus pares, 

juntamente com o/a docente, considerando os 

conhecimentos obtidos. De acordo com a BNCC, são 

necessárias ações fundamentais para que todo o 

processo educacional esteja aliado à realidade local, 

bem como ao contexto e às características dos alunos. 

Para tanto, a avaliação precisa partir do pressuposto de 

se “construir e aplicar procedimentos de avaliação 

formativa de processo ou de resultado que levem em 

conta os contextos e as condições de aprendizagem, 

tomando tais registros como referência para melhorar o 

desempenho da escola, dos professores e dos alunos” 

(2017, p. 17). 

Resultados 
esperados 

Esperamos que essa proposta possa contribuir para que 

o ato de ler seja algo que parta do gosto do/a estudante, 

fazendo com que se sinta protagonista no processo de 

construção e efetivação de seu próprio conhecimento. 

Para isso, esperamos contribuir com o/a docente para 

refletir sobre práticas mais dinâmicas e próximas à 

realidade em que estão, todos os sujeitos, inseridos. 

Sendo assim, esperamos também que este Caderno 

sirva como modelo flexível para o uso de outras obras 

literárias, bem como de outros recursos tecnológicos. 

.  
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Apresentação da situaçãoApresentação da situaçãoApresentação da situaçãoApresentação da situação
 

 
AS PRÁTICAS LEITORAS POR MEIO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NAS AULAS 

DE LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Objetivo geral dessa etapa: iniciar a apresentação da proposta de leitura de modo mais 
abrangente e mais próximo da realidade do educando, através de recursos tecnológicos. 

 
 

 Na contemporaneidade, a inserção das TDIC no ambiente escolar é uma 

realidade que a cada dia se torna mais presente nas salas de aula brasileiras. E no 

presente momento, no qual o mundo inteiro atravessa o contexto da pandemia da 

Covid-19, as TDIC vêm reforçar a urgente necessidade de que a escola também 

esteja inserida nesse contexto de “tecnologizar” a educação, visto que esta já é uma 

realidade em muitos segmentos sociais e, portanto, o ambiente escolar, por ser um 

segmento social bastante importante, precisa também inovar nas práticas 

educacionais, através desses aparatos tecnológicos. 

 Sem dúvida, muitos dos nossos discentes têm acesso a muitos recursos 

digitas/virtuais, uma vez que sabem manuseá-los de modo muito mais natural que 

alguns docentes, para os quais alguns desses aparatos podem causar algum 

estranhamento. Em contrapartida, urge a necessidade de que os conteúdos 

apresentados por meio das TDIC potencializem e ampliem os efeitos educacionais, 

contribuindo para a construção de saberes mais pautados no contexto da vida 

cotidiana dos agentes envolvidos nesse processo. 

 Em vista disso, compreendemos a emergente necessidade de formar o 

docente para saber usar, de modo prático, algumas ferramentas digitais/virtuais para 

uma maior eficácia no alcance dos objetivos propostos no planejamento das aulas. 

Essa proposta de atividade está verticalizada para os professores da área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, mais especificamente de Língua 

Portuguesa, já que a grande reclamação recorrente é a falta de estímulo dos 

discentes à leitura, mesmo sabendo que as TDIC impõem que o ato de ler seja uma 

constante no dia a dia de todos os sujeitos que as utilizam. 

 A grande problemática está centrada no fato de que a leitura escolar ainda 

causa muitas reclamações por parte dos estudantes, pois muitos não se sentem 
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atraídos a lerem os textos solicitados no espaço escolar, seja por não serem de seu 

gosto pessoal, seja por terem um caráter de obrigatoriedade, ou mesmo pelo fato de 

o conteúdo não ser algo próximo de suas realidades. Assim, definimos esse 

problema a ser refletido: como a leitura, por meio de plataformas distintas das TDIC, 

utilizando metodologias inovadoras, pode despertar o desejo de o estudante por ler 

textos de gêneros diversificados? 

 Para tanto, aliar os recursos tecnológicos conectados à práxis leitora, 

começando no espaço escolar e prosseguindo para ações rotineiras do cotidiano do 

estudante é o objeto de estudo que iremos explorar ao longo desse Caderno 

Pedagógico, posto que temos sujeitos cada vez mais leitores, de gêneros textuais 

diversificados, presentes nas redes sociais, por exemplo. E partindo desse contexto, 

enquanto docentes, podemos ouvir os discentes acerca de seus gostos no que 

concerne à leitura, bem como elaborar, com eles, um projeto de trabalho que vise ao 

desenvolvimento da construção do conhecimento pelo aprendizado baseado em 

projetos (Metodologia Ativa), com a finalidade de torná-los protagonistas de seu 

próprio saber, ampliando seus horizontes de expectativas e sua atuação na vida 

social, da comunidade em que estão inseridos.  
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Apresentação da situaçãoApresentação da situaçãoProdução inicialProdução inicial
 

 
CONSTRUINDO UMA TRILHA DE APRENDIZAGENS 

 
Objetivo Geral dessa etapa: iniciar um percurso de leitura, partindo da ativação de 
conhecimentos prévios, bem como da construção de um Diário de Bordo, no qual os 
discentes registrarão, continuamente, suas ações desenvolvidas durante toda a aplicação 
dessa SD. 

 
 
 
 
 

Inicialmente, o docente proporá a elaboração de um Diário de Bordo, 

explicando que esse recurso servirá como meio para registro de todas as ações 

desenvolvidas nesse percurso formativo. O/A estudante poderá usar um caderno à 

parte ou mesmo uma matéria de seu caderno escolar. Peça que faça uma capa e 

explique com detalhes a funcionalidade de um Diário de Bordo; para isso, é 

importante pesquisar mais profundamente acerca dos benefícios desse recurso.  Em 

seguida, ouvirá os discentes acerca de suas percepções sobre a leitura, estimulando 

um diálogo livre e descontraído sobre a importância do ato de ler no dia a dia.  

 Nessa etapa da SD é muito relevante que a escuta dos estudantes seja algo 

fundamental para a escolha dos temas e obras que serão trabalhadas. Não faz 

sentido ouvir os estudantes e desconsiderar seus gostos, pois é a partir da etapa da 

escuta que todo o projeto será construído, já que a educação deve ser uma via de 

mão dupla, em que os discentes devem ser protagonistas para transitar com 

propriedade por esse trajeto. 

 Para isso, o docente deverá propor uma roda de conversa, pensando em uma 

dinâmica que atenda não só o ensino presencial, mas também o remoto e o híbrido 

(adaptado às ações do presencial e remoto), haja vista o cenário de isolamento 

social imposto pela pandemia da Covid-19, bem como para o momento pós 

pandêmico, utilizando estratégias que motivem o/a aluno/a a apresentar o estilo de 

texto que gosta de ler. 

 

 

 

Aula 1 
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........................................................................................................................................ 

Professor (a), anote as considerações dos seus discentes. É 

importante que você tenha tudo registrado para melhor guardar 

as informações que farão a diferença no encaminhamento das 

suas aulas e até mesmo para buscar os recursos necessários e os livros que 

atendam às expectativas deles. Escutar o estudante é fundamental para fomentar o 

protagonismo dele nas suas aulas. Por isso, sugerimos que você construa seu 

Diário de Bordo, para que todo o percurso esteja guardado para consultas quando 

precisar. Lembramos que esse Diário de Bordo pode ser manual, em um caderno, 

ou online, na plataforma Adobe Spark23. 

........................................................................................................................................

 

                                                           
23 https://www.adobe.com/br/express/create/online-journal. 

Professor é importante que, de modo bem informal, você possa suscitar 

questionamentos como: o que você gosta de ler? O que não gosta de ler? 

O que tem lido nesses últimos tempos? Quanto tempo por dia passa lendo? 

Já leu algum livro que foi transformado em filme?  Qual(is)? Tem muita 

diferença ou semelhança? O que você achou? 
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Eu gosto de ler? 
 

              SIM 

 

             NÃO 

 

            ÀS VEZES 

O que leio geralmente? 

HISTÓRIA EM 

QUADRINHO 

           ROMANCE 

           CONTEÚDO DO 

FACEBOOK 

CONTEÚDO DO 

INSTAGRAM 

            CONTEÚDO DO 

WHASTAPP 

           OUTROS 

Qual? ________________ 

______________________ 

O ato de ler ajuda em meu 
desenvolvimento? 

 
 

              SIM 

 

             NÃO 

 
 
 NÃO SEI 

 
 

 

 

Depois de preencherem, os alunos explicarão suas escolhas e o professor os 

instruirá a se dividirem por grupo, segundo suas escolhas do item “O que leio 

geralmente?”, para que organizem a apresentação, oral e por desenhos, do que 

leem. Aqueles que escolherem HQ, elegerão uma história e deverão reproduzi-la. 

Os que leem romance, deverão escolher um que alguns já tenham lido para 

apresentarem o resumo. Por sua vez, os que escolheram os conteúdos do 

Instagram, Facebook e Whatsapp deverão mostrar de quais gêneros textuais mais 

gostam dessas redes sociais. E, por fim, aqueles que escolheram “Outros”, deverão 

expor quais seriam esses outros gêneros e o motivo da preferência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ensino Remoto 

O professor seguirá os mesmos passos para a discussão, entretanto para 

fazer o levantamento desses dados, nessa aula online , poderá ser usada 

a ferramenta Mentimeter , plataforma interativa, na qual se pode criar 
questionário s, nuvens de palavras, questionários com respostas e 

informações em tempo real. Esta é uma plataforma gratuita, na qu al  o/a 
docente faz um cadastro e já pode começar a utilizar.  É autoinstrutiv a. 

Site: https://www .mentimeter.com/ .  

https://www.mentimeter.com/
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Nessa aula, faremos novamente a escuta dos alunos, a partir do que foi 

respondido, dando continuidade ao diálogo da aula anterior. Avançando um pouco 

mais, o professor/mediador estimulará os alunos/as a participarem pedindo que eles 

digam quais livros já leram e de quais gostaram ou não gostaram, buscando sempre 

justificar suas respostas. Para que esse momento ocorra de maneira bastante 

espontânea, é necessário que perguntas previamente elaboradas sejam realizadas, 

não como imposição para que o aluno responda, mas que essa participação seja 

livre e natural. 

 

Professor, ao mediar a discussão, busque sempre despertar a 

argumentação de seus/suas alunos/as, uma vez que estes 

precisam explicar suas conclusões a partir de uma reflexão 

crítica acerca da(s) obra(s) lida(s). 

Sugestões de Perguntas: Quantos livros, em média, você lembra ter lido até hoje? 

De quais você mais gostou? De quais você menos gostou? Você lembra de algum 

personagem que tenha te marcado positivamente? Você lembra de algum 

personagem que tenha te marcado negativamente?  

 

Não esqueça de preencher seu Diário de Bordo, com as informações 

coletadas! 

 

Pesquisa: De posse dos dados coletados com as informações sobre o gosto 

dos alunos acerca dos Gêneros Textuais que os discentes gostam de ler e já 

leram, o professor deverá pesquisar algumas obras, de gêneros que atendam 

às escolhas dos alunos, e, assim, levá-las para a sala, a fim de que, em 

concordância com os discentes, possam realizar a leitura. 

 

 

 

 

 

Aula 2 
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Vamos apresentar uma proposta que elaboramos a partir do livro O Pequeno 

Príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry. Entretanto, queremos ressaltar que, com 

as devidas adaptações, o/a professora/a poderá utilizar outra obra, seguindo 

essa mesma SD. 

 

Vamos apresentar uma proposta que elaboramos a partir do livro “O Pequeno Príncipe” 

de Antoine de Saint-Exupéry. Entretanto, queremos ressaltar que, com as devidas 

adaptações, o/a professora/a poderá utilizar outra obra, seguindo essa mesma SD. 

 

 

 

 Na terceira aula, o professor deverá trazer algumas sugestões de livros que 

estão disponíveis nas diversas plataformas digitais/virtuais (audiobook, filmes, 

animações etc.), apresentando-os, para que haja uma escolha coletiva da obra. 

 

 

 

 

 
Fonte: Internet 

 
Fonte: Internet 

 

APRESENTAÇÃO DA OBRA LITERÁRIA 

Aula 3 
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Iniciando a pré-leitura, o docente deverá apresentar a capa do livro e o cartaz 

do filme, a fim de levantar questões, como: 

 

..................................................................................................................................... 

Continuando, o docente apresentará o trailer do audiobook, pedindo-lhes que 

anotem as informações que conseguirem extrair:  

 

 

 

 

 

 

 

........................................................................................................................................ 

Por fim, o docente apresentará o trailer do filme:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. O que vocês veem nessas imagens? 

2. Qual pode ser o tema desse livro? 

https://www.tocalivros.com/audiolivro/o-pequeno-principe-saint-exupery-fabio-

porchat-thaty-lopes-kaik-p-tocalivros-studios 

Em seguida, lançará a seguinte pergunta: 

1. Quais as informações que podemos extrair desse áudio? 

Atenção: À medida que os alunos forem falando, o professor poderá escrever, 

se presencialmente no quadro, se virtualmente, no Jamboard, um quadro virtual, 

que é um recurso disponível na plataforma Ensine de onde estiver, do Google. 

https://www.youtube.com/watch?v=7WoO-luLshk, lançando as seguintes 

perguntas: 

1. Vocês já assistiram a esse filme ou leram esse livro? 

2. Como chamamos esse tipo de vídeo ao qual acabamos de assistir? 

3. Quem gosta de assistir a trailers antes de ver o filme? 

4. Vocês sabiam que todos esses textos que vimos são classificados como 

gêneros textuais? 

5. Vocês sabem o que são os gêneros textuais? 

6. Aliás, vocês sabem o que significa a palavra gênero? 

 

 

https://www.tocalivros.com/audiolivro/o-pequeno-principe-saint-exupery-fabio-porchat-thaty-lopes-kaik-p-tocalivros-studios
https://www.tocalivros.com/audiolivro/o-pequeno-principe-saint-exupery-fabio-porchat-thaty-lopes-kaik-p-tocalivros-studios
https://www.youtube.com/watch?v=7WoO-luLshk
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Prezado/a Docente, 

Previamente, você elaborará uma aula sobre Gêneros Textuais, a fim de aplicá-la 

nesse momento, considerando os aspectos relevantes que precisam ser abordados, 

tais como a diversidade dos gêneros textuais, suas funções sociais, as adaptações 

da linguagem, as inovações a partir do contexto sócio-histórico-cultural, dentre 

outros. Para isso, sugerimos que realize pesquisas nos sites de Formação Docente 

abaixo, pois trazem propostas e textos acerca do tema: 

1. Escrevendo o Futuro: 

https://www.escrevendoofuturo.org.br/conteudo/biblioteca/nossas-

publicacoes/revista/artigos/artigo/1229/escolhendo-generos-textuais-para-ensinar-

na-

escola#:~:text=Ao%20ensinar%20uma%20diversidade%20de,porque%20est%C3%

A3o%20ligados%20pelo%20uso. 

2. Porvir Educacional: https://porvir.org/alunos-entrevistam-colegas-e-funcionarios-

da-escola-para-estudar-generos-textuais/  

 

 

 
   Fonte: autoria própria 

 

https://www.escrevendoofuturo.org.br/conteudo/biblioteca/nossas-publicacoes/revista/artigos/artigo/1229/escolhendo-generos-textuais-para-ensinar-na-escola#:~:text=Ao%20ensinar%20uma%20diversidade%20de,porque%20est%C3%A3o%20ligados%20pelo%20uso
https://www.escrevendoofuturo.org.br/conteudo/biblioteca/nossas-publicacoes/revista/artigos/artigo/1229/escolhendo-generos-textuais-para-ensinar-na-escola#:~:text=Ao%20ensinar%20uma%20diversidade%20de,porque%20est%C3%A3o%20ligados%20pelo%20uso
https://www.escrevendoofuturo.org.br/conteudo/biblioteca/nossas-publicacoes/revista/artigos/artigo/1229/escolhendo-generos-textuais-para-ensinar-na-escola#:~:text=Ao%20ensinar%20uma%20diversidade%20de,porque%20est%C3%A3o%20ligados%20pelo%20uso
https://www.escrevendoofuturo.org.br/conteudo/biblioteca/nossas-publicacoes/revista/artigos/artigo/1229/escolhendo-generos-textuais-para-ensinar-na-escola#:~:text=Ao%20ensinar%20uma%20diversidade%20de,porque%20est%C3%A3o%20ligados%20pelo%20uso
https://www.escrevendoofuturo.org.br/conteudo/biblioteca/nossas-publicacoes/revista/artigos/artigo/1229/escolhendo-generos-textuais-para-ensinar-na-escola#:~:text=Ao%20ensinar%20uma%20diversidade%20de,porque%20est%C3%A3o%20ligados%20pelo%20uso
https://porvir.org/alunos-entrevistam-colegas-e-funcionarios-da-escola-para-estudar-generos-textuais/
https://porvir.org/alunos-entrevistam-colegas-e-funcionarios-da-escola-para-estudar-generos-textuais/
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Apresentação da situaçãoApresentação da situaçãoMÓdulo 1Módulo 1
 

O FOMENTO DA LEITURA CRIATIVA 

 

Objetivo Geral dessa etapa: fomentar a leitura, a partir de diversificados gêneros 
textuais, bem como de recursos digitais disponíveis e acessíveis aos educandos. 
 

 

 

 

Esse momento será iniciado com a apresentação do desenho da jiboia de O 

Pequeno Príncipe, a fim de que os discentes digam o que veem na imagem. O/A 

docente ouvirá com atenção e pedirá que expressem a opinião, seja qual for, pois o 

importante é que participem sem medo.  

 
                 Fonte: Internet 

 

Em seguida, o professor explicará que eles escutarão um trecho do livro por 

meio de um audiobook e, à medida que forem ouvindo, eles deverão desenhar ou 

escrever o que mais chamar a atenção ou o que sentirem vontade. Utilizem o diário 

de bordo para registrar o que desejarem. Posteriormente, o/a professor/a poderá 

fazer um trabalho com esses registros como diário de leitura. Assim, o capítulo 01 

será ouvido por meio de uma das plataformas gratuitas que sugerimos abaixo: 

 

Aulas 4 e 5 
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Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=7LWO_GJ7p7Y 

Spotify - precisa baixar o aplicativo no celular para ter acesso a esse e outros 
conteúdos de forma gratuita. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Spotify é um serviço de streaming de áudio que permite ao usuário ouvir músicas, criar playlists, usar 
seleções de terceiros, ouvir podcasts, ver vídeos, descobrir novos estilos e artistas, tudo isso com planos 
gratuitos e de assinatura. Site: https://www.techtudo.com.br/listas/2018/08/como-funciona-o-spotify-
entenda-o-aplicativo-de-musica.ghtml  

........................................................................................................................................ 

Dialogando sobre a obra:  nesse momento, os alunos dirão suas primeiras 

impressões sobre o início da obra, com a mediação do professor. Nessa etapa, é 

muito importante que o professor tenha bastante atenção para escutar, considerar o 

ponto de vista de cada discente e sugerir caminhos interpretativos. 

Prezado(a) professor (a): Nesse momento, peça que os alunos mostrem seus 

desenhos e/ou escrita e falem livremente sobre a sua produção. 

........................................................................................................................................ 

Como atividade, o professor lançará um questionário para ser respondido de 

forma escrita, em sala ou em uma rede social – podendo fazer-se em duplas, de 

forma colaborativa.  

Sugestões de perguntas: 
1. Quais os personagens presentes nesse fragmento de texto que ouvimos? 
2. O que o narrador-personagem pensava sobre os adultos? 
3. O que o narrador-personagem queria ser e não foi possível? Por quê? 
4. E você? O que pretende fazer quando for uma “pessoa grande”? 
5. O que vocês acham que impediu as “pessoas grandes” de entenderem o 
desenho do narrador-personagem? 

Ao final, é possível realizar um debate, a partir das respostas dos alunos. 

 

Professor(a): Que tal despertar a imaginação criativa de seus discentes?  

Peça que cada estudante elabore uma pergunta a ser feita ao Pequeno 

Príncipe. Em seguida, solicite que as perguntas sejam apresentadas, a fim de 

que hipóteses de respostas sejam levantadas. 

https://www.youtube.com/watch?v=7LWO_GJ7p7Y
https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/2018/04/como-ouvir-podcasts-no-spotify.ghtml
https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/2018/04/como-ver-videos-no-spotify.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2018/08/como-funciona-o-spotify-entenda-o-aplicativo-de-musica.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2018/08/como-funciona-o-spotify-entenda-o-aplicativo-de-musica.ghtml
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Nesse momento, o docente apresentará o capítulo 02 do audiobook.  

Prezado(a) professor(a), essa etapa poderá ser interdisciplinar, pois você 

poderá convidar um professor do Componente Curricular Geografia para explicar 

sobre o deserto, suas características e curiosidades. Desse modo, o docente de 

Geografia preparará uma aula sobre o tema e será solicitado que os discentes 

participem, anotando suas dúvidas e curiosidades para tentar saná-las com os 

professores Língua Portuguesa e Geografia. 

 

 

Após a aula de Geografia, sobre deserto, o professor apresentará uma 

situação-problema (Metodologia Ativa) para que os alunos, reunidos em grupos, 

levantem hipóteses, plausíveis, de como solucioná-la. 

O SOBREVIVENTE 

Um homem pilotava sozinho um avião de pequeno porte. Ao passar por uma 
tempestade, o avião não suportou e deu uma grande pane nos motores! A 
aeronave caiu em um deserto. O homem ficou ferido, sozinho e sem suprimentos 
como água e comida para se manter.  

Diante dessa situação, explique: como o homem sobreviveu por 10 dias até que 
chegasse o resgate? 

Levante hipóteses plausíveis de como o homem sobreviveu a esse acidente, 

explicando quais estratégias ele utilizou para resistir aos ferimentos, ao calor, 

ao frio, à fome e à sede no deserto. Considere as informações da aula sobre 

deserto. Dialoguem e registrem no Diário de Bordo. 

Aula  6 

Aula  7 
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TAREFA PARA CASA 

O professor irá disponibilizar para os alunos o livro em formato de PDF de O 

Pequeno Príncipe, o qual se encontra no site: 

https://www.sesirs.org.br/sites/default/files/paragraph--files/o_pequeno_principe_-

_antoine_de_saint-exupery_0.pdf.  

Para os estudantes que não tem smartphone e/ou tablet, o professor disponibilizará 

a cópia impressa do livro. 

Solicitar que os alunos leiam os capítulos 3, 4 e 5, realizando as tarefas propostas: 

1. Quais as palavras que você desconhece? Escreva-as em seu Diário de Bordo e 

busque o seu significado. 

2. Explique, conforme seu entendimento, os trechos do texto abaixo: 

a) “Quando a gente anda sempre para frente, não pode mesmo ir longe ...” (p. 11). 

b) “O astrônomo repetiu sua demonstração em 1920, numa elegante casaca. Então, 

dessa vez, todo o mundo se convenceu” (p. 12). 

c) “As pessoas grandes adoram os números. Quando a gente lhes fala de um novo 

amigo, elas jamais se informam do essencial” (p. 13). 

Para a próxima aula, cada aluno irá criar em seu celular um áudio, de no 

máximo 2 minutos, que pode ser um pequeno texto, explicando os três 

fragmentos acima. Pode ser feito também de maneira rimada, em forma de 

poema, literatura de cordel, rap, dentre outros.  

https://www.sesirs.org.br/sites/default/files/paragraph--files/o_pequeno_principe_-_antoine_de_saint-exupery_0.pdf
https://www.sesirs.org.br/sites/default/files/paragraph--files/o_pequeno_principe_-_antoine_de_saint-exupery_0.pdf
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Inicie ouvindo os alunos sobre a leitura dos tópicos 3 e 4 e a apresentação 

dos podcasts. Nesse momento, sua mediação é muito importante, suscitando a 

participação dos alunos de modo bem prático. 

Em seguida, apresente as seguintes questões: 

Despertando a criatividade: 

Levante hipóteses... 

1. Como é possível, no meio do deserto aparecer uma criança? 

2. Como foi possível que o Pequeno Príncipe tenha enxergado um carneiro na caixa? 

3. Sabemos que “o essencial é invisível aos olhos”. O que você entende por isso? 

  

 

Nessa aula, vamos explorar os ELEMENTOS DA NARRATIVA (presentes em 

gêneros como crônicas, contos, histórias, tirinhas, fábulas etc.). Sugerimos que 

exibam o vídeo Elementos da narrativa, presente no canal do Youtube, bem como 

atividades interativas presentes no site Wordwall. 

Videoaula no Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=5bX1gVbGdto (6 
minutos) 

Sugestão: no site WORDWALL há muitas atividades que podem ser realizadas de 

maneira interativa, sobre os elementos da narrativa. 

Aqui segue um exemplo: https://wordwall.net/pt/resource/14038752/elementos-da-
narrativa 

Entretanto, caso queira, o professor poderá também criar outros jogos. 

 

 

Aula 8 

Aula  9 

https://www.youtube.com/watch?v=5bX1gVbGdto
https://wordwall.net/pt/resource/14038752/elementos-da-narrativa
https://wordwall.net/pt/resource/14038752/elementos-da-narrativa
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O professor distribuirá uma tabela física ou digital/virtual para que o aluno 

preencha em casa, à medida, em que for lendo o livro: 

Elementos da Narrativa 

Explorando o livro O Pequeno Príncipe 

Narrador (Quem conta)  

Personagens Principais (Quem participa)  

Personagens Secundários (Quem participa)  

Lugar (Onde)  

Tempo (Quando)  

Enredo (Como)  

Desfecho (final da história)  

 
...................................................................................................................................... 
 

Caso essa aula seja presencial, solicitar que o discente cole no Diário de Bordo do 
estudante. 

Ler o restante do livro (nas próximas duas semanas). 

 

 

Iniciar perguntando qual o tipo de linguagem que é usada nesse livro: real ou 

figurada? Denotativa ou conotativa?   

 

        Fonte: Internet 

Aula 10 
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Prezado(a) professor(a), 

Nesse momento, é necessário produzir uma aula sobre Denotação e Conotação, 

Figuras de Linguagem, especificando as mais recorrentes na presente obra literária. 

Sugerimos que use vídeos, imagens e mapas mentais para melhor explicar acerca 

desse conteúdo. 

Figuras de Linguagem: https://www.youtube.com/watch?v=xfjSzZf6JA4 

Mapa Mental: http://bit.ly/2K4vxjq  

Proposta de aula – Portal do Professor: 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/recursos.html?busca=Figuras+de+linguagem&x=

26&y=14&modalidade=&componente=&tema=&tipoRecurso=&idioma=&ordem=0&b

a=false  

 
...................................................................................................................................... 

 
 

 

Fonte: https://www.passeidireto.com/arquivo/62186109/qqd-35-figuras-de-linguagem  

 

https://www.youtube.com/watch?v=xfjSzZf6JA4
https://www.youtube.com/redirect?event=video_description&redir_token=QUFFLUhqa2tnWFhTX3VtVFVHTHE1Mmpha0tSU2QxZkNhQXxBQ3Jtc0trVmt6X2RObWhnV3ZXSGNMZmdjT29ack5UM29oMVNhUHc3Q09ldnp3dktsOEZsUVVQRURxOU5HaGtuYmlUYzlaOEQyQnJVN24zX2J4TDh4eWItem1kUXdnRVFqSFVOOE93MU0zWmhneWV4M21Va1lqUQ&q=http%3A%2F%2Fbit.ly%2F2K4vxjq
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/recursos.html?busca=Figuras+de+linguagem&x=26&y=14&modalidade=&componente=&tema=&tipoRecurso=&idioma=&ordem=0&ba=false
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/recursos.html?busca=Figuras+de+linguagem&x=26&y=14&modalidade=&componente=&tema=&tipoRecurso=&idioma=&ordem=0&ba=false
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/recursos.html?busca=Figuras+de+linguagem&x=26&y=14&modalidade=&componente=&tema=&tipoRecurso=&idioma=&ordem=0&ba=false
https://www.passeidireto.com/arquivo/62186109/qqd-35-figuras-de-linguagem
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Apresentação da situaçãoApresentação da situaçãoMódulo 2Módulo 2
 

 PRÁTICAS DE LEITURA: A INTERTEXTUALIDADE DIALOGANDO COM O COTIDIANO 

Objetivo Geral dessa etapa: analisar, metaforicamente, o papel do Pequeno 
Príncipe, trazendo-o para a realidade cotidiana, na qual pessoas “comuns” fazem a 
diferença na vida de outras pessoas e da comunidade em geral. 
 

 

 

Nessa etapa, propomos a exposição do filme O Pequeno Príncipe, o qual está 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jQqPoa3Uc68  

 

 

Nessas aulas, o/a professor(a) proporá criar um mural, analisando a metáfora 

que pode ser associada a cada um dos quatorze personagens do livro. Nas aulas 

presenciais, poderemos realizar, por meio de imagens, recortes e canetas coloridas. 

No espaço virtual, o professor pode lançar mão da ferramenta Jamboard, um 

quadro virtual, que é um recurso disponível na plataforma Ensine de onde estiver, do 

Google. Os alunos poderão realizar o trabalho em dupla, conforme um exemplo de 

outro texto, apenas para ilustrar o uso desse recurso. 

 
Fonte: Internet 

 

Podemos usar o site https://www.culturagenial.com/livro-o-pequeno-

principe/ para nos ajudar a melhor fundamentar nossos conhecimentos 

sobre a proposta. 

Aulas  11 e 12 

Aulas  13 e 14 

https://www.youtube.com/watch?v=jQqPoa3Uc68
https://www.culturagenial.com/livro-o-pequeno-principe/
https://www.culturagenial.com/livro-o-pequeno-principe/
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Intertextualidade: fazendo outras leituras 

 

Imagem 01 

 
                   Fonte: Internet 

  

 O professor iniciará apresentando a imagem 01. Explanar sobre o tema 

Intertextualidade e fazendo a intertextualidade com o livro que estamos explorando. 

Explicar como analisar os elementos de um texto imagético (cores, texto etc.). 

Suscitar um diálogo, referenciando o livro à realidade contextual da Pandemia da 

Covid-19. 

 Em seguida, os alunos se agruparão em subgrupos, para realizar a análise 

das imagens abaixo. Eles deverão referenciar a imagem ao contexto que ela 

representa. O professor deve mediar a discussão nos grupos.  

 

Ensino Presencial: terão a imagem impressa em uma folha tamanho A4, para que 
façam a análise crítica, em forma de texto, para em seguida ser apresentada à 
turma. 

Ensino Digital/Virtual: Receberão a atividade pelo Google Apresentações para que 
façam, colaborativamente, o material que será apresentado para a turma. Para 
tanto, utilize a plataforma Ensine de onde estiver. 

 

 

 

Aula  15 
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IMAGEM 02 IMAGEM 03 

 
Fonte: Internet 

 
Fonte: Internet 

IMAGEM 04 IMAGEM 05 

Fonte: Internet 
 

Fonte: Internet 

IMAGEM 06 

 
Fonte: Internet 
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Os textos sempre estão relacionados à vida cotidiana da gente. Basta 

olharmos direitinho que extrairemos muitos aprendizados deles. Por isso, podemos 

dizer que o livro O Pequeno Príncipe vem nos dizer que há os “pequenos príncipes e 

princesas” do dia a dia, que são pessoas que fazem a diferença na vida de outras 

pessoas.  

O Pequeno Príncipe fez a diferença na vida do narrador, que era um adulto 

frustrado e sozinho. O Pequeno Príncipe o fez ver coisas diferentes e despertar nele 

sentimentos que já estavam adormecidos. Na nossa vida não é diferente, pois há 

muitas pessoas que nos ajudam ao longo do caminho, contribuindo para nosso 

desenvolvimento emocional, social, afetivo, moral, educacional, dentre outros. 

Vamos pensar quem são essas pessoas que estão em nossa comunidade, do 

bairro ou mesmo da cidade. 

Vamos investigar?  

Algumas pessoas da comunidade fazem a diferença na vida de outras 

pessoas 

 

     Considerando pessoas e ações que fazem a diferença na vida da comunidade 

em que estão inseridos: agentes comunitários, de igrejas, presidente do bairro, 

grupos de amigos, ONGs, pessoas comuns da comunidade. Fazer uma aula 

conversando sobre a importância dessas pessoas/grupos para a comunidade em 

que vivem. 

      Agrupar os alunos que vivem na mesma comunidade, ou em comunidades 

vizinhas umas das outras, e fazê-los conversar sobre pessoas que contribuem para 

a qualidade de vida da coletividade daquele espaço. Peça que eles pensem, 

discutam, expliquem o porquê de essas pessoas fazerem a diferença. E por fim, 

solicite que eles elaborem um pequeno texto, relatando as ações dessas pessoas 

na comunidade. Caso não haja alguém da comunidade, peça que pensem em 

alguém do cenário municipal que contribui para a melhoria da vida da coletividade. 

Como dica, seria importante o docente levar algumas sugestões de pessoas 

grapiúnas que contribuem para a melhoria da cidade. Apresentar reportagens, 

textos, imagens retiradas de Instagram ou Facebook, dentre outros sobre essas 

pessoas (agentes de saúde, agentes comunitários, padres, pastores, responsáveis 

por ONG etc.). 

 

 

Aulas  16 e 17 
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Apresentação da situaçãoApresentação da situaçãoMódulo 3Módulo 3
 

CONHECENDO MAIS A FUNDO UMA PERSONALIDADE DO COTIDIANO 

 

 

 

 

 

Prezado(a) Professor(a), nessa etapa é muito importante que seja bastante 
trabalhado o gênero entrevista, bem como o gênero questionário. Haja vista a 
importância de conhecer um pouco sobre o entrevistado e suas ações para melhor 
fundamentar as perguntas que serão realizadas.  

Pensar, junto com os grupos, que as perguntas devem partir da curiosidade, 
advinda dos conhecimentos obtidos. É relevante também explicar a diferença entre 
questionário (que será realizado através do Google Formulário) e entrevista, a fim 
de que os grupos escolham com a que melhor se identificam para a aplicação. 

É bom fazer um documento digital para que o entrevistado assine autorizando que 
suas respostas possam ser, posteriormente, divulgadas em uma rede social da 
escola como “Pequeno(a) Príncipe/Princesa dos dias atuais”. 

Vale ressaltar que em tempo de Pandemia da Covid-19 é imprescindível que a 
entrevista seja realizada de maneira remota, com o auxílio do professor para o uso 
de plataformas como o meet ou zoom.  

Segundo a escolha feita (entrevista ou questionário), deve-se entrar em contato, 
previamente com o entrevistado e apresentar as intencionalidades da atividade 
realizada, que é a de conhecer um pouco mais sobre a vida e ações dessa pessoa 
que faz diferença na comunidade, através de atitudes que ajudam outras pessoas. 
Para isso, é importante assistir a entrevistas ou ler, para saber como o entrevistador 
deve redigir suas perguntas. Assim, sugerimos a apresentação da entrevista ou 
parte dela, com o CEO da ONG Gerando Falcões, Edu Lyra, para ajudar nesse 
processo. 

A entrevista está disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=yxIkAel9OxY&t=1s 

 
   

 

 

Objetivo Geral dessa etapa: realizar a elaboração de uma entrevista 
semiestruturada ou de um questionário (à escolha do grupo), com a finalidade de 
melhor conhecer essa pessoa. 

Aulas 18 e 19 

https://www.youtube.com/watch?v=yxIkAel9OxY&t=1s
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 Depois do estudo aprofundado sobre entrevista e questionário, solicitar que 

os grupos escolham qual dos dois gêneros pretendem desenvolver e, nesta aula, 

devem ser elaboradas as perguntas que serão feitas aos entrevistados. 

 

 

  
 Realização da entrevista em sala de aula, com os grupos que optaram por 

esse gênero. Para isso, será preciso agendar previamente com o entrevistado e 

utilizar computadores da escola, para cada grupo, para que as entrevistas ocorram 

de modo simultâneo. Importante gravar as aulas. Os que optarem por formulário, já 

deverão ir lendo as respostas entregues pelos entrevistados. 

 

 

 

 
 Explorando o Gênero Textual CARD. Compreendemos que muitos de nossos 

discentes têm redes sociais, em especial o Instagram. Sendo assim, vamos explorar 

o gênero textual Card, que eles já conhecem, e pensar na sua funcionalidade, na 

sua estrutura e na sua organização, dentre outros aspectos, para a transmissão de 

informações sobre um determinado tema. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aula 23 

Aula 24 

Aula 25 
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Apresentação da situaçãoApresentProduto finalProdução finalProdução final
 

 

 
 
 
 
 
 
 Esta é uma etapa muito importante porque nela será feita a organização de 

todo o material coletado. O importante é que todos se sintam protagonistas em todo 

o caminho percorrido para a realização dessa atividade.  

 Para tanto, faz-se preciso mediar esse processo no qual as falas dos 

entrevistados devem ser resumidas para se encaixar no gênero textual Card, 

demonstrando suas aprendizagens ao longo da efetivação dessa tarefa. Em vista 

disso, será preciso transformar, colaborativamente, as informações em cards, para a 

publicação na rede social da escola. 

 

  
 
 
Avaliação de todo o trabalho realizado. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo Geral dessa etapa: analisar as respostas e adaptá-las para o gênero 
textual CARD, para ser exposto no Instagram da escola com o título: “Pequeno(a) 
Príncipe/Princesa dos dias atuais”. 

Aula 25 e 26 

Aula 27 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A educação é um meio que todo indivíduo pode ter para despertar suas 

potencialidades e inteligências múltiplas. Entretanto, por vezes, o/a estudante se 

sente enfadado/a com as aulas engessadas ministradas sem a motivação 

necessária. Ressaltamos que isso ocorre por várias situações estruturais, as quais 

se tornam empecilhos para que novas formas de traçar o percurso metodológico 

dinâmico ocorram. 

 E na contemporaneidade, em que os recursos tecnológicos são extensões do 

corpo humano, a escola não pode estar na contramão dessa realidade, já que pode 

lançar mão de vários recursos disponíveis, os quais tendem a contribuir com o 

desenvolvimento de um fazer educacional mais producente. 

 Diante disso, essa proposta didática vem propor um caminho de 

aprendizagens em que o aluno se torna o protagonista nesse processo educativo. 

Por isso, não trouxemos receitas prontas, mas demos pistas de como se elaborar 

um objetivo e alcançá-lo por meio de ações práticas que dialoguem com o cotidiano 

dos estudantes.  

 Reiteramos que esse é um modelo que pode ser adaptado para os 

diversificados contextos presentes nas escolas públicas brasileiras, bem como 

também a outras obras literárias, já que a escuta do/a discente e seu gosto literário 

devem ser considerados na hora da apresentação e escolha do livro que será 

explorado.  

 Esperamos que esse material contribua para que o docente reflita sobre a 

importância do engajamento dos estudantes nesse trajeto, bem como acerca da 

importância da pesquisa e planejamento, para que seja possível a inserção das 

TDIC nas aulas de leitura, em suas múltiplas facetas, as quais só tendem a 

contribuir, significativamente, para o desenvolvimento de práticas docentes mais 

interativas e menos mecanicistas. 

 Portanto, querido e querida docente, desejamos aulas exitosas e que 

tenhamos sempre como meta a construção de uma educação pautada no diálogo e 

na inter-relação entre teoria e prática, a fim de que tanto o estudante quanto você se 

sintam satisfeitos nesse que é um momento tão crucial na vida de cada cidadão: 

aprender a ser um sujeito proativo. 
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Sugestões de obras com 

recursos digitais/virtuais 

gratuitos 

PDF AUDIOBOOK ANIMAÇÃO FILME JOGOS 

Alice no País das Maravilhas 

Lewis Carroll 
          

Dom Casmurro 

Machado de Assis 
          

Dom Quixote 

Miguel de Cervantes 
          

Diário de Anne Frank 

Anne Frank 
          

Meu Pé de Laranja Lima 

José Mauro de Vasconcelos 
         

O Menino de Pijama Listrado 

John Boyne 
          

Morte e Vida Severina 

João Cabral de Melo Neto 
          

A Culpa é das Estrelas 

John Green 
         

Harry Potter 

J. K. Rowling 
          

Extraordinário 

R. J. Palacio 
         

Quarto de Despejo 

Carolina Maria de Jesus 
         

Malala, a menina que queria ir 

para escola 

Adriana Carranca 

          

Foi assim que eu e a escuridão 

ficamos amigas 

Emicida 

         

 


